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Aprovada a Patriótica Eminda Sérgio Magalhi»»
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PSB LANÇA
HOJE SEUS

CANDroATOS
PARA 1958

mara dou Deputados foi
aprovada uma resolução des-
tiii.t.i.i a ler a maior rvpcr*

cuiH-fj o i-..iiMt|tn-n.-i;i |iara
n «Konomla nacional. Na Ro*
tl.n-.v. final do projeto que
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AS ELEIÇÕES NA ENERGIA ELÉTRICA
No j'U-ii,< para a rfiiova(Ao dc diretoria c conselho fiscal do

Sindicato tios Trabalhadores aa Indditria de Eaertjta EUtrlca c
Pnxlufio de Cito. onlcin realiMdo, o v. Lub Gon:aga de Mlramk
catava & (rente com os resultados de cinco urnas. .>t<* a hora de
•-nccrr.m-.oi os trabalhos desta .-«iiçao. Tinha 249 votos contra 113
do scu competidor, sr. Ar.iciv.ru, Rocii... Faltavam apurar ainda
33 urnas, num total de mais dc seis mi ioio*. (.N.i foto um a»*
sociado votando).

CONSUMADA A TRANSAÇÃO RU1H0SA

Compra o Brasil
Um Porta-Airiões

k compra custará aos cofres nacionais 6 milhões de libras (mais de
1 bilhão de cruzeiros)

I ONDRES ,14 (FP) — A
¦? marinha brusüeira atfqul*
clu da Grá-Bi-etanha o porta*
aviões VENGEANCE — anun-
¦ia o Almirantado.

0 VENGEANCE pertencia
i reserva du Marinha Brita*
u!ca. Passando a operar sob
pavilhão brasileiro teimará o
nume de MINAS GERAIS.

Nio foi revelado o preço
que o Brasil pagou pelo navio.
Com o MINAS GERAIS ficará
sendo o Brasil o primeiro pais
da América do Sul a possuir
um porta-aviões.

Informações de fonte geral*
mente bem informada dizem
que o preço do porta-aviões
adquirido pelo Brasil, inclu-

sive reparos e certa» modei-
nbações, íoi fxado em ....
6.000.000 de libras esterlinas.
Construído duranti. a ultnia
Guerra Munciial, o VENGE*
ANCE, agora MINAS GE-
RAIS, desloca 13.190 tonela-
das. vasio, e 18.040 com car*
ga completa. Foi concebido
para embarcar 35 aviões.

Lançado ao mar a 23 de fe-
vereiro de 1944, foi terminado
em Janeiro de 1945. Mede 200
metros tfe comprimento poi* 34
de largura, e sua altura neces-
saria de aguu para que possa
flutuar é de 6 metros e 40. O
tombadilho de vôo mede 198
metros de comprimento por 25
de largura o está situado a 4
metros da linha o'e flutuação.

O armamento do VÈNGE-
ANCE, agora MINAS GE-
RAIS, compreendo 12 canhões
d» DCA BOFORDS de 30 mbs,
32 outros canhões tíe DVA, de
20 mms. Em tempo de guerva,
sua equipagem é de 1300
homens e em tempo de paz
de 1.076. E propulsado poi
turbinas "Parsons" efesen-
volvendo 42.000 cavalos, que
são a velocidade máxima de
25 nós. Dispõe de duas heli-
oes. As turbinas são aciona-
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Decidem a Greve Hoje
Os Operários Navais

IC8 OPERÁRIOS navalt re*
Uiarao hoj« uma amsem-

Mela na iwde do seu Sindicato.
Como noticiou IMPRENSA PO-
PULAR, na última ...- nr !r .
do(|uel's trabalhadorca ficou

Banco do !.•¦-.: Ji liberou t
verba desunada 4 ...... :-.-;,¦.¦., ao
Grupo C..:: '--.: . COm S, .|Ult
deverão ser pa?«- os alraaadfii
dos marítimos que trabalHam

¦. ^mmWTW fiWímmm\ mmW^T^^mwSi^^^m WmV^^^m
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Instalou-se ontem à
à noite a XII Convenção
Regional do Distrito Fe-
deral do Partido' Sócia-
lista Brasileiro. Os tra-
balhos prosseguirão ho-
je, com o lançamento de
três candidatos à Cama-
ra Federal e de vinte ao
Legislativo da cidade
nas eleições de 1958. No
clichê, em cima, aspecto
da Mesa, vendo-se o sr.
Breno da Silveira quan-
do falava, e, em baixo,
parte do plenário. (No-
ticiário completo na 2»
página).

| decidido que m o Orupo Carre* naquela rmprfsa.• telr0 nao pagar o atnuado att
hoje a greve má deflagrada .
amanhl.

K' firme propósito dos opera
rloa navais nao dor im:., ne* l
nhurq dia dc prazo ao Grupo [Carreielro. Tambem «sUo do-
cldidoa a .nao aceitar qualquer
acordo de aumento que lmplt-
que cm elcvaçfio dos preços das
pnwwgena. Ctíem élcs que Ji é
tempo de terminar com o velho
mítodo patronal de provocar a
greve para cbter um novo au-
mento de tarifas.

SUBVENÇÃO
Fomos informados de que o
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HUBERTO PINHEIRO

C0NSAGRAD0RA VITÓRIA
DA CHAPA DE UNIDADE

Reelegeu-se com expressiva maioria de votos
o sr. Huberto Pinheiro Meneses

Obteve consagradora vitó*
ria nas eleições do Sltidtealo
dos Bancários a chapa de
«Unidade democrática»; en-
cabeçada pelo sr. Hube,-to Fi-
nheiro Meneses, Jorge Salta-

SERA COBERTO
0 "QUORUM"
DOS MÉDICOS

Tudo indica que será co*
berto o "quorum" de 750 vo-
tos do pleito da Associação
Medica do Distrito. Federal.
Ate ontem haviam votado
mais de SOO associados, res-
tando, pois, pequena margem.
A votação continuará, duran-
te todo o dia de hoje, até as
22 horas, quando, conforme
o resultado, será feita a apu-
raçSo. A diretoria da AMDF
dirige apelo a todos os as-
sociados para que votem em
massa, a fim de assegurar a
validade do primeiro escruti-
nio. O associado em atraso
de pagamento, pode quitar-
-se na ocaslSo de votar.

ACORDO AÉREO BRASIL-
iíPÃO — Foi assinado, on-
tem, na Sala Joaquim Nabuco,
Palácio Itamarati, o protocolo
Que estabelece, aá-re/erendum¦ios Congresso* japonês e bra-
«üeíro, permissão para o tráfe-
oo aéreo de passageiros e car-
M enlre o Brasil e o Japão. Ot-ratalo loi firmado pelo em-
balxador Macedo Soares, ml-'tlsfro das Relações Exteriores." o brigadeiro Henrique
"'•'iuss, ministro da Aeronáu-'•ca, nor parte do Brasil, e o
trnoalxááor Yoshíro Anda, portirte úo Japão.

vompanJilàs a serem estabe-
teclios, de origem brasileira ou
iiponêsa, atuarão na Unha in-"macional, 

A empresa "Japan
tor Lines", que já testou a
'Ota Tóquio-São Paulo com vd-
fios vôos experimentais, deverá
*"• breve estabelecer linha se-
Kami, regularmente, tntre
a«'-!as cidades.

Será Discutida na ONU
A Intervenção Ianque
Nas Democracias Populares

A Mesa da Assembléia Geral aprovou a inscrição na ordem do dia da
queixa apresentada pela URSS

NOVA IORQUE, 14 (Do Jac-
quês Edinger, da France Pres-
se) — A Mesa da Assembléia
Geral das Nações Unidas re-
comendou a inscrição na or-
dem do dia da atual sessão
uma questão levantada pela
delegação soviética e intitula-
da: "Queixa da União Soviéti-
ca pela intervenção dos Esta-
dos Unidos da América nos
assuntos internos da Albã-
nia, da Bulgftrla, da Hungria,
da Polônia, da Rumftnla, da
Tchecoslovaqula • sua ati-
vldade subversiva contra esses
Estados".

Essa recomendação foi apro-
vada por 12 votos, entra os
quais o dos Estados Unidos,
contra 1 (República Domlnl-
«ant), oom St ftb»t«ne0«a

(Chiang Kai-Chek) e Turquia.
A delegação soviética pedia

que ffisse a Assembléia plena-
ria que examinasse com ur-
géncla esse problema, como
fêz com a questão húngara.

Porém, a Mesa aprovou, por
11 votos contra 2 (União So-
viética e Tchecoslovaqula)
com 2 abstenções (Egito e
índia) uma recomendação di-
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Anistia Aos Trabalhadores
Punidos Por Greve em 1956

PROGRAMA FESTIVO DE NAIAL
PARA 0$ FILHOS DOS OPERÁRIOS
No próximo dia 32 os festejos * Presença de J. K. e Jango na
chegada de Papai Noel -fc Números artísticos com figuras de

projeção do cenário radiofônico

MAIS de dez mil ciian*,WI ças, filhos de poituá-rios, vão ser contempladas
com brinquedos, em soleni-
dade que se realizará no
Teatro João Caetano, ás 9
horas de sábado, dia 22, o
que contará com a presença
da Sra, Sara Lemos Kubits-
chek, esposa do presidente
da República.

A festa do filho do portuário
que se realiza este ano pela

primeira vez, é uma Inicia,
tiva da Associação do Porto
do Rio de Janeiro, e foi or-
ganizada com o objetivo de
proporcionar um Natal fes-
tivo às famílias dos trabalha*
dores. Todas as crianças be-
neficiadas com o sálário-fa-
mília receberão presentes, se*
guindo-se à entrega um pro-
grama -musical, a ser reali-
zado com a participação de
uma orquestra composta de

elementos infanto-juvenis-
Especialmente convidada,

a Sra. Sara. Kubitschek,
acompanhada de suas auxi-
liares das «Pioneiras So-
ciais», estará presente à dis-
tribuição.

NATAL DO
TRABALHADOR

Uma comissão de cem ser-
vldores do Ministério do Tra*
balho está designada para
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Projeto apresentado ontem pelos líderes dos
partidos Trabalhista e Socialista — Prevê a
proibição de multas e o pagamento dos dias

de suspensão ..(Texto na 2* .Pag.),

0 JULGAMENTO DE SÍLVIO COELHO, ^&1S£S^mvEX
sensacional depoimento que prestou o matador do Industrial Andr* JulesCateysson. Só hoje será dado a
conhecer o "veredictum". Pela madrugada a dentro, prosseguia o duelo entre a defesa e a acusação. Wa
oitava página desta edlçSo publicamos em todos os detalhes o que foi o julgamento de ontem, até a
hora em que encerramos os trabalhos em nossa redação.

reli, Francisco Rangel, Ildeu
Manso Vieira e cutros. Doa
9.900 votos depositados nae
urnas, o sr. Hubcíto Plnhel-
ros Meneses c seus compa-
nheiros obtiveram 6.29?, con*
tra 3.163, da üiapa oposicit»
nista, encaoeçada pelo sr.'
Frederico Minervino Dias.
Houve 252 votos em branco e
217 anulados.

BEM 0ONC0RRID4

As eleições foram das mato
concorridas. Os bancários
acorreram em massa As ui-
nas, cobrindo, num só dia,
o «quorum» Me 8.500 votos,
que foi, ultrapassado em
mais de mil votos. Tanto a
votação como a apuração,
transcorreu dentro da um
clima de olívada compreen*
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NESTE
NÚMERO

•
A Influência da
Revolução de Ou-
tubro no despertar
dos povos da Ásia.
(Conclusão do ar-
tigo do Dr. Sukár-
no — Presidente
da Indonésia) -—
Leia na 3* página.

• *
Â prorrogação da
Lei do Inquilinato |
foi uma vitória do
povo. Leia edito-
rial - na 3» página.

•
Comício emPetró-
polis, hoje — Leia
na 6* página.

*
NA QUARTA PA-
GINA DESTA
EDIÇÃO ESTA A
I.P. FEMININA
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-pt«« j«'èli***fl* (•»* f*A'4Í*m\**,-. »•--.. A* 1****** «I-
<lf a«*«l'i-«> "» *)<»l«.»IIMa#

4| q««* t* "«Wlrft* rt.W-1 4*
«*n «Ibtuf**» * t|«*_ti» m*«*» o
i4-« •(* ** '«f j ¦>*-•;• . » • mi
•*»«..<¦<•«¦ «t* ***»|*»#f«t* # a «H»*»
-*,«•» M»f*« C»«í»*l!« na «•« *<l«H*
i> frs** »*i qué» ***»*-*<, «**»
4í4«_ it* i|« ar»<« a Mh» »••
»l-«i'i i«*t***-wl=» arçm-la «i«»é*«*
r.«*i*!ria da* »-.-«;;«* fí-glwW»*

l^áuMi, af»! r-4a 4* l»f»* f»*. í=

I«»» «¦-.'-. iiMwí «m i*»--T» # i«m
H*,:* , j*:¦_«-.-» «ifi.i DMnpaiJlia »«»«*•*«* u, ni:!ni«i
Viu*» pi Mttvn m a»;«»» «M «,-,.., M .--I... . d. .*«,
4 Ml «¦• HOM lí^ilt** PM-' f«lh_. .

Anistia Aos 'iVulialliailiii'r.s

Punidos

O alio*»!» ««f«*r*-H Jo onl-wi p*-
1*» ,|r|,ti«..>i.i J««*í» |-««jf«**«» em
gwt fr«'tlí*iH« o«-* K»nwli*- j j;,»r. .,. , ^,, -, -. ... «i ¦-*.;-
Ia* rt* lt»m«--s't* «l«» |mi>i*»»M,tt. «ti, ,!—«•« rui a ««a h*bl'
d* i'.v -.(. H ewn4M*?f»«lo •• |.*5,tc* •(«¦*<.t.. ia ^««-«âo i-o.
a-. *r»»wl |Mtl*w*iifar il# mirai «««witni»* fu |rt>t>s*ia.'tnalw MH-MH «i" «no, l-*»* j «tr - ••-,,. ,i,- «ralar, *•'--• 'i'-"-
•«•etam piiwiii** n l*t-**l*lrflio>-la tía r»|r«»*» «mWVeo. ai«
riuir - diilmar***. f*ffi«*-1 tet »ni»r «'^ Rfn*<l-« o |-f«l*>lo d»
fi„ !<;«. -. i Côil«-#, ll-»e,***;|i*«w-«>5«*A-» o* litro;-» pr*»U
Vieiisi .,.- Mrk». rtthti f H«* paiilfi-xiM «1* .MiçSo.
el l>rt*ite, vi*--* ll.lw* l«u* _ .
rival Almfüla ^ Kttwni Solirti O d«pul««lo ll-o|t»m ti F«tnh
ciaiiií» nftmcro «1* tl-iMitmlooI coa-*r.i|Ml»u;-«-- «na o-c'«"<">"
d«* nxk»* iw i-ini-ü* c a Ifcin- v^i:o» ds, tMÇOMlut, Wl*
en-U «k ImpmiM «|«a« quc J»«;.«t »«_£_lLS_*ír__i

pnpMM o«'*,'-í«.í4».* « MHn
nltf 0 ff»l#f|SS IK4A 8? ** -*»*«!** tvttttf^$ «f#!f* -a

UM A***¥*o l«*'*l mí»i!«* #*«* »««:-'*. MMHM HM p
(«•a • cs»^i** ffT-*»iw. w**«s«i*o^ j Mi •*» w* Ml «*» P<
A» Mr#M» • pnpMli n*-*j«ií*«» **•*« MMMafMMi

t*.-.'«* ini m« áf.:*i. ea. -'»? •*- «si•»*»•! *» i»-jt; «.-.- •'*._

.•.•:• I t,«* «* P***rt' |fll«btll| «l.rtf «?-»¦!..'«'*.. t---VT « !!;:.. , ,
•», •-:*•¦4» MmOÉH n MtlwrjMMi •*,«.*-.¦*-im**** «o* « (»•/

, t n,t..i,f-.'í i^t i=»:!».-1 ém a** «* MaMi, •»*»-*'I **rtMM# m*« t*-* nal In m
«-.«ls it*» «• wm» aNMÍ w**»« -"}<* íftlrt**- fKHfeato ©.•*'» V** * <*»« >)MpMr A***
h» » «-.tf.•»«.«-• i-..ii.* -i=i q--»*-'^.,^ tMMMIa rt» m=si ?**'* **:*,,',ií*' '*•***** «*-****«•
«• «-.-¦ ¦>••"-- --'.-¦••«-< e of*ri"
, ¦:, «,' •« '. ê V »', • "-" CA-
<rç*¦•» - S •• A* »*....'.|*t»:.|' a «t* Mí -
«*, m»A» #-*â.# Mft e »« OUil
t»,if«i «** p.nitT**-, p* firma ir
e «,,«:t.' Wm i*f a«-«fr **
*wnu «•»* trtf*-*» rt» »fM--M •
4r «*««¦.--<- ¦'•'-= * ila *»(-i»
alia n«f« a *«* i»*.*' > • *tn »¦
,.,,wm,i ríMCatl*!'** a»i W»'!**
,.-,+ |h« f»-W'«i*i ü.n.llfa»*
í«i_* *• r*»*********-»* «*_•!#*.

• * »
*t* MléCÜ <l< HMiái «fc lm-

ir-i»ii«* *!#> *«t|»*»w^* |wia
et MpalâMa* *-«H hptroMM
pV» •* l>»4 íHolfo dn i-ni
-*-.-.-'.. o ar, C>i»r Pi «fio

^¦¦MHWMMHHMÍ
«» IMniit.., | M Mr** l*A »*»r4f !

i«*'«*« ai*»v*+4» *»* ??«<}#«-> «?<«* w ""•'',-* *'K'",' V_*"_,J__

mSm S *.»*«. M*-N»*«*#»*o »**# «r*» *i*««»^.« *^^*
t'*-^ * •-**- ^** w fM **** /*«« a a_s¥_S___!
M«M«>-i »****¦«*#»» |MM-(*»««**I, f«* *•.•#»•»*»*« **» fMM** n#«*«i i»-H'.*w #w «!«*«••**-. **»•*-»* *» /*••» £ftg
»«**'.^ m*««-44 o W«H# ** *-¦'** *» *»»**«**#a* «MM*
Htmtm p*>« *•.»<»«>*«. •I-4***' i t**mm»**i**. f^ £_,*t__

tmt* t-Ctt W ÜW* «,i« « <M,MPM ¦JPMBJ. S2__?__ 2*at«w KtA*4**. • ««»
»*<»^*m « i** O»»*^!,*» V«- j,'*!^» LS, m MMS *-»•-•- «--*• • WP_É 5_Ma M Mnpni *«** •#¦««*««« Í.MIJI** o* i_mi jw-MiMwa **m«í swf *•< <«-* a**» *** af»»*iM»*.* imi ¦_ nM * i«* ^ w »«.*,-# •_•»•* *te«i*,-ii» o» «'o*io ao ***» •**.*•*? a* *•*«•
i_tu «• *.o» i »í«*s * <._-_'» , j,w_4», ««« -.*üi* ..'nn*. «A--! oí»«i* ap**s H «*.¦¦«•*i*-*>*-
(«1*4 *«»'i<i* p*lo »ttt«aHM-i i'-*»*»^*", Mif«a>*. **t"to* ««(i*!** «M**«*a* »*•»«» ft-*f -I

i..-.f...»i«* ó pb.»»*br#«,.*_ ^fp *<«•*#«* ou Mfffjl •*

„»~-»,--». ..'."¦ wa^---^-».*»» 
¦•waii"i8*-".r -'-"¦' í""^ ' '^^¦•*'---*-*--J'«-Jl--'--'---''1-''MI™''''"l~^

.^.^M|MMMiWa»at________^_>a^^

fT
Um *w a* •>.-»«- •»-*_. -í*.»
*=. «__¦_*« « |Hi-'»5»t O* *-•»«-
id *-4iiiK. » «.•« N>i * I»-***':
t«|.«i|N^i« .«« ii.«i**-|*t-s*i i;

«ti pw. Ambioma «!e n^n
d-.vfl <¦«•«'.li..i*r.•.*"-**-!«• 0 lio**
pltalklade.

Consta que o deputado João
•>'.....- «li'i.ia,*.1 biovemrnte
• ' . i-i |»am ocupar o al-
t.. |i*.«M dü .'.'- •'!•'<•* «lo Til-
bunal >le Conto*. U ¦ ¦¦- ca-
*o venham a ne confimar os

quIMa p«l« aprovação, no Sc*
nade, do * ««i.tn de soa nulo-
ria. qu« et«ncwle ao» serviooie*
«!c*vii f?-T-»v|as liras anmls
de 30 dias.

• ? •

t . i« i ««"tido eomenlatfa on-
tem, a t«»nna .'lo?,l««a pela «iu*l
o tx João Goulart, fawi»f,"<. «*»•
mo P-.*idente d*» Es<cotlvo
rJnclontil do PTO no itlmr»"-. o-

«o vmnarn ¦ se wniimar •»: (er^!(lí, â, bancada* liabjlhw-
rumores. |«fdriA um «livo e, J Jr 

¦ 
c^mnn e ,,, 8mmi|0< w

ellcienle vlcc-llder. Otuilmra| *»•,-""„„ „|uic5o dos l!d-r.*
o «r. J»'* Talarico a vaga co* r«ri,atMi» FrrraCI e Uma Tel*
sno eletivo.

Mal* •!¦>•¦ candidatos dispu-
tam a l" Sccroiarla, Já láo
c. •:».:• --:,i rm vln do Rrupo
«-.;!,!,-¦ <•: os ibpiilarins Jo-

«6 Alves e Ivete Vargas.

...
Diminuem, |>orlAnto, ai chnn-
srs do ilppiilnófi (i-'ii:"'i (Ini
vao ifiii ¦ "* ¦"> ns do -'t.idlduto
almln (ir-coiiliet-ltlo, que «crá
aquel* mirt*f*tilur rto npt«'o «Va
maioria da Imncadn peteblstu

. * * *
A presidCiitlti coi corre tam-

bem, o deputado Ollve.ra Bri-
to. As maiores possibilidades,
porém, ronliiiunni coin o tíspu*
tado Ulis-es Guimarút.s.

• * *
- Slnloin.itinus dc stirprtV.-as' *m preparação formn as decla*
rações leitils pflo vice-li»!«r dA
Mamrin. d:.'pui.atn*..j()sc Joltily,
lalai.tlo aos jotiutÜstas na tar-
de de oineni sobre os proble-

•mas o'a renovação da Mesa e
dos postos tias CoikisSõcs. Ue-
clnrou-se o 1* vice-11'ler pr-.ee*
dista favorável no principio Co

Fernsmlo Ftrrafl e
jse>a. As refsiên-.la* llver*m
cnrtkr oe ma'or expresivWii"
de cilante de o'ois fatos notório*:
a lurá do cruno rdcratlo pt-lo
ar. César Privto prra npclor «l-i
rdrranra o Oíputfdo Ferrari. *
o dlscurro por e-tf nronunrln-
do, Ri-udando a«?rrd-«rentlo n
lio"*t*n*ict*m em nome de «m
bnncndn. no niml n"*- fArmn cin-
rn cxpft*" n* dficuUIndrs vcnrl-
dns nn decorrer de um nno. que
conHdern te-te para a real'7.i-
çfto de um pio-^rama de prolcios
o mctl'dns o*3 enrá'cf proiires*
slstn tbnlro de umn nllr.nca
com um partido roliscrvadur
(PSD).

O próximo ano legislativo,
na opinúo o'o deputado Fcr:n-
ri e da maioria tlo3 compõhen-
tes du Frente Huri.n»eiilar Nt-
clonnllsta, picliUticla-se tiuro e
de ecrta fôrma dee nivo dado o
gralitio numero ofe projetos a
scrern debatidos, envolvendo
proolemns c iiüestõ-.*s de s*.ma
importância é tírnvinnde no que
diz respeito aos interesses clv
grupos capital stns poderusos,
nacionais e estrangeiros, que sc-
ruo atingidos.

Ao 
1'JiTftí'.'"*» «i* mM da

„-.>?., .,;..- a >-t i

« - » l."r| 1'rl«:.-.«.-:-, I rlí*.

ti =>; .*<•- --lon ptPieto «la do«
««.¦*... i--,* - >» «lo «i' - #

- ,M .i .t. . :¦.,;..,,..- , ,;i, m

*r ll«q?i fVttflta. Ifelei «N
! ¦'¦ qot* i--<fyr--U- »»>.-í. - mitê
lt"tUiii-at!..,< -. «to lotto o t «•
rildrio i..i.......: «,,>¦¦."¦* i .•
Io* emioeaadui*"** iwt *»•*

i ,«ii- i- ¦,... em B'****» •*•*
v-lrl.. -'..« >' i M >l->» «lU*
--•'¦'- «"•-¦'¦'¦ «-'<

Km um «1* «mi -i,•;*--¦•
«.'•-. o i ¦<•> ¦¦• veJa « .¦*•!-.-
«.."< «le multa* e .>-, ¦¦¦•-«im aos
irab*lha*lor«** l»,-ii."lii-Uulo* fie*
la nti"l'"i O ««•< - Ví:-,»*!Iu dot
dias da «luiM-n-aa

JUKT1KICACAO
Na !• ¦¦!.:., o ¦ •'• ¦•> • •'t'i»ila

)-i-'.ii. .- ... o* aulme* do
pfuJ.IO iiü -il* ¦¦'•> 0 . i- ¦-*:¦--ici
a* •-•>,.. quc ... orietftn
â* ,:i.--.•-. que movimcniaiam
>.¦¦ k-'-: de in.:.. .i' • ile tra*
i*tiii.i ..!.•¦. i,i.i¦,.ii-, de io-
tios os soloics no decorter
....*• ano, que ats.ita.am ter
sido um dos mnis •¦.:•'-• '¦ •
iif.,-1 úlllmo* teinimi.

Aeenliia a ju.itlficaiváoi
« Uma poiçfln d. ealaml-

dadci, nm ; claros, outra* la*
i- uni. foram acumula Ins V
lo Poder Púlillco o fol no

Cm lem" ano que elas tlxewm
sentir, dc modo mais prottiiti**
rln In. SS SUtlS i 'ill-,' i|ll!'-!|i-,.-l1
Inevitáveis. As emlssO.s In-
flncloiiárliis •¦¦¦ pupel moeda,

A Impmprlednile das nlunlq til-
rclrl/.fs camliltí-, o ntunenio
por vwes exorbitante de
fiinclonárlns. a mOltlpIleatflo
e o 1'1-u'<• tti)"ni'i verjinnlmso
dos quadros do filnciotinlls-
mo. sohretudn mllllnt. a fnl-
ta d» estimulo A produçflo,
ctc., cão algumas dns mui-
tns causas que vieram accn-
luar, ainda mnis, a enrestia
da vidn tornnhdo ab3oluta-
mente Irrisórios os níveis sa-
larlals vigentes no ano an-
terior.»

E, mais adiante:
«Não pode o Estntlo fl-

car indiferente ao significado
nocial dos ódios que se acumu-
Inião, pnra an0S futuros, en-
tro as classes operárias e ca-
pitallsta, cm conseqüência de
um húniero Incalculável de
dispensas, tle suspensões, de
anotações humilhantes nas
carteiras profissionais, dè pe-

Por (íreve cm 19.16
n*fnU«t«:» «••¦:•'•. ,m «,-»!., a
sorte, qua wiío •*•¦": i = -

t»¦' , ¦¦•¦1.1'Ji'!. : ü I..'. •» .
i'.-. pwte llfr imliltt«fnie
t ¦ f.. .* .-.«. _;-,., ioto
A» :'¦-•¦-i". * #|0 O 11-, li:r<«.
i-.ij o t »;• '!' i infii.ui

pela t*-ttí'««* 4 «le srwr*.

.«ií».*- mmh « , -
tUm&ttL t.. ftm In»'». O &OrmV a iaH«»--*««ia •»•*•**!.

u »«.t»'«- t,«>**'«».i««i «í-wi*» «.*««»¦»«'*<««- * A* o****** atM,a**
MMMMtafa MM «H |W tmt pnàHJWti « *' «a-i-**1*»»** ¦ 9w
uu Am *•*<¦" si*s^i¥0. - t*m m**t*w «mm- *> MM —
a ümeimn inmkfmt «te*«tatei film ailM m MMIW
mh f*mmi. I^r ***>-, * O W&l* OM *'*** Wl*«**«**',«í* •M
O* 0****áí* a^«.*«» W««*i**0, « «|i»o l**> «M O |*alA»4# a* *•*•**
;4 p«n iw^«a«» q«w O o*****»'** Ae iwp**fM seja o p»*l*ofO
j. •. -» _t *i¦-•- j .4... ..»!.• ií.. .','»«• *'•¦» mii-a-i-l* ?

te o pwaa iivnM a* *«o«« a«a**«» a« p»»» p*»«
tafifUr êcmt MKfrWMãM I 10 #H 0»»*iítfO Mi? /N •*»•»«>•
unm. tiWlM /«»*«* á« VofAP » tmntttm *(**** Ml

«..!¦ »,-•- 4 cajamNiala q** *aaia>a fim**** a *«.««fc»o aa »<«?
; ",.1. a<* taimiot. cabala o#4fi-mhwi a C*J#*aP a«a r**t-
i , n -,. .¦ rfir«4 í*{a>"fi| « p»iw q»* oi# üm »<io «o»* »*ao
«ir- -,, :• i u eoülrwi ÍN l-ítt»"**
VUNÜÀ >>t- UVHH m*ter awi», o*» at v4*«i

a u«»i«»f»-.»*t*«i» aHÃ tf' i«** «io -anM t*» p*w. WPJJ
ii»_i-.i j %-^om,* «--arti** «k i^iij»ml>» _-?-•*' •*<"» '
.,..,., r)!l 1 >.l 4 tUt .---.-*
«la "loU**. *i<iHirtq »• i*,l*,«s
m* «lo t-oo«i« ,***. « ••- UM
\ri'.ll4. O |. *.:-¦¦-¦¦: :¦» •>»*¦• O
refottor •¦¦¦•» ''¦».-,-¦*=' ••-
«It** rm i ", ¦=• - = * * -ft t a a
iiHi*w**i»l»f #*ru «#>**rii't; ««>
|,..|..<« «'íi» ¦¦* p*MM dO
tMlf EUPMM.
sa ma na TRIGO

A *a(M i'--'-"i>, -..- -***.-»
tvlâiiva ao iormie >: ¦• «1 4

M l«,1«»-.í»'>*»«** "#*•****
H>»,-,4-:..rv.'.* O *vl«*S-«l*«-*>*
fítMi<0 t«MO**IO »* -*4«.

J*|.áM 4* mAfétim U ««.
-- |Aa av-.,ii» »ll_ A** *»* 101'
»- i«4* «*. it.niaf**t *¦-*-'• |i'*»!
» -.--, Miam W*»*i* |«MtA

, -- tO AMilMir-tM *l *¦» »
¦•¦Ml *im *titm*-\* U-s
anui**» pt*7fin- f»*«*
w il* (R!--...í'--j Aa f'*.»t» 'lm

teft*-teMilií» itttwf a»*»»»
• .-._ **M.c**«t .«¦-•'*' Í-J» *'*«*

r.,.",'.!t*-> #*í'« *•***« rta A* M-

o BíusHia i* terra «*raií
btio A» ffr*»*--* MMMf
ttu NAa a i-i<fr*Aa ro •" u*L

Ci* 
ir*Mlt."fl'-«rM m-jmê-««fiihi* I -il» M M

• «»i»t*í*u *»iub a «fi*
(í.c.'.a iw 4»*r«»ol«ij*** pio
At pfOj'u» Itlàiina II tOr

it-Km»**!**! t***

y_i _fc_f__i_^__ f_P-*_b á'

i,,i,ii i i-i_*i 
'"'i iIOii 

"^^---.

**#.«i*á«i* in*ai •*¦ - ¦* :•
|M*1« «ii...»-- »H ,1
bit*, f o» l**»»rt.9t, .- ¦
P-M

—hm—winnwwiiii i in an—¦¦mm.. uu..

II CERTA
Í-M*l-U«* *,» #«•*** it,.

i:,.»,.-. i -i i A* TrMi.M» n» |
MIM W **U«' "Ãftintt I
| 'ü*-«uu.*A *1#,",« At :»"<« i
,*h ! : -... t**i+ »j»*if_ «*» s
,„rf «•-* »?_!.«,*» M,«i-i*n .nn.» i

IM «W* *ltll«*!,*.»># #,-.1-1
• • ..(íl%iRi *-**M>U>* ,ií
Mi

t) R»-4lèia*4 *f-a* i»ií,i
«4 ! »«»« |*1|âuS«l*«-* *.,-
lUiAr* fw« § *»««,«.» #
mi «*<Ai«a •» fM-t-via Ims,
iüM tm mm*** *v a«n*
«*ii *•*«* a MMM a* l»*-»
éttk,* ma» P4*»A«* U.!t*w
lffi*sttm f-»B«itiíf**\wti««*t. t\
(M^iiio tjtmtm *-m>h>,« »<t
WMIMMii'

MÉBé

(miIO um 4a .to l*»(**l
OroMoa A*.!»*».!»-» *A-t a*

PKHPRXA MUÇA SACIO?Al, r faiS
(Oraifiiepla «*»«¦»,..!*..*.*,*-» Aa ffcNe-r **«^*r*,V*c*

in MJM A* rntoHfoa
l\«.tr«., tnnt

t*ptJo »•••»••••••••••*•*•* fiS
l-oiot -» ..».•••«••••»»•••• M
M*.*¦-:-.i| '<»» 

..•«.«•»»•••••• »M
A«ji»t«4ui»* »»••••••»•••••• -'•''•

umiftri
to,n

eaiaiaiais
16.11
•JI

*t'
t
I! .

tv" 'Ul SI.» I!
a «io • ¦ -i Mia • -••>'> -««ra
t .-: -'-'=¦ lOtUaoM •--.. -1*0*
Ao a d» -tro -•- = --' «••'> ii at*
,v nu mil toodadif, * *t**•MJUvada *«a»r a i.>M«rt
i-.r,-.-!.. o j valer *'»"*«d«.
a . *« ¦ -i-* T aaiM »" ml*
Mti** •>> -*niw«rua.

A ittu^liora báHonl^M
)'. a uma i«-»!S'i-¦•*•*• ti.-'¦'•*•

t», -i,;.-r•¦.',, limo imuibo
que, »»-:.-. v« "¦¦¦i" «io i,i.u.íii.

^^M-M-M— "*""" "—'" T1T"rr ""

•--ftVTf. — »n»«t-ta ta Cwtwlho NiMrtonaJ A» Pirarr-tonlat, é
tr*,*frir* do l*Wfi
_. fitka rtimpt**-*^ a* Startraalra ta o*«f*e_.

ini*ia <**m-»hIu A* «wtarquU*. 4 «mia tim **
«larara mo* a f***-«lvel qwo wA-» »-»mi»raPtH» **|
«aiailuat* a ir-.-.f--*;-*'"». ta
StaM-bÃ

«. aotaa

mtoer nhüiwl»'31
¦"¦m ' IM' ' ¦ " "¦iii-ii,— - ¦ hi ,-  - 
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PSB Lança Hoje Seus
Candidatos Para 1958
Presentes delegados de quin- instalada ontem a XII Convenção Regional da

"tem"'! Sàf^SS agremiação - Entendimentos com outros par-
* -?u ^í!_SÍ^ffiMt_I_r5 tidos de base poptilftr e repúdio ao gólpismo

sileiro. Áliiiü. ps li-aipãlliós o tjreno rja silveira, ú que o l rio no Distrito Federal e a
i-S13 não vem mantendo qual- I atuação cla Secretaria Sindi-
quer contato, tm vltiu»ie tm cal, lendo em vista as. reco-
orientação golpi-ta segU.da ttições at'.ota-as pelas Comis
pela Uit*eçáo tlêsse ilúcieo pai-
tidário.

VEREADORES
Ò véfeaüui* Cesanü db Md-

cx-deputtuio Dreno da -ilvei-
ra, preaitlente- da ssçüo cario-
ca, substituitlo em seguida
pelo Jornaüsta Zoroasio Ha-
mos.

Após a apresentação das'credenciais e tio etlmplilneiilo |
de outros itens da agenda, j lo discorreu sóbie a alua. to
coube ao si*. Dreno da Silvei-, da baneatla socialista na Cá-' ra, em nome dà Comissão Exe

\cuiiva, lazer uma minuciosa
. explanação etn torno das atí-

vidades desenvolvidas pHO
, PSD do Rio desde! a última' 
Convenção ató àgüra, Na par-
te política^'' assinalou ,.°. «*-¦-•-' 
go parlamentar'.. .os éritenili-
hientos já encetados pelo P_B
Icom outros partidos do bítsu
popular, principalmente c<Jm'o PTB, Visando á _urt_titUÍ--
jçâõ, para as prófciiiia». dis. u-

. tas nas urnas, "de uma ampla' :íréntè demoglâtluãs C patrlô-
tica, com a UDN,-dl*áse o sr.

mara Municipal desta ci&a-
de.

Por sua vez, o tesoureiro do
PSB ofereceu aos convencio-
nais um detalhado relatório
acerca do muVunento finan-
ceiro da agremiação.

HOJE, OS CAWUiDATOS
Os trabalhos d_ Convenção

prosseguirão hoje, as 18 ho-
ras, no mesmo local (AVeni-
da Rio Branco, 173, segundo
antlar), .com a seguinte ordem
do dia: organização dós gt'U-
pos tle base profissionais e de
balrrc-si o movimento opera-

üó"js Nac.oiial e HUgiOnfll Cnl
t-elliiião dé 18 de julhü pró-
ximo passado c o documento"
partidário «Diretrizes tle uma
política sinclical;> a questão po-
lít.ca e administrativa no DF|
alianças partidária-; prog.a-
ma mínimo no Dlstlto Pede-
ral*, e debates sobre o lallça-

ÜMI1ST*
i*t. iI--.I a •!(!*:•(.¦ .¦ «lu rogl*
mo do ..-.-.'-¦ j " *•- • •!- ,-i
a •¦ !:'..¦!•.¦;.! |i •(? ¦ "..i 

i«:•• •:.;..

Jí««rgiti JMi-¦."¦*••• ¦¦•- «Io t *•!»

quo i. tiinr.** a n iin-«.« do
lurrus da* •---*ã-**- -¦. *r*iran«
i: - .* ¦ em >.|*-i '¦.»• do íü -i-.il.

" .«. i..: • Ú> do rcfetklo pro
). ¦•¦ «.•»•¦. com eaitrma niil-
aci o (-..¦....*•. a» i ..i,.n.-..*.
i... -i as t..... ^ para o i.x*
tenor. i-¦ ••» ra InieRtai «TtV
«la* as i«-i:-.« • ¦!*. i 'i-i o ex*
i¦¦:.'•. de )*.•!'". lucros e «li-
\... n.i. .. bem **omo ii ;¦-¦'.. •
i. ¦;-.¦>.». ou repa-rlamenlo «ls
ra pitai* só >.•..•¦ eliuiuidos
|.i-,.i i.ivi cambial do inetea*
do llvie».

Ü significado ila mnllda A
dim muiiites nflo sô uo ter*
reno ecoiiômlcu «*om*i no se-
lor |iollllco. Todos os ele*
tiienlo* Interessadus na ado-
t '•¦! «le posturas «np.i. ¦. de
melliurar, em benellclu tlu In*
vestldor nacional, as ctiutll-
çOes da vinda e permanência
do capital esliatigelro no
pais vinham acompanhado
com grande interesse a mnr-
cha da emenda Sérgio Maga-
lliães. Aprovada nu Câmara,
Venceu a emenda supressiva
nu Senado, em seguida ré-
cebeu consnglnçflo esmaga*
dura elh sua volta a Cama-
tu Dalxa.

Alguns resultados da me-
tilda a ser snnclonnda pelo
sr. Presidente tia itemililiin
precIsnW sei desde logd ser
sublinhados para que em lór-
nu dela se crie tuna opinião
publica Viglliiíite capaz de lm-
pedir seja rejeitada pelos su-
piemos poderes tio pul**,

O PAIS «IDEAL»

Atualmente ê o firnsil, èh-
tte indus us países do num-
do, aquele que altieseniti as
condições niais liberais para
a vinda e atuação dü capiinl
esttáhgeirdi Ehi lUgdr HB-
nhum do mundo goza õ ca-
pitallsta allertlgeha da ploté-
ção e privilégios que éncòni
tra* hb -riisii, sao tao llbe-
rais às ddndieoes que em te-
cente publicação oficial do
Governo Japonês era nosso
pais apontado domo liiri lu-
gar Ideal pnrtí ò emprego dos
capitais daquele pais.
Üm dos aspectos mais carac-

terístlcos dessa leglslatjilo era a
da remessa de lucros pehnltlda
a uma tnxa cxti-etttitttieiito favo-
raval da cerca tle tir* 48,00 D dó-
lar. Com isso na remessa para
o exterior o capitalista estran-
Beiro, multo especialmente o
americano, conseguia um lucro
tle npru-linadaihehte tiiS 30,00
por dOlar remetido. 13' fácil per-
eelicr tine, com um simples JOgo
ile remessas e retorno de lucros
para o pais as empresas do exte-
rior conseguiam quase duplicar
seus rendimentos.

0 EXEMPLO DA Liatlt
Ho ano passado, .Utlrido o pais

6fi tleliatla em tttíineiltla cl*ise de
divisas, b trtlste áltieMcahb-ca-
tittdcnsB feritlerln e obtlnltrti den-mento de candidatos a depu- tro -a leli „ue nie f0Sflcm reser-

tados e vereadores pára as
eleições de 1958,

Estamos informados de que
hoje mesmo o PSB (seção dó
Distrito Federal) lançará três
candidatos à Câmara íederal
e vlhte à Câmara Municipal.

Breve o Início da Construção
da Refinaria do Distrito Federal

,, Segundo aa. PíP.vIsSes dos têc-
,. bicos, a retiu<u.i*_.que,a PJSTKÕ-''jfeiiA-'vai construir no lílstlrto
..uFederal tlüaifl concluída em se-

. tembro de 1*350. Us serviços de-'•' pre-Jai-acão "Jo terreno ¦ dtivorao
-' lnlolar-se nò . fl.lfcíplb 'dt) ano e,

Uogo depois, terão começo *g
fcbrá» tle dohsti'UC'âo da refinaria.' 
: A nova unidade industrial da
SPETHOBKAS fol projetada para

operar uma carga diária dé , BÓ
mil barris de "óleo bruto e terá
condlgOes para (irooessar, satls-
fattjtlamento, tanto o petróleo es-,
trangelro quanto o produzido no
Urasil.

A refinaria do Distrito Federal
atenderá ao consumo de deriva-
do* d* petróleo desta capital, Es-
tado do IUo, Espirito Santo •
•-ul.it» d* Mliia* tíerais.

Manifestação Pró - Liberdade
Dos Patriotas de Chipre

NICÓSIA. 14 (FP) — Ai
, esposas e filhos dos dirigentes'comunistas 

clprlotas e dirigeii*
tes dos párudos de esquerda
desíilaraittUojò tle manliâ nas
ruas de Nlcósla, reclamando;
«Libertai os nossos "maridos o
os nossos pais!*, Essa ltialllfes.
tação foi organizada por mo
tivo do primeiro aniversário¦U DE_-l) doa (U-lKUOtM «WW4-

nistas e do vou encarceramento
nos termos da «lei de urgên-
cia>, encarceramento que foi
seguido da proibição do partido
comunista «El» no ano passa
do. Noticia-se por outro lado
que esses dirigentes, detidos no
campo de Filve, sul de Clpro
decidiram hoje íazer a greve
de fome como protesto contra

¦r"****^ fltmt*m^^^mw

A «Confiança»
Pagou Ontem

A fâbrlóa de Tecidos Con*
ílahça efetuou, ontem, o les-
tante do pagamento dos seUs
operários. Os trabalhadores
que estão parados desde o
inicio do mâs corrente, sob o
pretexto de que não existo ma-
téria-prima para trabalhar, re*
ceberam apenas 50 por cento
dos salários correspondentes
ao mês d enovembro,

0 dia 17, segunda-feira pró-
xlma, está marcado para os
operários retornarem ao tra*
balho, Segundo ^formações
colhidas pela nossa reporta-
gem, o» diretores da íãbrlcn
n&o estariam ainda propensos
k reiniciar o seu funciona-
mento naquela oportunidade.
E Este fato vem cnuuando sé-
rias preocupações tanto aos
trabalhdaores como a seu Sin-
dicato, cujos dirigentes, estu-
dam medidas para garantir os "

dlralta* do* ttabjübato*». ' 1

vados dezoito milhões de dólares.
Assim a Light Impediu que se fl-
zessem importações essenciais de
mâqititias e equipamentos.

ALQUIMIA CAMBIAL
• Graças, também, à legislação

liberal ho tettetiò d* repatria-
«mentó da capital estrangeiro
existiam grandes e injustificáveis
vantagens para ò retóftio de In-
Vestlmentos. O mesmo 10go efe-
tuadd na remessa de lucros era
repptldo na transferência de Ca-
pitais. Algumas empresas ameri-
nanas etiegavam ao oúmule de
fundar sucursais «üm a finan-
dado tle conseguir vantagens com
simples alquimia cambial,

O FIM t>08 ABUSO-
Com a emenda apiíovnda fttiam

agora coibidos totios esses abu-
sos. A sltuagíio anômala ts nt-
tldamente colonial existente nes-
te setor fol abolida. Üm dos maio-
res fatores para a descapitaliza-
çfto e exploração do pata desapa-
rece orlando novas ctmdiçõêB a
amplas perspeotlvas para um de-
«envolvimento independente da
economia nacional, para a eman-
otpaçâo política de nossa pátria.

Na» mftos do sr. .residente da
República esta uma importante
chave para dar um poderoso pas-
ao patriótico * emanolpador.
Confiamos «m que o Governo de
fl, Excia. saiba manter-se fiel a
diversos pronunciamento» que
tem feito aprovando a patriótica
medida preconizada pelo depu-
tado Sérgio Magalhílea e .apoiada
pela esmagadora, maioria «1* ae«H
pare*.

|MmII|V0 «.'<• .!•• I---I;- o!.---•:•-. ••¦
t- itr ar lol .'¦*"¦ •<¦>-'!" » boido.

De janelto «S* r • ¦ -..*•¦.
de : •¦ ¦• i .-¦¦"•«- empie*tadi* a
.".!...-¦-., Au*|ia!l.ina. Atual*
nwiile. »i>--«- na i>««- «!• Dc*
vom|x>rt.

O VRNtlBAHCB. »s««a Ml*
NAf ÜKIIAIS, iiciltiict a d***
»t OLOItV, da qu«l iom.»
CpastftiklM sc»*- 8pWiP_U
tllOIIY. VKNOr.ANCE-
WAItitlOl», l»Blli»«U8, l»10-
n.'.t.:.i;. etn sm.'.o na Mf-
rinha lleal Drlianlca. KA*
IIKl. DÜOHMAS*. vcintldo h
llolamln, e AIMOMANCHBS,
vendido ,i Fiam.*.

A «,-K <¦¦¦<> do « i-up-m-n»'- em
:•.*...>* do mvlo adquirido «pelo
Bnutl nto lot ainda resolvida.
O vio.-atml-anle OHvtlra de
Araujo diretor da Aeronaval do
Ministério Brasileiro d* Marl*
nha, que nc.-.cclou a compra do
VENOEANCE com o Almlranta-
do britânico — declarou hoje.
fnlando à Prance Prcst, qu? essa
questo era da alçada do Mluts*
tfrto Brasileiro da Aeronftutlca,
ao qual csberA escolher o»
aviófs de que o MlüAs OERAIS
serft provido. Acrescentou o vi*
ce-nlm rante Araujo que, "ns n«-
goclnçôcs de compra do :.; ¦>
estfto termlnBdns". Recueou-se
a fornecer dados s6br» as mo-
dcrnlznçõcs que o MINAS OE-
RAIS terft que sefrer e tam-
bém sobre a dnta em que se
farft a entrega do porta-aviões
ft Mniiuhn Ütnslteira.

Acnmpnnimdo de dois capi-
túes de mar-e-guerta, o niml-
rniit-; Araujo eslft besta cupim!
ueaüe o culiicço d: setembro. As-
sisi.U ad bdmu Anual ua Aro-
náutica Brituiilca e Inspecionou
uiveisis nav.,,3 be «utria que a
.vlniiiiiia brlt&iilca resolvera pôr
ft venua, e.sLüliieiido, por lim, o
_NU_ÃliÜ_,

O HllASlL, AÜQÜIRiU
L„l -Uiii'A-A.lU__

-/ot- tio fJUüiiiLte Uo Jlinl.itro
dá '/tiiíii/iu auure a tieloliauc

tí Serviço de RSIaüOe* . úblt-
tias Uo Àilhlsteriu ua íliatilina
divulgou, onietii, a seguinte
bota:"A Marinha Brasileira, par-
cela «lu nutite e Beiiciusu povo
blusiluii-u, tem a _iaia minsla-
çuu Ue BüHlUlllcát a aquisição
do uiti naViü-ael*Óilfoiho jiara
liu.iüil bsqUuUlU.

Ucidu às 10,Ü0 horas de
Gieehwich, de ló de tluzeinürd,
Dia 1.0 iuatiiilicii'u, úHliu-to o
i-Vililáo uiasi.biru treinuiuHdõ
na popa ua reieliua büionavc.

'itata-se tlu Wávlü-JlBlfiurO1
mo ligeno '• Vengculice", Ua
ciasse "t-loi-y", aluiauo de ca-
nnu.H de 4U mui puiu t.uiesa
aiui-aelua, puje ttceuer a uUi-
uo um faiupu kíieo au coica ue
oj anões. Ü if.fctiuu navio lol
tcMli.iiauu upua a se.uiiua
feueila iputicilal.

A lluta uiuüade da MaHnba
1'eotiutíia u íionie ue "ÃlllláB uo-
1'áIS'í e suubiiLui, sesUiluo a
mais pura Uuna ue tiauiçau Pa-
vai, o vutuu encuuiuçuuo do
mesmo nume, que íui magnífica
esuum ue uuciaiu e piUças.

Ames de sua vuiua para o
Brasa, o navio será uueiiamen-
te rituueriiizado, teceueiiuu as
aitetaçües sugeridas pelos mais
recentes apeiietyuamuiuus tec-
meus em iiiatéria ue construção
ds navlu-aeróuromos, o que
permitirá o uso doB aviões pa-
ra tüuas as uperaçòes oom a
cadência e á segurança dese-
javels, Inclusive com aviões ã
jato.

Ao anunciar a presente aqui-
siçau, a xuuunhu o faz com o
júbilo dutitpreeilsiVel a quem vé
u Buergüinieuiu, uuili tai lato,
de uma lurÇa naval a UUúra ue
seu passado, de suas atfiouiçoes
num pais üe custas extensas e
do eKeuututa ile uma púiilica
naval que caua vez se turna

. mais exigeiHu, puis que precisa
aooiiipannar u ritmo do cresci-
mento econômico de nossa
terra".

:.".!; (to* litn-lliii te**.
muviineiqam k no mum«ilo
t-ila* a* tnildad** nndlral*
«qtrr-t¦¦--. «-wntando com In-
te.r.t cutii-eraçjo «la* *uaa
ctmgintr»-* paltonale.

A Comido ürtf-ni-a-lom.
«I.* «'II* (>'!*¦• I <•«<- .'«¦••• '"»•
tm*. o* pix?-*ulrnle» d** Con*
(«• 1-1 .«..-."• da Indo *,ií» • Co*
in 1*1- «•* «HrlBini-i-- «l** rá*
«Ho Nadonal e Mau». d»« dl-
\ 1 ¦: - •* autarquia», «la Amo.
«-,.......1 u:.1--:«ir.i «le Imprrn-
..1. entt* outra* |nlel*ilv*«
tomail»* a Hm de «*mi««*"iulr
o mnlor-êxito «-:»-.. I.ií "»|.,u
a -<.|»ni-i.<¦!.¦ o prwddente Jo»
celino KublUchek e o vu-e*
prcildent* •'"•" Goulart.

CONSACRADORâ."..
silo de unidade e democracia.

IV-pllu os trabalhos dc
npnr.u: <¦¦ o dr. Mftrlo *\urA
ÜO !': :""**¦ «"-•KM".»-nl.inU' 00

Mlnlstôrlo fo Tralwlh}. a»
K.ssorndo p«ir mais dois auxl
Üarcs. Fizerr.*m ainda purte

da »*i« ap«rad«»f« o* ar».
U)U Vlettaa Ja Motta » >• <-
Wltion THnUdo o AWHo
Cowtf.

ot UM DRTAM1IM t.

A pwlettneia dot bo-wM»
iM<la «-n**»»* «ii «Unidddo IV
mn.-iAu.-4* i>i de um hi'11'0
«•iiviidu na miaibUde l«- «••
na». >"m alqumaa a ptvltrêiv
cta (ot loial. t." o eoto u\ ur
na a», da foiidat-ao «ia ''asa
Popular, qu« aprt-senioiJ o
««?culnte feiullailoi «rn «iam
131 a*itH*la«l »s, I5W na rt t|4i
tle UnltUite •» um «n nriiirt.
Urna iAl% do llanct» i)ll»vlra
n»xoi -hapa Je Unida Ir 1 -
vou-o, Minervino "laa. ¦* Ul*
na 23, Ban*» «lolsndt*» Uni
do, clia«*ja ii Unidade, »M,
oposlclonltla, »5 voloa.

SIRA OIWUTIOâ...
nmn-iruui*-* manilando «> t"*""-*
Wenrn, waumlo o |im--i«*-'i rt**
-mlar, p*ra a C«miU*fto l»«ll*

II** I6»*i*í*»*l «U A***p;Wí»»
«•>«* M« *» *l»»i*»* *H*a 4*'•.s-ins a m*i* etAo,

^pif0n%i>'U a *i*>*-tl«> •
ir. v***«l Knmwt*-* 4*ií*"«-*-»
qu» a lnli*«*i'te*Ati tf-a l.»'-,!, «
tfttHiM «*>• *«#*•»«-»» le!*s»»*
tttem t*»!*** mt «***» -«sito
hi>iAtM" ntt"1 *• **t*«)*** em»
t, *4<»-i«-- (É Illl. «I* Id #»
setuniA-f* mama p«»i-»*f
n-Mli» o* 1** MMm it ?»•»

Ut«* raia *••*»• *•»«***«***
»iitntt*i»a»'. (I ít>n!. **.
»i-"->-> 1 me* a««» «• lin*««#*»
ae* ttl*rlm*nb«* da IImbit»*
H*fUm wt*tt»4* a »tl*»»«*«
ánm* *t|t'<U>!t* A «*» m.
grupos A* tatxitarfttf***. «I* tt-
p|A«* • «I* **»n *« M»t»*-
»". . --••.¦•.*-• .)¦«* Ktitátm Uai*
Ai** |*ll» **•(¦* |*»l«*«

O tr. Ku»n»ln*r f*iB* ê*
¦Md"*» da Rurfp» t.)»t«", dt
Um 1 • r, - « or*nnl«de> r..
ano i*»»"-»"!» eom a »|ir<i«*ç*»>
dn «o.trft!» nori*-»mtri-*-i
|.,> • a r«m«illul<-,a«» d* u:,-
eotpo d» «illrtai* rteruu*-*
enlr* o* emleíait-M». do •mto
d* ImlA-s d»*lln*"'lc* » foif-

Srntlft 
*#re* df» tírrltdttw

as .!••¦" imIm populart*.

«MACONHEIRO E DESONESTO ANDRÉ QUERIA
ARRUINAR-ME ECONOMICAMENTE

(CONCLUSÃO DA 8« PAGINA)
novameiito a proposta. Dcpels
disso surgem mais propostas,
reduzindo a nncia o d reito de
.Silvio. Este se vê cm má situa-
çfiu financeira e pnssn a accl-
tar tudo quanto lhe Impõe a
vtihia.

dró, não so deu por vencido,
convidou um outro de nome
Saton Vivaqua, que «e en-
coiiii-iui arruinado. Sátoh
aceitou a proposta, passando
então uma escritura pública
110 tabelião Aladlno Neves.

MPRA 0 BRASIL..
das por 4 caldeiras. O VEN-
GEANCE foi especialmente
preparado para a navegação
nau zona* tioDic—U • um di*-

PROGRAMA FESTSVQ.»
dar os votos de boas-vindas
ao «Papai Noel» do Traba.
lhador. que descerá de um
helicóptero, às 18 horas do
dia 22, sábado, dirigindo-se
para a praça fronteira àque*
la Secretaria onde será le-
vado a efeito um programa
festivo.

A solenidade, presidida
pelo titular da pasta, Sr-
Parsifal Barroso, vai iniciar-
se com a oração da Ave Ma-
ria, executada por coro e
orquestra, segutndo-se uma
sério de númerúB artísticos
confiados a figuras da proje-
çâo do cenário radiofônico da
cidade.

s>_r_ osgaalza** a festa At

DIVISÃO DOS 30 MILHÕES

André er.tflo disse que os
trinta mílbõ..s seriam divid'-
dos entre êle, eu e Alziro, um
empregado da Pred-aU Ma*
com esse golpe de Ai.dré, Sil-
vio Coelho vè as suas ações,
que vnllam 12%, passnrem a
valor menos de Bü sobre os
trinta m lhõe3.

VENDER E NAO ENTREGAR,

Em todo o ano de 1033, An-
o*ré pouctts Vezes apareceu na
Catnpanhla, e quando lá fol
de uma das vezes comunicou
qun ia viajar para o exterior
pedindo a S-ivIo que assumis*
se a presidência da Predial
Coreovado. Silvio não aceitou
a proposta, pois descobriu que
n intento o*e André erá vender
o hão entregar os apartamen-
tos. André queria receber mais
de 20% e as nrom.qsórias em
40 prestações mensais,

André èntregav- aòs ban-
cos as oromisfór-às è descon-
táva. Silvio advertiu, iHblüsi-
ve por ter esto colocado em
nume dé sua familia H5 ilpar-
tame-ntos, térido értão pàssà*
do a fcar receoso de uma fa-
lência.

COMEÇA A TRAPAÇA

Venolo que Silvio não Vo.
tatia atrás de sèU intento de
delirar à Predial, perguntou-
lhé quanto caleülâVá reôefaer
se deixasse à soe'edade. Sil-
vio respondeu que eram 25
nvihôes de cruzeiros. André OU*
viu e disse que era engano de
Silvio e só pagaria 15 mi-hôes.
R-lutou, por fim aceitou, An-
ü.é agora só querâ pagaf 8
milhões à vista, mas alguns
dias dêWs disse só poder pa-
gar 4 milhões em dinheiro, all»
vto aCuita esta nbva pfo«posta.
Passam os dias, ".parece An*
dr<* com nova proposta. Os 4
m'lhões em promissórias e os
outros quatro em apartamen-
tos. Silvio contrariado aceita

A ULTIMA PROPOSTA

Mas o tempo se vai passan-
do, e Silvio um dia Vê stUÊlr
em sua casa um advogado aa
Pi-sdlal Corodvado con. um uu-
cümento para SUvio assnar,
no qual se dizia d.Uu êle Unha
recebido oito milhões de cru-
leros, quando nnda lhe ha-
via sltfo entreguei O ativoentio
reconhecia que An:»1"1- estava
aendo desonesto, maB reco-
méiioává a Silvio qüé gttft fett
htm H5-inasse o dodumento
tinttcipadamelitè ao rtícebi*
mento;

SIACONHÊUtO

fllivltj lhdlBhadb Ifâsgò- o
dòiíUlüettto e dlsss perante o
Rüvc-gàdó è outras p.ssdas tU-
dd o qüe sabiá á respeito dá
vida dè Ahdrêi inclusive sar
inacòhhéiío .entte outías eol-
sas. Mais tarda t.vé encontro
com Andfé nd tiidt» e pediu
pelb "atttol* dê Beua que desse
íóiusâo paia d dasb". André
íespuhdeü do hit.flór dê seü
cárits que, se êle fosse homem,
prosseguisse não aceitando as
comksões por êla ditadas, e
qüe deHse por encerrado 0
Caso.

QUERIA ARRUINA-LO ECO-
NOMICAMENXH

Wnalménte propôs a André
que UU restltülsae o* dol* ttü-
lhões e meio com o qual tinha
entrado para a sociedade da

Companhia. André recusou-sè
O fazê-lo, tsndo éle então de-
slstldo de tuna vez por todas
do caso.

Estava procurando montar
iünã flfnla para continuar

seUs hegóclc- sempre ttô ramo
dé vendedor e, quartdô estava
tudo pronto, soube que André

queria contestar alguns títulos
seus, começando por üm no
valor de seis mil cruzeiros re-

ferente a aparUm-ntos te*"-
didos pela Predial cm 1-ã-* «
que ate hoje náo foram tt
tregu s.

Silvio Coelho pediu a Carino
Aduz, lunclouárlo da predial,
que íalatse a André para es-

perar um pouco, pois dentro
Oe poucos dias lai.a o paga-
hiciuo. Ctuuto falou cun An-
dre, inloiiiianUo u.pois * Sil-
vio que o interesse da vitim.-.
era que náo tosse rcs;;as*_d«.

a proiins-úria.
1.0 d.a 10 de Jullio Carlno

telcgraiava a Sdv.o av»saiiúJ
que André tinha pro'tstado o
titulo. Bilvlo loi ao Bancc,
pagou 0 titulo, ficou desespe-
rauo e viu que a Intenção ds
André era arruiná-lo econôm1-
cameube.

O CRIME
A' noite desse mesmo dl*

na Av. Atlântica, anno avis-
ta o cano de André, bt_iii3

mais adiante no posto de ga-
sobna situado do outro latia

do túnel, André pára seu car-
ro, êle pára mais adiante, co
apltí.tltnar-se do carro de A;.-
drè este corre para o ouuj
lado tnete a mão uo porta-la-
Vás e iaz menção de apanhar
0 revólver que twisportava
naqUde local. Silvlt é mais
tápldo, pUxa o revólver e ati

fâ, tirando a vida daquels
qüé, segühdo êle, jueria anui-
hâ-lü e desmcrallzá-lo para
Síntpre,

«SOCIAIS
Transcorrerá amanhã, do-

mingo, mais uma dnta nalali-
Cílá do sr. Leoníde Vieirn. no-
ilheê-tlo radialista flUlilliienêi
tílítlòr da ZYP-24 Rádio Wiaè

I
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SABEREMOS CORRIGIR
OS ERROS DO PASSADO

DISCURSO DE OERHABDT EISLEE AOS
INIELECUTAIS DA K. D. A.

BERLIM, 14 (FP) — «S«V
mente loucos, criminosos, ou
candidatos ao suicídio, deíla-
graiiam na Alemanha Orien-
tal um levante semelhante ao
da Hungria», declarou, na Ôpe-
ra de Berlim, pèrântê 500 in-
telectuais, membros da Asso-
ciação Cultural pela Renovação
Democrática da Alemanha, o
Sr. Gerhardt Eliser, antigo

j Chefe dos Serviços de Infor-
mações do Govèrnoo Gro-
tawo__

A população da República
Democrática Alemã saberá cor
rigir, em colaboração com o
Partido Comunista e o Govêr
no, os erros cometidos no pas-
tado, afirmou Sr. Eiseler.

Por outro lado, acentuou
êle que as tropas soviéticas in-
tervieram na Hungria em vir
tude das cláusulas do Teatro
de Varsóvia, qUe prevê a Inter-
venção armada, quando um
país membro do Pacto se acha

< Émft&fiByflft " "*"

OIKETUR

mino inor.a -,iji-

SDOUliSAlS

NITEHOli lluu VlHt.onüf Cru-

Ketlacfió - AflnilnIstriuAo

ffilLia Al.V-ltl» ALVIM, ÍJ
«**." -VNUAJi

TELEFOfilS-l

-ortaria lasoriQ
Gerènuiu ílM—jo
Secretaria WixÜi
Redação 32-851*

VEND- AVDISA:
Cr*

Número do dia  Ji*Números atrasado* .. sou

ASSINATURAS
Assinatura anual . 30^,0°
Assinatura semestral 180,00
Assinatura trimestral ÍOS.»

BXTEUIO-
6 mesei  ÍS}'«-JS meses 100.11

Via «ire*: scrctctfte da,
despesas de porte

„¦__, 46* • Mia lOt

I«KTK01'OUSl Bua tlencai
Lln_, IS 1.» »nUBr, ««Ia «
C__i'OS: Kua l«fto I •*-»''-

US, sobrado
SAO FAUlOi Uua das S»

tudante*. 1*<
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«ti «N»**4«i»v«V (M #t>(*>|M>* (to
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Em Santm CbUriaa

JORNALISTA AGREDIDO
NO RECINTO DA CÂMARA

j>,.i.«.:iAS"-. > |4 j ;¦. . Ha».
£-«—;-o |--*i»4«'» IIMlilItllwhii»
1*.., |»^|(«i«i4s*«t|lí, il^r "tffiitf.

Ito** f»a 04*M«w>'»t Mi»m rt-Jt
»»*»T*tibotodM i»***',^-.*,|«»i**t -ti»

, ,... . fe-?»íí.«l»«,i4 Mt».iãrtu Il-4»»ft*ft4 «r*f a Mcv-i da A*»M*nibli'ia ainda proibiu a Oh »»-* <*»>>*** pMfldoii
tpda de qualquer repreaenlante do jornal a J&fg^ifêfê

que pertence a vitima

ESTAMAM NAVENOO RECOCIIÇÔU PARA AUP UAR A BASE POUTIOA DO COVftJtIO IA0AR

A A«*xI*k»o Braarnra «to Jort-al "A Vetitorle". *irirlu**1v«
twmmm r^t*b*M pai* «J vul» do amitt» • -'-.¦-:.-.¦:-. im»
fll t> i«l.er»mi «Uni*** « fim
ir «tra» tw'ihf«*i4a» em trao
e («4.» a» violériritit ooc.tt.ii
ra A=.wit»bi*i* L»sU»latlva do
t"(¦«.»» d* Santa Otarina «roa-
IM o» rt^wi». r«l«*|ta* do "A t-r
«J>d<-"*— *^'**»munkarric»í a V
!». qu* a Aw.ml-iAis U,:.
• ¦,., i---i.ív,-.: por inteirnédl'
«it »..! «.frs-jpiiu* proibiu ter

a--'-; cm i'«:.. i«*rinio na tran*
(¦-»-'- 0> *.-..-.:.!.-> ••"¦:. .1.;»-,!.,.
do da '!'.*> s i.•.=*...-. :.*«•.«¦»
rm viniwe cIj c-..!.,-*.» par-a*
»».»".'.-l «1 •¦«• :«..-¦'. »| . :.. ;»l >f

falo* e .ii.'.-.. i;-1 raiblico.it«. .|tr•
l0 .irj,-.i;. ¦•:-. A «:..<:-!.i 1 :¦- «->
mal* «acrauo* pHncipirs cr» I -
o«t !•<:«• ,:.- tmpteiuMt .»*• ,:-.c
.-»'.-» t«-:• «. -vi i -.-.•'.a-.--_:>-

P4f»«iifnirni* o itu-r. »•». oo Pt-lmo* |».'0\*Jufitc.a* a A-B.1.
minto «K» Palácio Legislativo *sat^a,(**«i — Mji^uI d? Mom-
to qualquer repr«**ri|aiii« do tcs, o«. *. ? de "A Vcidade".

Vrl(t»l<.<i||a|. <¦¦,"'.» «l il-.iU-.w.
t.». i ¦;..;...: (o i: ..!.. d * ro*
titi'f.i.."!.! do ri!".--», do*

|V«»u««4# |*ll>}'r*--l-4'w< t do"PàllWo IV4.J*!»" qtw •-.(-4«v
00 1'aU *iO Ca«v|w<K * Ilv4. |«-n.
raaata»

O *..«.:¦!.« >.¦.-•«••..! .'.¦¦í.f
r }.::: i qU* B «. = ¦ •' «! 41
l. •'-¦ - * «¦ j •••-». * qu* •' •'«-;¦¦ '-•

i. *.. ii-.. -.( "*rti a»iHcio ft»»m*i,
-:«¦ «.!.•-«• '•=¦¦ 6 i••*-•¦• «¦! noa
c :.m ¦¦ aiual*".
Atv.S:.»(» DE SALÁRIOS

I'. DB (>lsSií'.?.*.Mi«-:.
nuDAi-esr. h «f.p.) o ro-

verno i.-.í: .:¦¦••<¦ «'.>.•/« que o* o»

tV APOSENTADOS
E ACIOENTADOS

At-. » nfio oe '!«•« i .ni «to*-
¦Amiivami .".'<¦ na órbli** do
LM-1. a questAo dna nposrn*

.n , <>r li'...*li-;.*. •!.{>-'•
d" '-."¦¦-> «nos de gozo de be-

fidlr. -. nli rnu Uil- O «COn-
Klho Superior de Prcviae*- Ia
SKial tem íl-ciiiul<» relteraua»
metite que dixorrido o prazo
referido. * aposc.-tadiria t¦••..». Mas a dlrocao do
IAP1 recorn» iisteinJticAm-»B»

li* para o mi-usiio do Traba-

4rnmm.---.-rU, tm (<*"-•» rj-.!r.M.
,-.;¦'.-.-, ,'.< -J !« .'.'.J ..'!!.¦..•

M i-•' .-¦¦•"-¦ 4e '*'¦¦> ,-¦¦'¦'¦>
•• ».»<: i.. o. r, •. j c«*lre.

/• n.i.. . .,... ! nl» d l.-.ll-
»l,'l í i -V pura r ,.- | :. , l :-o ... ,-
penar (-> i. .•¦¦*;¦'¦ • "•;«- o ****•
Mt,**»*» de «m n»i''".i ü.: •«.ir:.',

U V*lgt*rm ttaiuia rm mouo

proctf'» -*,•->¦••.>" de dr«lr*l»
t»to ovitlre » •» p->.'»i -j «1«* /o»
•m«* *i»i* 'ala, a «ia maurtra,
p«jr.l ,'.r,,u! ir ¦„¦¦,. ii.-.i.lc» yui*

poro mio ••¦¦....¦ a.
7«-nln..: • . .nfun.lir.no». o

•r»»rrrlo" oliid»- d llun.-t-.i Tom-
kr.n ui. ji-.i. "... i ¦• i rm /abo. \.»
»«lamo* »..if..;. i.r<- «olMdrlo*

Dio. que da ganho a* «mu»u •> cu„, „ p.,,., ;,..„,,;.„„ e .:¦ ¦/.«»... •»• ..."¦!. >«•!.> « dlp-no de aptaH*of o mo-
0 empregado se vè i.uma vimniio de mana* que eclodiu,

iilua«-ao geralmeuti' i*agica: naquele poi*. contra a tirania de
Mtn emprtgo e un os |.io- •*«"¦«»• • 4C» °r,"Ih?' JLprn"n0,l
%entos da aposeniado.la Etterhatu e 0 «^o, «ijMteeaiyie durante um anu d- aa •.«* wm0 paiadi„0, da pai e da dc-
pagar as suas conaicuuocs mocracia. o* grupo» de contra-
em dobro, por tei per ,iJo revoltiriondrlo» urniudo* quc de-
emprego, perde lombeiO **»»cadíaroin o Irrror durante ai-
qualidade de assoo.adu. l«a- 0**>* «"«**• enforcando e «cvicion-
loque apuraraoa, cxüi-m tá *> cidadão» honrado» timptci-
nr. «-'«tado d«« üío Pault «vT» "•«*••«¦ "or "Tcm Partidário* dono bsiauo ae s>M **auic wr #ortllIUmo tervcm á cauta doca de quinze mU trabalr.a'H.- faaelm0 e & tcu, „„.„torc* no

ks nessa situaça0 lançados Mi„,nyclro, e n«lo d dcmocmii-a-
ao desemprego e à miséria

porque a instituição nao se
curva as deli«xra^0:i «Ia
Justiça, interpretando a lei a
scu modo.

Há alguns aroa Vnham oa

ção da Uunurla Pot l*to, não la-
mf.ilnmoj que *e os combata com
enervla, ma* aplauiiinio* itte
combate,

Para nós, tanto o povo húiuja-
ro como o cubano merecem o
nono respeito e a nossa solida-

trabalhadores de touo O oals rieáaiti quando enfrentam, a
lutando pela rtvlí.JPa Ja* 9vrtfáo. Pelo visto, o "Correio"
diárias pagas fts «/lUltia» de «plaude Butl*(a e chora pelo
acidentes do trabaluo A Olâ- Conde Esterhazy, um e oulro
ria foi elevada paia umu vea merectdorc» do j-oo vontade *

t moia o salàrio-mlnimo vi- *>• d6laTC* d<" EB' vu'
gente no pais Quando do ad»
dc-nte resultai a .nort* do
segurado, haverá !.iae lizacao
devida aos beneficiai lo» d* vi-
tima. Indenização Ti* roí-re***
punderá a uma soma «.•¦iciila-
da entre o máximo de qu 'tro
e o mínimo de dol." aro» «Ia
diária. No caso d*, indeniza-
Cio em limite mrxuno, (•*-*•
moa 1.44o diária» ju o moit*
tante, considerando-it o ta-
to apontado, de cerca de du-
zentos e setenta i«ul ciuzel*
ros.

No caso focalizado, «ic ima
Indenização estimada cn apto
ximadamente trez«*nt. s mil

cruzeiros, a vitima do aciden-
te ou seus beneficiários re»
ceberào apenas dez mil cru-
«eiros, Indo o restante pa-
ra a Instituição du picvidên-
cia social.

Os tópicos a«*ima foram «.*••
traídos de duas, nola., puiil.
catlas por «O Est i io de S'àw
Paulo-, apro/eitaiidu nuas
próprias palavras. ().' de; na-
"lado claro, que isso uH<* po-
de continuar assim Portim-
to, só nos resta i« resixhtai
ao fim de cada tópii.o trê" in-
dignados pontos di exclama-*âo!

k-j »*.j». ^luditrou a ;>¦.«:•.<¦:»
de foco de scu *uqu*, e se dit-
xou twir.»i na rroitobra da»
quele* — q«*e coasut.* prixl.
kamrnle ern abrir Drtclta* t.«*
filara* do sou-enu<**-iurtio.
Apejar «i tildo, nio podema*
dejtar de cxaliar o i>*--»'.•> de
sua or*(*ao, ao reiertr-** (ren.
c.i. rdxria e uks*aruaniente
ao «-mu-iutiir.t». chairtartdo-o de
t:-.'.í«,.u. niu.

Qu* l, . j 6 positivo c por-
tanto, lourávc), é (Adi »<:.:•.-
car. Basta ver ramo t.«i« n
Mtislbllizou o "Correio da Ma-
nii.t . ü.-.! nulo * cxpixsráo es-
Ugmaiuacora e cfiranliando
scu empreso "em documento*
of.ciats". A folha dos Blttcn*
court tem potlç&o Irremovli-cl.
mente assentada na questão do
petróleo, dos muicraís atôml-
cos, etc. Tudo Indica qu* tam»
bem em relação as bases ml-
litares que os americanos cst&o
exigindo. E' francamente p:la
sua entrega. E o..v« posiçAo,
na Unguascm politlca corr«*ntc,
nfio tem outro nome s:nfio cn-
tregulsmo.

Por Isso, quando a ouviu da
boca do chefe do Estado-Malor
áa Armada, o "Correio" estre-
meceu. E enfiou a carapuça
até abaixo das or.lha.i.

peraaiai qna caaapntiBMiito m
li4->4ti»i» tm «».^i»*."«« mi-* •«*»
H-" i -¦¦¦'¦•*-••, l**t<» -'-*.' c{«-l"
»*m-«>U I---4 rf*«4H0 *4*c«(-(»»*rt>
4«-"!< d» ?»•.* ««'--itlrd*' |Mi* »to
«-?"--fctiisi"»».'. de nus***,** ftil'
to****, eíc.l i**tl»"«t»»«» *« t«*
r**b oO »»•*(,«» ik» BevoaMp.
i .. .:.;¦..! a f. i.'.."» :... i*-'»

q-w, a patttr d* •»} m*Ur d* l**
0**f H*. O* 4,*«4iim> I»4»».||M » ti*
r»»l» d* \3m **ít«it«l»"' p-rf
n <: srfjíM aitn*»twtBrtiTa «to w a
I) :».¦ ranto . 04 4»í»,«4« «o-
**toOfT*a, ,;r a » s>> i".< ci-nio.
Ifí»>«he<r»* a Impríi»**. tw ou*
ir» Udo, ¦!«. * Iluahnrwto ro*
••* ¦ ¦¦ <¦» O »..¦.«.'«• UO» :¦'.-¦--,.,-

d«* «"(« rmi<«*g-(í«»* d«^ %*>ti>*r'
cio. r"tMl?ftfi«|«* a *,í*!H»rra ¦ o
dia do Natal, o dl* i'i-*« •-*» d*
Ji-nc ro, a *rfu«4b«Uira «Ia
Páxoa »• outm»t Ini Cm do
ano «*iSo doravanie «Jl*« fe-
rtüdot e t *,:«>•*
-I"-.'*..¦!« i•«•¦¦¦¦ ir. qtu» •Aiircdeu
r . . ,U oul.01 pariift'4.
NOVA DATA NACIONAL:

13 DE MAKCO
PAHia H tFP» - C go-

vímo húngaro decidiu. *r-
gundo um comuntnfto nivul»
g-do pela «•:!•.! •..... do "•<¦•»¦

|*c»!»*. «,"¦¦ a •'¦ > de -I «le
abril, dia da l •* t!->•.*>" da
Hungria, pelo Esérciio *>«»»•*•
tleu. nao mais fera uma ,! ¦'*••
nacional.

SimuliAneamcnte o go»'dr-
no do sr. Kadai <i-< 11«« re»-
tabclcccr, como dala iu.io»
nal o dia 15 de Mirc-i uno
fora suprimido pelo rcgimi

Ilakosi.
O dia 15 de Marçr. * ani-

vcrsárln da l.cvolucâo hún-
gora de ISIS deflagrada iK.r
Kossuth. E#ra levoluçSo, n»s-
pirada pelo ixwta PtítWi *
outros jovens intilcctujls
húngaros, íol esmnj{n"!n *m
1SI9 pelos cossacos do Tsur
Nicolau Primeiro
ADVERTÊNCIA CONTRA
O PERIGO DA INFLAÇÃO

PARIS, 14 (KP) — cSe ns

rio*. f^*|*»»* t-%.» lülít 4* ni**i»» UH-antlon-i €«****•** -.«r» a
to»Ktw*f Miur-i»» h»*#i!«4i itti»
ti-¦¦'.*.i-4=-.'.t {«iiii * $.. aui-t,
A dMM r*j*«-r'jii»» k\v r-t»r».
t ir» *_ I qiit* .,..'., -v «| J
i. ¦ •- • -¦ • _ ¦'¦ * a ;.-«..* i.
Ml do •»* t»»

tltllíi. DB CAHVA*-»
PARO, II lll»! - A .**.•«

dr !UnU»«r'.'»> d:r.í|« * m»
t«i ».».?.¦• ¦x-tU «..?:.«,» H-4tr Oi»
tu i («-.*. «r ¦¦» . ••'¦» tJ.!*-"--*
d-»» irfft}*.» no»*mai« tre atu>l*
n.,rti!fcjii|.|.'i,.;i j<-'K.".iii

iU» rtllHA* !¦.«¦': ;-.v| j í A .« :
cvniou a -ímb^iia qu»* •**
i»'..si.M.a da rjj>iia-. i. .»•<«»

ia !;.- > ou quatro ao» - |i"*,
rjepoia df*»v ,....-• o* dWn»
tea fkariam ¦ *¦: ¦ -•*. • • • or l»i?
pitai*, a urru t- : «.«; .«.i
i: »i

>i *.,*.«»» .. a«;.M i m: uva.
#0 cum AtrrORISAOAO

ll*' ¦".<» •«- It ¦• I*.) —
l*HI tlwlrlo-lel du (****-•**•«¦*»**» ita
l:>i ; . . * hortsartk • tl«» Ém*-
Uila 4» I*rt»l4*»vta »uUmci*
* .-.: ..-.ia i#*\-u\ da po»
tfcú. a |«nlr át bt»;#, ItM*
i*un4o • l*»lo 4r«llle |»0»
Uko». A |K«0«» •irt» Ht
i- •-. ¦ -. cum I d-tm «1* .,!•.:«¦'¦>.-
«,.. Nu iüm> d*» ...;:... u» na-
|..'¦¦¦• v .: . i- .'.. :.. com
peru» qu* podem »« ¦-¦ • •' • t
.v." d* i. i- > ¦ «- em on;antn4o»
rc*» d* C :...«¦-« a t ano* úm pri»
¦BO.

U I •¦ '.' ' - ¦ '¦'--¦¦- .! r- t.-
lel ........ por i • ¦:¦! -: «iue ¦»
(.' •-¦'¦¦: '¦ ¦'• > !.;.!-. «1.1 .• .: .!.!«

a III»" - > d* ;..-.!.«. ti» »:«»-
v* • do t.-ii.. A :•••:•.•¦ mo-
«!r... .,..-.,.•!.. e !¦:¦.¦...! i "em

:......, Ua* c.:,.«¦.¦..".!. ..»» rvii.i-

.^«ltii,« *lw«.,-.«" * »|.». Ifv»
»«I.*«»W|M» j.JLiHnJ.ín M»»*»
*>#«4»*>>» •*>* »..w|^.t.»^ .«
i<-.«i*i*.,t*.ii.* o* mui.. «*•
«•«D. «WttlM» ,«*..«. «v. *. *.».-» *

Kl»"i«ui*»l<» •» »*«*»*l».i!#l ««.-• «f
•*- *&*•»» «.:«-«».«» «.¦».- *-»..*»•

(1444* ¦•• •".' I < ,;::....,«
.•,>...¦„.{„ |ut.« %...Jfc.ji
MI'MI«MIA A "**•-•»¦ v«. NAU

».v'|-|'.h,-.í ., li« ..Alt.*,*
» t:. > » II tf*. I . » .-:..»..

4» i» ? i tf.. 4* l> a»í«í!« |i» |» <
«*lu 4..1. »>il«!^.|iiait 4* Opi.
ly, .i..-...|,.,«..« j*,.. f.^.» *.. 1,»,
«..-.'. », iu.t 4uh, i. ,.i,, im,
t^HíP^WSl .r . M »...-..- |. ;«-. .
iKl.MtJ' li.' ».*. ¦_,-*. ,\*«
*» liar.*», ri* oaOrai 1^4*.» •»
t .. <«¦ <«• Atm |i«*t4£'v«.« Ao
m.«u*u ici.pl. « ruiu d* lin.
O.!*-!» atltl» M» lf'*l.ith».|.<r«
«"« i< •»*««'> <i«. pariu»* —. «|ii#
«=i-U i-»«> i.iini» au ua)*»»
Um —> qu# !-,*-.-., a.i »i.i!:, ,.
i.-«oi« «j««jx«iij.i. w> i»;.., i, ">,.

r*m *• »«>» »*,|... ..-. -:.«., o*
1* Ú\t ,¦«. 1 lt

Ko .•'..! « «!.-.,*> . '),
ti. .. -.'i- :... «. á- .,.:. a iJMM
hottfjia. Km Chiubmm vpv-
.-'.... >.'.--.:. r f.'.t j a I ¦ " - -
ta<$to • «4um ao iroU-lho,
a* «o l*tc* • «rn *»•>"¦¦- «11.:.-
*n» Uo .. ... 0 i....... •¦ Mu »'¦
' • • . « fOl (' »¦!'-¦ . |.(r. .-. I a
1.'.;.. d» 1 i|«fl»i#, a* mina*
d« carvão **Uu Inun4a4*<>. Cm
«.,..- •.***asdaaaUe), * a «••-
ia dt cunvnt» ¦ -¦ > qu* • i
!:.,;<•.'.. a 1 :. -1-.. '.

Kt-talment*. * rO»lio hdnsara
mi-.l. . ... I|U« li.r, ..,...!.,
: ¦ [•: > d* «!¦!.::, CO-
mun* «t.i.i. 1 . da 1.. ....

GIGANTESCA PRENSA
PARA A CHINA

greve* nu«> cessarem n.a »'• „„- qual sc ,„z quc a URSS
gria. a Inflação será InevO- ^^^ plenamente os direi-
vcl» - declarou o g(»\«ir,o ,os sobcrnnos (io Marrocos sô-
húngaro, cm um comunicado bro TangCr. »o govorno sovifr
divulgado pelo radio dt Buda- tlco toma csta dceisüo guian.
pesie: dose pelos princípios da igual-

<A situação atual ohrlg.ir.1 da(lc ,jo tjtreitos e da livre do
o governo a despedir várias ierm|naçao dos povos. e res-
dezenas de milhar"* dí opara- pondendo aos justos onseio3

MOSCOU, 14 (Especial) —
A fábrica dc automóveis dc
Moscou construiu uma glgan-t .-.im prensa quc será instala»
da na primeira hibrlca chlnc-
sa dc automóveis que sc cons-
tról cm Chlcn Sin. A prensaMOSCOU, 14 (Especial) — tem uma altura de cinco an-

O Ministério dc Relações Ex- dares e pesa 728 toneladas.
terlores da Uniáo Soviética deu
& publicidade uma declaração ______________.

OS DIREITOS
DO MARROCOS

SOBRE TANGER

M f»IH4*M/T44 AM».*-
Ktma 0 ti*»««s»i ctolt 4»*
láit,.si«-*v* 4* Ií,.i»..- 0 4*
lísísi»». napatUiuMMl^ «*•-"•*»
t»W 4"» «"«* u»n> •¦íá^iti... 4> «..u*i#«
0 4* 4»fl»»i'f"«t»,. *i»n*»*«4* **
«•¦».,«»¦ .- » llMtaaÍMia-ra**,
nnmvttnwi a «íi^.(íí..4«í «i>
*i»n», A **»6*il**««s» ("«;«,..«.
«ttariMIeBaaM»,

r*rn*#'*í4M .?...,., ».-..
• •/•». »l ««„,., *.«.;*»!.? 44|
.íií„.'.r» lti»i***4l«imt ¦{» tltinit,
hê. IwimtmM, t'*1*'* "A. COa1
ff».'»«.« mW li.-.» '««tf 4 '» ».*»
raou «-/#»»«4.**»i»f«w «*«(• l«**»«»
tmmUtt «•• A»»...*» j. ,*.,. *.
Ma «(¦¦¦«¦ ;«»»»• »¦- ^tv.-'*--'.»
afls*!**.

.«'!•!<» ft WlWliÉlift O
lv«. •. 1 *. «•»-..., Verasl 4*-
.".1. 4 «jv» .. |» ... |«.!.-.:.:,«. . = .
IA a» !»¦*¦¦ «J •» "¦«•.*¦¦• »m o
(•«»* imu t«u Ufcertade !¦¦.»¦»
• tr»4».*-»i»»ya. t«i.in »m> i««:«»-u.
I.--U» O l!»»« : «.*.•. 1 •¦- i. , ¦
tmt a l*l»aia du «citaram» Ara-
I-» pr*a »•..» ci«!.'':.i «...j-.i •
*»••».'«níc 1. uniu no .¦¦(«>¦'«» •-,
»»»»iMi r«* ii.iú.üíi, ti»* mm-
pos • '-•> ;. .'.«tvtt UUfala.

Iirv* (*•/<.' r.lff.tl7 priWa-
mo» <j»<* ?< ••«•Cl c rí«« . '. .>•
«;• - » . >,1. ».»«.i-i m a-j" »>¦'¦ > «a»
pla,ftento-marlrnte. tt llia.il.
pmttkifiudo do» movimentem
de ».»,...:. *9 .>...!, , .-¦ ,.|. ¦
do* pare», a»lo po4>» /.-«»» ¦'<•
6.u«;-'i «•«.¦ 1 •'¦¦>. i| cl' da»
apttuUt impetialulat ao Vgtm
ro.

o rrmRADon Hflto tr»iea»
der, em nome do ii-.I>ni |»ovo
cartoea, protetiou contra aa
ti. - |, :¦!... • armada» que,
Junta». nsrtMliraiii. |»ani fln*
»'•!•.i....li." - . o I. ..:•¦, pai* d*
civUUaçlo milenar.

O JUIZ Otny Duarte, com a

«< oftaa, ?i.»ia..i» »-# o p_>
«a *» i**»***»! 4» i**»*»i*«» •*>,
IA *- '-."¦ 4.» *J»»w»,. 4t.M>o
«.» .«'-.wj,. 41 »«.i.ti«.» ipif*.•fMblaa l*H»».4 -»«• * i» »¦».
m»1* ** •»* r*»*» om WMta r**>»
irtmi •> Iwiet» »«*t*t!tAti * *•
ll*> l*»*»4*M<IMMl

O MKfAUnA
*Mi». tmmm mmt mmttwim. #*••
km» m t*»f»tm'.tt** tm»m*m
et*, .*¦.<'« »••#}¦».»'. _ Jnn0mm o «r.i**, p«4»f«i»a| 4» 4»»f««
#*-****» #»» •»¦-.-f.í. ...» 4J»mlemHmtmtmt *> ttm»tt*t*e. tmtm*.nwtm, tmwfkttmtmlf, «w ai»»»-
#»*#*.. *...*.»',.(.-?»«»' p.a»i,«444
«•» »¦-;,•««¦, /Aí»» c 4'tKn».

JflHVA Mriui-lltA iiHM*
ao» »» p««o aiasBiira m<» »«a«?=('• O I-.-U».*.. mis atoa4mli# nuo. •**,.*•« |.i»»s «4» 4*
u«*» i*sí4ís;«i, .«1 j« .. ~.„ !»«.«.1 • »n,u«-,. 1,aa**3anaiaa «?*
arw>*t»*| .1» e-=.,,\, m, »»«« 4.^
taprlalMiis ,.,m; . a Pas do
• »»i«n«« t*J<-.'r*n«4 .1 |mim fV«
Bttados I"»".*» .,- r . « -4 «tn_f*ariMwar( o i'<".M*a.« *-,*
««•níipwii a ;,..,*. ansio»ftasnae lãaaliiiia ao 00*» ém
Ufillo.

P,ll?t UmUant, ma
tett^-m 4 .i«K*fim l*u*m, t—
l<...» v*«*. •«• * »¦¦•( ¦*«'•-» tfo gui-
Is p»My4r(M> a <••-*'•»<-•* per»».¦:.;¦:•» a '«..ira» o» « /dia»
dai 4 a»l«a» r- - •¦-, • r-.-»
«f» /¦..*¦• tr lermmtarlm eonttm
a ten mi.',na, p«n tefemdte
a» Iwdrmt ae a» fdmda» m cr*-
do* ..'..¦.!-..

o dei«i*taoo RAcnre
I" -•' .1. . Drrtl, |ir*»ld»nl* do*M«**u. explicou «iue a nolenbbde
era. Iami4m. <lo resotljo ptla
\ 1 • . do Direito du Estlo, re-
eunlKvIdo por i<«lu» o» povoa
do muriilo o .-..., -..,-'.., pela,
ItenotacAo .:. UNU. Afirmou,
nlnil.1. •,>•• u povo 1 raaiunu eu»
tá n«> lado do* t" .••'.•» • qu* o
< '¦:.::•:¦ >.:-¦ EximlIclonArio ea-
ij. .. 1 .•¦•.¦¦;• r.i.-. no Egito, pela
.!•:•. .:.« l- u

ADIU SALEIJ, cm nome da Soclcdado Síria Dcnc/icenfa*,
pediu uma salva dc palmas cm homenagem ao» bravo» e»
pediciouário*. E o ossisltíiifin, rm pé, ovacionou o Confia*
gente Brasileiro, o Brasil, o Egito, o «Mbuiio e a Síria.

«HOMOLOGADO 0 AUMENTO
DOS ELETRICISTAS

O Ministro d0 Trabalho ho-
mo'ogou o acordo celebrado en-
tre o Sindicato da Indústria de
Instalações Elétricas, Gas, HI-
drelétrica e Sanitária do Rio de

do povo marroquino de lnde-
pendência c unificação do pais.
0 governo da URSS está con-
rencido, diz a declaração, que

. . , . . m n, * r- a abolição do regime interna-ciais elttrlclstas «o Rio de Ja- donn, em Tangerbe 0 reslabe.
neiro, paro aumento de salários iecimcnto dos direitos sobera-
desta categera profissional, na nos do Mai roços sobre Tânger

sobre o contribuirão para fortalecer a

Assalto da Bond And Share
à Bolsa do Povo de Maceió

A Companhia Força e Luz Nordeste d o Brasil subsidiária do fruste ianque,
vende o kw-h a CrS 2,40 quando o adquire à CHESP por CrS 0,57 —

— Esclarecimentos do sen ador Ezequias da Rocha

base de 50 por cento paz e a amizade entre os
povos.»

* CARAPUÇA
ENTREGUISTA

O 
âíKÜ^T2-2 *-*>« * • S*««*o dos Oíl- atua, salário mínimo.

Maior da Marinha, pronunciou
hi dois dias uma alocuçáo em
que se manifestou contra o co-
munlsmo e o entreguismo. Pa-
rece-nos que essa atitude refle-
te ainda a errônea orlentaçüo
que, principalmente de há uró
mês para cá, vem assinalando
C conduta politlca do Governo
•Riibltucihel- — qual seja a de n0je a tarde a Câmara rea- to de torturas de presos po- po médio de carro. Os Ca«rH-
dtu uiti, no cravo e outra na üzará uma reunião de encer- líticos. Nomes de presos tor- mes não estão nessa classifi-
ferradura, forçando de tal mo- ramento da atual sessão legis- turados tiveram citação. cação.
do os extremes que as suas lativa. A seguir haverá um O sr. Rogê Ferreira aludiu ° sr' «lonas Bahiense atrl-
pontas se toquem. perlouo de íénas, que se pro- em seu protesto à cireunstãn- DU' ta« publicação ao propósi-

Os entreguistas, que são ex- longará até 1* de fevereiro do cia de que ainda agora nos- lo cie desmoralizar
pressão do golplsmo no doml- ano próximo, início de um pe- so pais estende a mão ao Pa- gresso,
nio econômico, têm nos eomu- ríodo de convocação extraor- raguai, facilitando-llie 

Apelo na Câmara em Favor dos
Presos Políticos Paraguaios

o Con-

nistas 03 seus Inimigos mala dinária.
Irredutíveis. Por outro lado, os
que sinceramente combatem o
entreguismo se encontram com
03 comunistas do mesmo lado
da barricada. E mesmo que per
preconceito ou outra causa, se
recusem inclusive a cumpri-
mentà-los, os comunistas con.

uma
sa.ua para o mar e auxilian-
do o desenvolvimento de sua
produçuo ae energia elétrica.,

CAMPANHA DE
DESMORALIZAÇÃO

Protestou o sr. Jonas Bahien-

* SENSIBILIDADE
0 "Correio" aludiu a uma'lensibllMade vermelha", que

leria o deste Jornal, por termo»

SOLIDARIEDADE AO
PARAGUAI

Dirigiu o sr. Rogê Ferreira
apelo ao governo do Para-

guai, em favor dos presos e
perseguidos políticos daquele se contra o aparecimento de
país. com o protesto solidari- uma publicação no «Correio
zaram-se os generais Flores da da Manhã» sobre suposta «im-

tinuarão lutando e ninguém quiúiü, e Leônidas Cardoso, portação de Cadillacs para
pode arredá-los desse ponto a«ém dos srs. Jonas Bahiense. deputados». Observou o ora-
de honra e de combate peles Sérgio Magalhães e José Tala- dor que o projeto recentemen-
sagrados interesses do povo e r!C0.

JORNADA DOS
CABINEIROS

Foi ontem aprovado proje-
to do sr. Aarão Steinbrueh es-
tabelecendo a jornada de seis
horas para os cabineiros de
elevadores.

CENTENÁRIO
O sr. Monteiro de Barros

apresentou projeto abrindo o
crédito de dois milhões de centavos pelo kwh, recebe a
cruzeiros para despesa com a energia da Companhia Hidre-
exposição agropecuária e de létrica do São Francisco à

O Sr- Ezequias da Rocha
deu conhecimento, ontem, ao
Senado, do ofício em que o
governador Muniz Falcão, de
Alagoas, solicita do ministro
da Agricultura imediatas pro-
vidências no sentido da fixa-
ção definitiva da tarifa d»
energia elétrica distribuída a
Maceió pela Companhia F<*>rça
«s Luz Nordeste do Brasil.1,
subsidiária do truste norte,
americano Bond and Share.
A iniciativa do chefe do exe-
cutivo daquele Estado, disse o
orador, se justifica plenamen-
te ante a brutal exploração
de que está sendo vítima por
parte da referida empresa, a
população da capital alagoa-
na que paga 2 cruzeiros e 40
centavos pelo kwh, quando
este custa em outras cidades
muito mais barato, como em
Recife, por exemplo, onde o
seu preço é de 1 cruzeiro e
39 centavos.

O mais revoltante confor-
me revelou ainda o Sr. Eze-
quias da Rocha, é que a Com-
panhia Força e Luz Nordss-
te do Brasil, que cobra dos
maceioenses 2 cruzeiros e 40

a empresa concessionária in--
fringe o disposto no decreto-
lei n.° 3.123, de 19 de março
de 1941, que determina náo

poder o lucro das empresa*
dc energia elétrica exceder da
dez por cento sobre os invea-
timentos.

NÃO DEFENDEU 0 VETO:
FÊZ APENAS UM APELO

Esclarecimentos, prestados pelo sr. Gilberto
Marinho na sessão de ontem do Senado

O Er. Gilberto Marinho falou Europa, deíenciendo-os dus cri-
ontem no Senado, em explica-
ção pessoal, a fim de esclare-
cer quo, em sessão anterior, ao
ser debatdo o vuto parcial do
prefeito do Distrito Federal ao
projeto do Estatuto dos Func.o-
nários Municipais, não o'eu
qualquer apo'o às i&zõjs apre-
sentadas polq sr Nei-râo de Ll-
mn, como eqúivocadamfmte no-
t'ciou um matutino Dirigiu,
sim, um apô'o ao governador
da cidade no sentido do que não
retnra'asse a mensagem pro-
pondo a concessão de «dicio

ticas qui- lhes tem sido feita*
ultimamente.

¦ _____^_J,_>

ADIADO 0 CONGRESSO
DOS JORNALISTAS

IUGOSLAVOS
BELGRADO. 14 (Espeda»

— O Congresso da União~ioa
dos Jornalistas da Iugoslávia
que deveria realizar-se de 8
a 9 do corrente em Zagreb»
foi adiado. No curso do cor»

nai*3 por tempo de serviço aos rente mês de dezembro o Co»
servidores náo bnnef ciados mitê Administrativo da Uniât»

cafés finos em Três Pontes, razão de 57 centavos por kwh
te aprovado determina que o,, Minas Gerais, no momento em auferindo, assim, um lucro

da pátria. As palavras do sr. Rogê preço máximo dos carros a se- que se comemora a elevação verdadeiramente astronômico,
Consideramos ,pols, que o sr. Ferreira foram acompanha- rem importados é de três mil daquela localidade a munici- Isto é, um lucro bruto de 321

Guilhobel, ao atacar os entre- nhadas de denúncia a respei- dólares, hoje considerado ti* pio. por cento. Nessas condições,

com as gratificações quinque-
nais.

Referiu-se ainda o represen-
tante carioca à stuação dos es-
critérios comerciais do Brasil
no exterior e, em especial, atos
que tuve a oportun'dade de vi-
sitarem sua recente viagem à

deverá fixar a. data do con-
grosso. A presidência da
União-dos Jornalistas deverá
colocar algumas importante*
questões abortas de organiza»
ção em virtude da recém-
aprovada Lei sobre as en***

prosas, jeçlitôras" e jornall*-
ticas.."""'..'."'.'

iiíliiència da Revolução de Outubro no Despertar dos Povos da Ásia (II)
O 

AMOR pela Independência de sua pátria, o amor por todo
o gênero humano, anseio de formar um poder popular
que esteja nas mãos do povo e se extírça em nome dos

interesses do povo, assim como o amor pela justiça social:
todas estas virtudes brotaram do povo indonésio durante o
processo de desenvolvimento histórico e de luta. Esi:as vir-
tudos são inerentes ao povo indonésio como parte integrante
dos povos da Ásia. Ademais, o povo indonésio anseia conslruir
uma vida cimentada em elevados princípios horais oomo o
ensina a religião de cada povo. A passo cüm este aconteci-
monto histórico a Indonésia como Estado se oaseia na filoso-
fia estatal ou nos cinco princípios comumente chamados tpan-
cha chilá», a saber: 1 — Um único Deus todo poderoso; 2 —
Uma nacionalidade indonésia única; 3 — Humanismo; 4
— Poder popular; 5 — Justiça social.

Tais são os princípios «pancha chila», que se converte-
ram na ideologia estatal da República Indonésia, .*u]os povos
íazem parte da família dos povos asiáticos, vinculados no pas-
»ario pelo destino comum dos povos oprimidos. Nao obstante,
•«ssirn como o desenvolvimento de cada nação «em o seu pró-
Pfio caminho, da mesma maneira, cada povo asiático tem »
«ua ideologia estatal própria.

Com exceção do desenvolvimento histórico de cada niçSo
« luta dos povos da Ásia por sua independência nacional •
pela construção de uma sociedade justa e próspera está tam
km sujeita à influência das lutas de outros povos Na época
da luta pela derrocada do poder colonial das potências ociden-
•*•*, estalou a revolução na parte oriental -Ja Europa, a Re-

voluçSo de Outubro de 1917 na Rússia. Esta revolução amea-
çadora que, segundo John Reed, começou com «cs Uez dias
que abalaram o mundo», tinha por idal a construção de uma
sociedade de justiça social e conduziu à formação da grande
União Soviética.

INDEPENDÊNCIA NACIONAL, FATOR DECISIVO

Durante a Revolução de Outubro, o povo russo mos-
trou aos povos da Ásia, que lutavam contra j jugo colonial,
que a classe operária durante a cruel dominarão do leudaiis-
mo, neste caso concreto da autocracia tzarista, soube derru-
bar um poder tão forte e edificar uma nova sociedade com a
qual sonham os povos asiáticos. Este transcendental aconte-
cimento histórico, havido fora dos limites do continente asiá-
tico, pasmou aos povos da Ásia que lutavam pela sua lnde
pendência nacional e robusteceu sua fé em que eles também.
ao fim de contas, triunfariam na luta pela justiça se lutassem
organizados e unidos. Depois da vitória da Revolução de Ou-
tubro na Rússia, recrudesceu com novo brio a iuta dos povos
da Ásia pela independência nacional, contra o jugo dos üiva-
sores. Esta luta se organizou melhor, jeu objetivo íol mai*
claro e inflexível: a independência Imediata.

A Independência é a ponte infalível pela Qual pode-e
chegar à margem da felicidade. Porque com a independem*!
podemos trabalhar com liberdade sem que outros povos, s>
imiscuam em nossos assuntos, podemos oonstruir a sociuiac).
conforme nossos idéias, quer dizer, uma sociedade justa e

•^j^^\y>^\^

DR. SUKARNO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA INDONÉSIA

próspera em que cada um possa gozar dos direitos funda-
mentais da pessoa humana.

Deste modo, os povosxla^Ásia, inspirados pela vitória da
Revolução de Outubro deí917 na Rússia, 'jomeçaram a recons-
truir com maior atlvidalle ainda suas forças nacionais para
lançar-se no momento preciso contra as autoridades coloniais.
Este momento oportuno chegou com o fim da segunda guerra
mundial, quando o poder dos imperialistas se enfraqueceu
particularmente. A partir da segunda guerra mundial apare-
ceram na Ásia vários países Independentes. Seu apamumen
to deve-se tanto à luta política como à «-mada.

A EXPERIÊNCIA DA URSS
* No presente, a Ásia se acha na fase de formação de

>ua economia nacional. Os povos da'Ásia, depois daa revolu-
:<5es nacionais operadas cm seus países, puseram-se a -."dlíl
•or sobre os restos do poder colonial, sobre as ruínas dos va-
ores materiais, uma nova sociedade que pode assegurar aos
iovos uma vida feliz. Os povos asiáticos construíram esta so
.iedade trocando mutuamente suas experiências. Para isto
revestiu-se também de grande importância a experiência da
União Soviética que aniquilou a velha sociedade a_iana «

feudal e erigiu uma nova vida baseada num elevado nlv*l
de desenvolvimento técnico. Muitas experiências da UniSo Sa
viética podem ser utilizadas e tomadas como exemplo. A e»
periência da construção, na União Soviética," depois de uma
análise detalhada e de sua adaptação às condições concreta*
de cada país asiático, que são o resultado do .lesenvolvimento
nacional e histórico de cada povo,- não aá dúvida que *eri
útil à causa da construção nos paises da «\sl«.

Assim continua a luta, já que seus .delas tanto no tea»
reno politico como no da independência econômica não foram
ainda totalmente alcançados. Neste sentido e bastante aien-
tador o fato de que os povos da União Soviética sintam sim»
patia e continuem atentos para a luta dos povo» a^Uoo»
ainda nâo terminada.

OS POVOS ASPIRAM A PAZ

Todos os povos do mundo aspiram à telícidatl*. -""•¦¦j
para consegui-la, é preciso trabalhar multo e ativamente. <¦
povos desejam a paz porque a guerra .seria a destruição dfll
frutos de »eu trabalho que tanto sacrifício ••ustaram. Por' outW
lado, a guerra significaria a destruição de toda a •*«*&*¦»£•
universal. Por isso, todos ob povos do mundo devem t^aballMt
(untos * amistosamente, files têm de vencer p «Jei«coiiíi*«|a
mútua, porque em substância todos os homen», »»< Iguala.

Marchemos para a frente, fortaleçamos em comtiBii •
amizade internacional e a camaradagem iqrdial em bei.etleí*
da edificação de uma sociedade pacífica, junta e próspera paif
todos os povos do mundo,.
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Um Presente de Natal
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Ai 19 tarai.

Em (tnttto ttti rtslltsdo um
outro .'•-.• de /.i!;...>, i.» de bo-
netos, podendo es iiutratsdss
ir.i.tt. st -r áfiár /J.
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MODAS
LISTRAS

PARA 0 VERÃO
J) EstnUação da tradt-

donal moda chinesa. Na
saia, farto babado de fio en-
vlccado com laço do mctmo
tecido.

t) Em grosso algodão lis-
trado branco e preto, apre-
sentamos interessante sala
em machos. Grandes botões
de verniz realçam o feitio.
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«___»•_ 1,^^ maiis, misture o açúcar batendo sempre. -i[ \
KTf _T_I-A 1tA_rr__ Junte aa farinhas, sem bater. Ferva o caldo \ í

9) Finalmente um prdti-
eo conjunto para a praia. A
saia tipo guarda-chuva, é do
mesmo tecido que o da rou-
pa de banho e o bolero.
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Natal Também Para as Costureiras
Nestes dias que antec.

dem &s lestas, todas n». nos
preocupamos cm escolher um
vestido novo. os presentes
para a família e r* amigos.
Dc acordo com aa posses de
cada uma, os vestidos podem
ser mals caros ou mais bai a
tos, mas todos procuram dar
um ambiente festivo ao fim
de ano.

Ao comprarmos um vesti
do procuramos ver se nos
fica bem, se o tecido resi_-
tc um pouco mals c se com-
bina com 03 acessórios dc
que dispomos. Pouco ou nada
nos lembramos das costurei-
ras, daquelas que passaram
horas e horas costurando c
tmbelezando o modelo que
escolhemos com tanto cuida-
do.

E justamente para conhe-
cer estas costureiras, para
saber como vao passar o

seu Natal, procuramot, a
Sindicato das Costureiras.

VIDA DIFÍCIL

Falamos com várias cos-
ture.ras e quisemos saber
como vivem e como pre.en-
dem passar o Natal. Kis.o
que nos disse a primeira en-
trevistada, Nclly Silva:

— Trabalho na importa-
ç&o e Exportação Brasileira

Ltda., casa de confecções de
roupas. O salário, apesar th.
muito trabalhar — náo o^s-
aa dc Cr$l.luQ.0O mensais.
Imagine como vivo tendo que
pagar com >••!•• salário a&
passagens, a comida e miiinu
roupa. Trabalho há mais dc
um ano nessa firma c até
hoje minha carteira nüo foi

aJ-.n.i ..1.
Nelly como pretende pas-

sar o Natal? Tem algum pia-
no?

Náo posso fazer ,>l.m >-
sem ganhar o abono, o que
recebo não dá para festa ai-
guina. Durante o ano todo
fiz muitos vestidos... Bem
que gostaria de comprar ago-
ra um para mim.

Aproximava-se então dona
Mana dc Lourd.s Lima, que
trabalha no Magazine «Mes-
bla» e que deu lambem .-ia
opinião.

Minha slutação náo é
molho.-. Sc não sair abui.o,
nada de Natal. U ¦-lúi.umul
dà para comer e pagar as
passagens, i^ão sob.-u narta.
E 110 íim t!o mis, muita-, vé-•/cs, teniio qua pedir dinheiro
emprestado a alguma coiega.

Soubamos cn.üo que os
costureiras e alfaiates estão
pleiteando um reajustamemo
de seus salár.os. Muitas que!-
xas têm chegado ao Sindicato

sobre o náo pagamento d^
salárlc-mlnlmo. No dia &
haverá com o Diretor do Dt
parlamento Nacional . j Tm
balho uma Mesa Kedonua çnra n discussão do -u.uivo.

— Todo dia enfremames
um novo aumento — diz ain-
da dona Maria dc Lourdes
Nossos salários dc há muito 11
afastaram do custo ut> vide.
Um reajustamento virá alt-
vlar um pouco a .ituaçác.
Já estou cansada de lizev
«milagres> com o salário ln
üuíicicnlc.

XXX

Assim vivem e agora se
preparam para o Nata., gtan-
ds número tia costureiras. Es-
tas mesmas codiuroiras que-nos permitem vestir os mo-
dêlos de que tanto gostamos.
Mas elas lambem terão o
seu Natal. Através de seu
Sindicato, luiam pelo abone
que é justo e necessário, c
que lhes dará a oportunida
de de terem suas cíesias;
bem merecidas. E a campa-
nha pelo reajustamento de
salário que agora iniciam
lhes proporcionará a possi-
bllidaue de uma vida melhor,
recompensando um pouce
mais o trabalho infatigável
de suas mãos habilidosas.

W>S^tWii:Wf /l\__(r_ \ * )\^:'^yy''^Êrl-:---\ \ (Vi
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«Quata c«p«ni ««mpra aicanea»; pola «mm.
haja chegou • dia do já prometida

BOLO SEM MANTEIGA

2 ovos, 2 xícaras de a.úcar, 2 .xícaras de
farinha de ti*igo,.l xícara de caldo de laranja

(âclda), 1 colher de sobremesa de Fermento¦ftoyal.
Bata as claras em neve, misture as gemaa,

bata mais, misture o açúcar batendo sempre.
Junte as farinhas, sem bater. Ferva o caldo
dt laranja e despeje em cima, misturandr
bem. Leve ao íòrno em fttrma untada, fôir
regular. Depois de assado, vire em um pra
•, ainda quente, fure com um garfo e despe
em cima outra xícara de caldo de laran.
4cida, adoçada. Querendo, assim que o cal.
fôr totalmente absorvido, pode cobrir o bC
com o seguinte glacç: misture simplesmen:
caldo de laranj.. ú ^.k;:; até formar pasu.
grossa, sem ir ao íõgo. V _

JUVENTUDE E BELEZA - A moç*. tpttmia i jovem nao \devt abusar muito dt "msxpitlagem". Tudo quanto usar és txs- (
gtrado i [elo. Sabemos que agora ttti muito tm mods a sombra |psea os olhos. E então vemos centenas dt mocinhas dt teus 15 <
«at IS «no*, com traçai pretos, ttult ou mesmo roxos alongando .
9 formato dos olhos. Por outro lado, costumam taspst at to- <
brancelhas t traçar finot riscos dt lépis especial para imitas
determinadas atrizes. Mas nada disso i necessário. Se tem olhos
comuns, embcleze-os com um pouquinho de rimei nos cilios. Bem
r^iiquinho pura não ficar emnastado. Deixe que fl_ íofcranc-í __...
seguirem sua linha natural. Apenas _c__í_-aí um pouco coM £
pinça. E um isío.-i c'e.-o, uni pouco c*o pórde-arrojs, r» tom át

IftMMMMMMka. iaaaaaiMMM_MaÉMaMM_M_-Ma-
í . sua pele ê tudo quanto sua juventude exige.

NOSSO CORREIO
Este simpático carteiro é

sempre benvindo em nossa
Página, file traz a correspon-
dêhcia das amigas leitoras.
Hoje publicamos a carta da
leitora Maria do Carmo quese dirige à garotada em gerai. Agradecemos e aguarda-
mos novas colaborações.

Maneco,
Soube que estás muito con-.

tente porque ganhaste um ca-
chorrinho. Sei também queé todo preto e peludo. Deve
aer uma gracinha! Tu mes-
mo escolheste o nome de <Ja-.

.meláo»? Muito bem! E' pre-ciso tratá-lo com carinho,
dando-lhe banho nos dias de
aoL

pavea passear com êle, mas sempre presona corrente, para dar o exemplo às outras
crianças e porque os animais não devem an-dar soltos nas ruas. Os cães que vivem na rua
podem pegar doenças perigosas e passá-las
para os outros animais ou para as própriaspessoas, quando estas são mordidas. E' o casoda Raiva.

Não deves de.Jeito nenhum deixar de le-vá-lo a um Posto de vacinação anti-rábica.
A.prefeitura mantém vários postos nos bair-roa.

Seria muito triste se um dia vlsses levá-lo
para o hospital veterinário atacado de raiva.£ pior ainda, se tivesse mordido alguém.

Procura o Posto de Vacinação anti-rábica
_ no_teu.,bairro- Serás atendido com toda aatengão. Um enfermeiro, com muita prática,aplicará uma injeção contra a raiva no teuamisuinho. Tudo de graça.

Quando tiveres mals idade, ganharás umlivro sobre a vida do grande cientista que des-
Pasteur* 

*"' °°ntra a raIva* Chamava-se

| VER E FAZER
CAIXINHAS PABA ARVORE DE NATAL

Com cartolinas coloridas podem-se fazer lindas caixinhas pari
presentes. A figura 1 mostra como se faz uma caixa quadrada. Ne
figura 2 a caixa pronta, com uma bela fita de côr c podendo set
decorada com papéis de diversas còrcs c enfeites próprios de Natal.
A margem tra-
cejada deve ser
dobrada e cola-
da com gomt
arábica As fl-
guras 3 e 4 mos-
tram uma caixa
triangular. As <
figuras 5 c 6
sâo ji uma no-
va variedade, a
c i líndrica. As
duas circunfe-
icncias servirúo .
de bases. A par-
te tracejada de-
verá ser colada-

Breve irei
ãado.

conhecer o «Jamelão» jà
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Reafirmado o Caráter Agressivo
lüântlci"

UMA IMUSUIUSU

Firma Todoi m Mini.»*
«Ia IA \ no bilo dr Seiu»
ColegU Ouiiilanisias

lv- .1 L» |.ro|H»*,U du 5 .i„, jMir» .Éuc* «»%
Ultinu-a tlltta I- i.l.i.*» méttm liMttwm 1»
Ali\Htn<ti-t ir ,\..irai4«.'» ., %r*lil.uti*r

* .Sola dfHnl 4a ÚUM

SÍRIO FOMICIOIS âlMAS ATÔMICA} AO 60 VIANO 01 I0NI - TAOPAt llTRAKCtiilí$
COIY.MUAftAO OfUMUOO A AUMIMKA OCIOtUTAl ,
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Construção de Três Marias
No Prazo de Quairo Anos

H* aiáft-j.,***. O Pr*«l4**í«» n*»*«itl*>-M }««¦;•«-. i* *, |»«*4l Mr»^è?*#m »« .« »«»*** «s# T?<»
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nl^T^' rfat^*.'aT í ... I *«»** í *^'»^ <m "55 ÍM S »»

t«4 «itiM-Avis fttitM »tV»»1* »l«f!*>* ila I^NA. MM
« P*«»»««rMir «i# i tii«4u final,cn ntawrami

Ttí*Tk*m»» má» vtg tntu,
v*MfmMin m pf**J»»M*>* is»,*-*.
ÉM i»!»* I»»»a-I#í*víii« úm- ?.r|r».^r ftinsAj» HWRn*, lvi«i
,.«•*¦*:».,.. a li-.,|.r4« *»« «f um»

.H 3 hinrv» iHI (R**Í11>, ||0|tft>
.«tllflll*. »«*I.UIW|ri»«Vl.' » tm»•«*,»•«» tW j»»ni<»r»s,r dt ms**
taa, o .n<*v»ffi<i»» na VHA. nu*
í* t* MaWto p»»r d«*,5 **>n»í».
nas. *»'iii•« *»>»i<n a iin«*

I .ia <>.-. xl ,.iitr! | ,», .-,v.
*«-tn «-!».*¦• A «-«urr-i* *.v»l I.mr
do ano vin«r*»uro <rwrnr*«i>»^i«>
'-<-« t u |i;i-.n por aliirf«. itM
r.r.íf*!»! -i*!!» v»r a y-Milit
*'i <* }Ullai ,>lrtí>n-..Vi

90IJDARIRPADR
A i" i»'='-* -Ia i'».".•» "U»

*,.-«.|ímlr<H »!«* Arrt«»**.fra. a
' MK .iivuig.ni a »«*eu.r!it no»
ta nfk4il;

*A União Mrinr»j»li'9r4 In»•-.¦iiiUri » ornao ntíxlmc
doa unlvataliartoj cari»*.-»».
tiwtdo em vlma a snv» •****•,•
.^lejrai Aa FíioiMãiIv» NaHt^

¦ a «ie Antuliriura. •.*-*»» a
.««lico man«|i»»iai «na irit»»-
r.u aoll*lflr.e<Ude à atCtttrt

!lrme das aluno* di«,U'le prr*-¦igloso Miety*.«lmento da en-
sino superior».

TOMADA OK sXjaTTAO
«lnt*ii«n»mi# - pt*mi>4uma nnia —. *in«» t-ni^ioan m

í**»*»»!^» S«i|»r1 »¦>•?«<* {J»,'!ul{í*»«Vw* «t«* mtHe*t*mm m »»»í*
r*i»nt«>#inH*», t**.»».if,..;» ajarltfl

t*j««Ni «ta M-t-.v, Mgntflit|U* é « tr*gi,,.ct<.- a »?mh»
i-.t* .= . r * »M»<*a«reí» «ju*»
OMtjt»m r»»*i{«»r • »*»*» f««ia »*<»*
!'-.--st»r s cn«s ««* *;«ifi»«» r«lâ.*
i*ivli> p»<Hii*Ta*«<ri«. nit m.
).|»llf!fi' !r, #« a«!,,..-; rr'.,

(taa a o o <¦, *, ¦ tmm i -
traiam «m «<¦.-» ;.:;-.- Ra*
•.«¦»¦»¦ ar ••¦• ftrarv.iV a r- \ >-»
ci-. a ailiutte «tna *-.'•»'»» «ta
Atrtuliaiura. pou ela *.- . tu*
tvr A elacae i».'.i*.í-r-».i ti» n
Irtio <l# .irtp-fi.-t numa lo
mada de i- -''..- conir* es
protramat oh*»."*'.»*» o ulira
r-'*« •'!-* «te aliumat ' « noa
aat *•-..-.'», «iiin-r-,.:..,,

AO I.AlMi DA rSA
«Acaim •»*• <i-» — rwnclal a

nota da «mifdado meirxtioll-
lana —.* • «., maia |iu«o do

3-ii* 
a UME tm colocar aa «a*

o daa fi-. í..'!!.-..r<v, i,., r.-
leeas ita FNA. visto quf .-'»
vem ao encontro das *¦¦•
a«plraco>s doa »:-.iv«-« - ri- .
. .ir.¦>-..»».

PEQUENOS ANUNCIO*
(FUNt: 223070)

IDIOMA ÁRARE

Aprenda, acm mostre, pelo «O Livro do
Arfthlsta». A' venda nos boas livrarias. CrS 80.00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pala hormonloterapla a alta tfe^Mncta

osr-viiu.-. da velhice precoce da (unclo aexual no homem
e na mulher Irritabilidade. fadiga e Insdnla nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico o profissional
diplomada
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS OlAS
noitAKIü: Diariamente, daa 14 sa 16 hora».

RI-A SAO JOSÉ, SO - 9» ANDAR —

CONJUNTO. OOS - TEL.: 3U-»i«0

AUIQO ' !,.,'.< # rwo<nr*4<« itv<* h%* «tinifXM a atffcafca
BjpaM lafio «ia "PMQOàVIQi AttvüCiod" a
Cft !*;>* por •.*., ate « Umko*. ****«/¦ faaiftlin *«»>
*»rt*tOt «*«• •*»« «-.rtuil />l«^»o ÍIJOJ* r *- lt.ll»
lW/0»mv,;.4<, *Sh,, «„mu «.««arírtr «ii ÂtrtlO #
c ?.-•¦• .---.-tir. -r

UlUIU»

l»n l»si M ...»m % mm.it»,.
I.V«ll.»f. .v ,. •¦!. ,, |«tf»«V»

éa «taawaai «*.i«v- - »<;.;...
<.»»*».¦-,*. «• .1 - » «fe* v-4»*.

Jai, 
a«nw«u jtt - i* aasan

««wai,"~«íroa 
raau tWaSõSàT^NM*»».,,,  ts asM

NiiíSKwr»  OI IAim
i.i..4» li»jks*ii«i .;4a Sttrat

<:. «.mw». *-*i — |» ...,-,t ~
tiata t.» c.!»sía 4a t*»»»r»Jr«*.

Wttttfii
TAU*»MA Ã*»TnÕÜ»t.lt O

O f.».«sl« .1. > .i.i ,..,.•»» 'nu. 11. >i •.. -. irt. lia.
ri» «.'J.ll. ,.nl.<i.r,,J, . lus
d.t el'11'l». n-im-ii,». H,„ A>.

*tu.. a m»i. ,„mpl«i, ».1|.|.
¦I.ilr «Mia i"'.'! * nu. I.«i.»
i.ii.m.v taram laualstlat ram
>• 1 fit.t*». lun.rr» • «»«!«.
n»,i... 4r .,, ,.,,i„ , „n, , (falia
ila. Ii.lv... •,. tlaalt ri. «Jl- ••• -U
IH 4o I tnli.nil» —O D....i.lr
Llral para •• r.-.'ml,.o» da lutai-
li». »ml|ot, nr.l.o. a n«inor..l..,
— Adquira • Hll.m . ailrolaflr*
raia • signa ilu nasrlmrala da*»«.»» a ijiirm »o<a detrja boa»
fi-»u» • («Us Aaa ,V.»o — A'
vaada ean Madam» Nana*», «a
rrdacâa da .'.«in» da llra.ll».
aa ru» Lavradla n. ai .«arada— r»«x«; oa aa.M

hm.in ristuiciNO
f,V*Wl»rt« *|>-«^S.«f Mflftt»*»•ií i*íiw»»t t«í-, a,*.:«<»«•.*f«i. «ir»

u«««f»«, uitiet a NiMi J'
¦faj^Msjr nao - ,*.i«<Mir.»«. «-. -**k-::«u av» »*<-* *»*» «¦ 'ivr-tíf
f ¦ . - «.<>•, ['•-»•• ?»»?««*?!/J.íiTvl, naia < ran iitio \'u*n-

artLM.Au
...Cem «. vw.,'. da «nr*.

ds, »*-da mnv.ín» por >--.-•¦' - Oil . r ..- r t.UíIti.»
ia x_ ., í- • v.. -.• « pitv
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ríliriM Hwwimtftr-», tt«»«\ir*r4u»j „ tttl/iw *4* tSf*»* «to IU»* M*ft|
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Iwiiata ao Wm) do a\ IHraotaito. í nwui*t*r!*t> «d*» «***»}>rm«r a**
!»«.- »»-.ir»ijv» iv. >(*»* firri»» in «si»Mimi» i>ainc>{iai* úo {>io
»H«l»-i.v»rI, a itíMlfWÍo «tal 

''«•W. «^»«B»»»amai

Mr!;«hirj,ir».H Indianos Aprendem
em Fábrieas Soviéticas

VKMIK-Üi: da* r-.-.i.-.'..,-.-,
marr.1», HAdlit. i.,-.,. . He-
(ildfradurrt. nigbta M*Tiiia*
d« costura ¦ "ncimi InKítao
t*m geral. — .\.cil.im-»«. ..-.to-
mcnuAt da i u...« «...:-...n.......- I. I*. '.<• Milo — Riu «JO»
minto* ij.,., . ,.-• _ .*: \-i> .

itEIIIA.

Mot.í.il'. U i:.,K«.-.. -
ttiMtttuia ** ataia «anui um
»m i-.-..v...."., ...-,.« «w tndii'
IK« U».*» (ai«l aH»iwl-*r«.n. ct4
«mjtnw*. m(iatiif«ka*. IHmU-
rw«ti»rt»t.'. r4it* «pr-jar^a» ii».
talharão na fatrrtra nirtitoitri*
ca «tue «ata .<•••.¦•> cnutruiia
na li-xlia com o ui-faim eu
fnM

No M-.i.»'.<.- da i»...i-;.:.
«ta t lu.. ii'.í«-.'nwu. qua uluma-
menu nu lat.-.vA» da Ucrânia
c.n v..:.:n a • :t: -: M intUa-
i>«.. tm «UA .-:'...:•> :;»'.-¦:.-¦ ii:-

pl'.nu«i ¦» etn u.-.cr»- . t«!t**jUH
a uiu»ef».dadca. A.guna ;» ira-
bailaram cm ¦...;¦.-.-:.«. do a«u
pau, na Inglav.iTA ou noa Es-
-..<:¦•• Ullldot, ;••:•!:. a n;.i! :,..
nao um autda esperiéncta d«
produção. Na fábiica de ¦>.¦¦>*.--
Ul. da c.iladc ttciaulsr-rt de
Zhdanov, rcauum praiicas 34
:.i-¦¦«¦.- para trabilhar de con-

j ira-m.slres ou ajudanu de con-

¦rvmwtr»* Pm IS|l«IHil1ll
tal, aa ;it4ur»ns »««.;*.>)»«. » «ji*
i> i4t-4í*i». «ie :-«vr. ¦ «. .
»l<'»V-«*«ví. m.«-itiX»*»l * r»,v
Ciatuuv no >ri|»?r«?o do mis*
nio, Vi.*...» iiüii»:•-.. t.n <*.-.m
HO <- :i-.!> í.v.S. dc . -I.I. h*. • tlv
minatal 4# Kil««t Roy t «nina»
no* uuliluttM Oe proJ««M da
M*-i»í»rti t Kartm*f.

Ntu fabiscas IUt*T«un-s«. todo o
ptwaivcí para qua a «tiadia da
scJa mesta dos am!«aa iivdlanos
ni Unlao SofUlk» , ;.» ¦.:.:¦
í:ra. A catía grupo .¦«•.... £:.•..<*. I
c*ptc.»lt»iju «orituco*.
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ACONTECIMENTO TNÉDITOí

Distribuição de brinquedos quase de graça, é o que está
fazendo a LIVRARIA 'INDEPENDÊNCIA, a pedido de
PAPAI NOEL. Faça sua visita ainda hoje, a êsse grandeestabelecimento. — Aberto diariamente até às 20 horas

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

TROPAS INGLESAS
NA FRONTEIRA
COM 0 YEMEN

CAIRO, 14 (Ks|H.*dal) — O
jornal «.Al Aknm» comunica
ciue continuam se ...•-..- -i ¦
do tri.p.is Inglesas ao longo da
fronteira com o Ycmen. O Jor<nal ..-vinil. que as unirinita
ln.:l."'-.K efetuam assaltos ar
mndos trontra os povos íron
telriços do Yemen.

Novidades Para
o Natal

Camisa Esponja a CrJ 1*^0,00
em virla*i cores — Ctilcu de
puro Unho CrS 700.00 - (.'alça
.Ie Tropical parn i.\ CrS uoo.Kü
AMAUUY - liua du AlíAnde^a
31S — 1» nndar — Huu Vinte
dc Ai.ni, 7 loja — Kua José
Maurício 28U-A, na Penha, Jun-to a run dos Kumclros — Pre-
cos especiais para revendedo-
res.

IIO.MU \ 1*1 IM'Ml .1 MAU
- '-. •!••'¦!•«....- ,'lvl... ii, .-

ca a i.-. - ¦ . r .- .,.. i„.1
• . . • . : ¦ ¦ o irr.-.. Pairaa.

As 12 (14 no Mellv-l'4*s«lol.
ng_4_0-8-aU
hora*
M.IIIIRIIIK*. — 8S0 LUIS,
Iti-v. ;-i..-. ..i.-., Canon» a
C^niial (Nltrroil. Com Uo»
:...i-i Mnilm o Anthony Steel.
\. .-.«- 8 - .1 - v IU
horas.
A I..IIIII DU rilA/l It —
.-•••¦•!¦•. Pmldenle. RI-

vo II. Paldilo MliilcnopolK
In • i-, ''...!.,-ii e ''.ivmu
(Niterói). Com Sllvana Parn-
í-.i .u.l .- Pterra HruMcur. At
5 — -t - >. - .- i" noras.
S.VNÜIK ni: UAIlIfiltOM —
— Plaza, .'.vt- i.i. Olinda «*.:.iv. ••¦• Com Susan llaytvartl
e John '.'.'-... As 10 — 13
(só no Plasa) — a — 4 — 0
8 e 10 horas.
NUNCA rT! SINTA — Pai*.-
cio, ltnxy, Madri e Maracanã.
Com Marliyn Monroe. — As 2
_ 4 — 6 - 3 c 10 noi is.
8ETK NOIVAS PARA SETE
lltMAUS - Pax. Com Janci
Powcl e Howard Koll. As 3 —
4 _ (j _ s « 10 noras. I

Ml 1 III U» II I.I1IV.U .
i-1-. . .\. .vi. Miiamar, i ¦ ¦..-
t <• . * il - ri-.... i .in '. :.-
.- ".!;.. . Pctrr i.t.
AS I.3U - A»l - ^40 - 7JO
tf IO !¦¦ mi
II IM llll IMICMI — l*,|l»í
MtlU, !*«.. ' • ¦ i. !!.¦.:•:¦ .
.'.:... Iria, *iaiii«) ai . . Na-
cional. i . .:,-- Itio ii.-..- ... e
.-.¦¦> Com John i*.vr - e
.'!.:. " ..(.: •¦ At 13 ISO DO
Pítthei -a — a — a — aa
10 horas.
11 I \ IM - \it»ir M.l:m — VI»
toria. .; i -i... Mrm da SA a
a*..-i-.i.i.- Com Mam Itedmon
• André Mo.-cil. Aa 3 — 4 —
a — a e 10 horas.
a m.i \ i. o iiato — tmpé-
perlo. r..(. ....i...:..1. Plroja,
America c Aliollç.lo. Ctom Jacte
li.- .. ii . e Marcarei Johns-
ton. As 3 - ... w - 5,30 —
T - 8,40 - e i".'."i horas,
lll lio UK -imixi» - Hoyal.
Colonial, ii nii|..». i.ii.u t Pri-
mor. Com Ortte Itooertion ••
UU Kl Cyr.
8KSS0R8 I.I - \IÍMI-«i _
Capitólio - Ci.icac — ornais.
Comedia*, Pencnhus, MjsIcaIs
etc. — A partir das 10,30 ho-
ras.

msa@QMi.ft eá*r mmmMT^.m
9*WKmWsWtfmmmmm*, Tia*»"! v+mmm aaBwmjjmattBiOTt*^^

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.

Venho acompanhando êsse dt1-
bate desde o Inicio, com o mala
vivo interesse, e, como comu-
nista, nao seria justo ficar à
margem de uma discussão ae
tamanha envergadura, iné-li-
ta em toda história do nosuo
Partido.

Participar desse debate, nao
é apenas uma tarefa, é sôbrc
tudo-, um dever de honra ao
qual nenhum comunista deve
tse negar. Tomando parte ati-
va nessa discussão, estaremos
demonstrando o nosso amor ao
Partido e a todas as causas

UM SONHO QUE PASSOU
ARLINDO F. GUIMARÃES

que êfe defende. E' no calor
dos debates que nos capacita-
mos a melhorar 03 nossos tra-
trabalhos e bem assim, o non-
so nível político e Ideológico
ainda t&o aquém das nossas
necessidades. Os importantes
problemas levantados pelo
Projeto de Resolução baixacfo
pelo C. C. do P. C. B., e, outros
que nele não íoram apontados,

Que é o Stalinismo?
Do culto à personalidade, suas consequên-
cias e os problemas atuais do socialismo.

SUMARIO

A EXPERIÊNCIA HISTÓRICA DA DITA-
DURA DO PROLETARIADO — Integra do edito-
rial do JEMINJIPAO

OS ESTADOS UNIDOS E O RELATÓRIO
ESPECIAL DE NIKITA S. KRUSCHIOV — Eu-
gene Denis

OS PROBLEMAS DA DEMOCRACIA SÓCIA-
LISTA — Integre da entrevista de Palmiro To-
gliatti à revista NUOVl ARGOMENTI.

DECLARAÇÃO DO BIRÔ POLÍTICO DO P
C. FRANCÊS, APROVADA PELO COMITÊ CEN-
TRAL

A LUTA PELO CAMINHO ITALIANO FARÁ
0 SOCIALISMO — Palmiro Togliatti

A SUPERAÇÃO DO CULTO A PERSONALI-
DADE E DE SUAS CONSEQUÊNÍAS ~- Resoiu-
ção do C. C. do P. C. U. S.

O PAPEL DO PARTIDO COMUNISTA NA
SOCIEDADE SOVIÉTICA — Editorial da PRAV-
DA.

E mais um APÊNDICE?

DO INFORME DE N. S. KRUSCHIOV,

O TESTAMENTO DE LÊNIN — Publicado
pela primeira vez na integra, acompanhado de duas
cartas sobre A QUESTÃO DAS NACI0NALIDA-
DES OU A «AUTONOMIZAÇÃO*.

Ã venda nas livrarias
Editorial VITÓRIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, 50 sobrado. — Rfo

os*5o ai para serem devi.la-
mente solucionados, o que est.'i
a exigir de cada comunista
uma contribuição concreta nes-
se sentido. O Projeto de Ro-
solução, do C. C. do P. C. B.,
não é um «prato feito», como
quis fazer crer a Resolução do
C. R. do Rio. Trata-se, eviden-
temente de um grande do-
cumento cujo valor aumentará
à proporção que fôr sendo por
todo Partido, discutido, anaü-
sado e possivelmente amn-ia-
do. A seu respeito tenho duas
observações a fazer, que sio as
seguintes:

— Reíerindo-se à Iugoslà-
via, assinala o Projeto de Re-
solução.

«Nesse sentido cabe-nos deü-
tacar que foi errada nossa po-
sição em 1948 e 1949 diante do
Partido Comunista da Iugoá
lávia, Faltou-nos na oportuni-
dade o necessário espirito cri
tico e aprovamos incondicio-
nalmente a decisão errônea do
Bureau de Informação. Reco
nhecemos agora nosso erro e
tudo faremos para corrigi-lo.
procurando sem maior tarrian-
ça restabelecer nossas relações
fraternais com os camarad?s
iugoslavos». Não estou de acôr-
do com èssá nova posição uma
vez que ainda nenhuma análi-
se foi feita das causas que nos
levaram a tomar certas atitu-
dès e se não procurarmos ária-
Ifsar ' 

profundamente essa?
questões, estaremos sujeitas
a incorremos no mesmo equl*
yoco. Se reconhecermos como
errada a nossa atitude anterior
referentes à Ingoslávia sem ne-
nhum estudo dos problemas, é
porque ainda não estamos pen-
sando com as nossas cabeças, e
isso não é bom. Se comutemos
um erro é justo analisá-lo para
rèpará-lo com toda justeza.

— Com referência ao go-
vêrno de Jucélino, o Projeto
de Resolução é omisso à po.íi-
çâo entreguista que tomou o
mesmo, após poucos meses de
govírno, posição essa, que teve
pouca duração. Por qv..-. o sr.
JK não continuou nos braços
do imperialismo? Acho qu* **-

sa ê uma questão que deve ser
levantada e examinada^

Alguns companheiros aban-
donam por completo a orienta-
ção do Projeto de Resolução e
embarcam na discussão, abnr
dando problemas que nadi
têm a ver com nosso debate.
E, o pior de tudo, é que to-
mam nessa ocasião, uma po3*-
ção 'somente çampatível com
verdadeiros inimigos do mov:-
mento revolucionário socialis-
ta. Nenhuma razão havia por
exemplo, para a publicação do
artigo do camarada Boris srt-
bre os acontecimentos na Hun-
gria, onde o mesmo assume
uma posição infeliz. Para des-
cobrirmos o equivoco em que o
mesmo se encontra, basta ana
lisar o seguinte: a sua posi-
ção, no caso da Hungria, coin-
cide com a mesma do facista
Pena Boto.

E' lamentável essa coinci-
dência... No seu artigo, finge
o companheiro Boris ignorar
que dezenas de milhares dn
fascistas dos mais diversas
bandos já se encontravam bem
armados, já em plena açãc,
sua missão era a mesma de Hi;
tler e Mossolini e não a de per-
mitir que o povo húngaro

decidisse do seu próprio desti
no, como quer nos fazei cre.
o companheiro. Estou de pleno
ácôrdo com o companheiro,
quando diz que «revolução pro
letárla não se exporta». Paia
a Hungria, porém, foram ex-
poratados uma boa parte dos re
botalhos do nazl-íac}smo, para
réallijar o ma's audacioso so-
nho dos herdeiros de Hitler, o
que nao conseguiram, graças à
áçao enérgica do exército sc
viético da União Soviética, que,
derramando séu próprio san-
gue, para <iue subsistisse o re-
gimem popular — deu um ver-
dadèiro exemplo de interna-
cionalismo proletário. O pres
tlglo da União Soviética, fica-
ria abalado, se ela não aten-
desse o pedido" de intervenção
do governo, operário e campo-
nês húngaro para esmagar a
contra-revolução e ficasse as-
slstindo de camarote o massa-
cre dos comunistas húngaros
pelos bandos fascistas c conse-
quentemente o retorno iaque
le pais ao campo do lmperia-
lismo-

Foi mais um snnho aue pas-
JrtU...

O projeto de Resoluto do
Comitê Central estat-olece
a necessidade de «estudai a
realidade brasileira», analisar
«o desenvolvimento hlstóiico do
nosso povo».

A História dá Hiuiinnitliitle. A
História da Humanidade tem
um caráter rigorosamente as-
censiouai. Portanco, não permi-
te nenhum pjsj'.misino. Meia, só
há lugar para o grande tealis-
mo histórico otimista. D pessi-mismo ó a 'loença das .:iarses
e camadas sociais em Ueeadên-
cia.

Os clássicos Jo marxismo en-
sinam que a tiistória da líuma-
niüacie, cie acóido com as leis do
desenvolvim-jii-.o social, jum as
necessidades u.eiutávels, avan-
ça numa grande marcha àscen-
sionai através tíe cinco forma-
ções ecpnomicis sociais, .arac-
terizadas por -*inco tipos fun-
damentais das relações «le pro-
dução: a comuna primitiva, o
escravismo, o íc-udalisnío, o ca-
pitalismo e o socialismo.

Penso Que essa tese ou ou-
tra qualquer nno pode sei apli-
cada mecânica e literalmente ao
Brasil. Poderá ser aplicada em
conformidade arni as co.ivhções
históricas concretas nacior-ais.

A História tio Brasil. A -listo-
ria do Brasil avança em mar-
cha ascensional através oe ein-
co períodos principais:

1' período — A comuna pri-
mltiva. Dura Titlenios, a^o co-
meço do século XVI. IS' a pri-
meira formação econômlet so-
ciai, historicamente aparecida
no Brasi] e ro mundo it.telro.
E' a sociedade .:em classes, por-
tanto, sem a 'uta das classes,
sem a exploração e a opressão
de uma classe por outra. A ter-•a é propriedade comutn. Não
existe o Estado — o ó.'g.lo de
opressão de uma classe por ou-
tra.

A comuna primitiva lovrtia o
período chamado «preiiMóii-
co». Na realidade, a «pi°histó-
ria» não é mais que a própria
História dos .enipos mnis pri-
mitivos ou .nenos primitivos do
desenvolvimento da Humsnida-
de. A cadeia histórica e uma
só, através Uob elos tnumerà-
veis.' Deste modo. a História do
Brasil não começa absolutamen-
te em 1500, com a chegaua dos
exploradores «'opressores por-
tugueses. Çotaeea hà milí nios.
No mínimo, com os Índios mais
primitivos .lo danalto Central,
em Mato Gronso, ou com o ho-
mem de Lagoa Santa, em Mi-
nas Gerais.

2* período — O escravismo e
rtt-lnniftHsmí» *lè PÒrtuíral. Pura

0 Desenvolvimento Histórico Nacional (2' Parte)
três séculos, desde o começo
do século XVI jté o comõjo do
século XIX. l.,' c segunda for-
mação econômica social, nisto-
ricamente npati.cida no Hrasil.
Adquire forma específica, pe-
culiar, o que è historicamente
inevitável. C.isxiste com o de-
cadência do leüdálismò e a as-
censão do capitalismo na uiuro-
pa.

Nesse segundo período, o sis-
tema social dominante não é
nem poderia sei «puro». O es-
cravismo vai misturin.o-se,
entrelaçando--,e com o oolonia-
lismo, com j regime dos lati-
fundiários, a aristocracia feudal
portuguesa, o '-apitai comercial
e usurario oortuguês, a com o
misticismo caióJico e feu.lal da
idade média. A -ealidade e mais
complexa que imaginamos.

Os exploradores e opressores
portugueses ivixíem muitas d^s-
graças à nossa Fátria. N..c por
serem portugueses, e sim por
serem exploradores e jovesso-
res. Em varbs terrenos. raz'm
o mesmo que os espanhóis nos
outros paises ua América Lati-
na, os norte-americanos t>r-r tó-
da parte, os 'nglêses no cJgito
e na Indla, os 'rancêses ;m Ar-
gelia e na Indochina, os \olan-
dêses na Indonás.a. Exploram e
oprimem. Travam o doscnvol-
vimento econômico e político,
social e 'ultural do Brasil. Ar-
rulnam as regljes mais ticas.

Saqueiam o ouro de Minas
Gerais. Monopolizam *js dia-
mantes. Montam a máquin-* ter-
rivel do Estado — escravista e
colonialista. Eteicem a na;s ti-
pica opressão nacional eolonial.
Recorrem aos métodos terro-
ristas. Destroem a comtina pri-
mitiva — a f-iiro e fogo. Ex-
terminam a população — os ín-
dios.

A propósito, podemos, para-
frasear Marx.n' O Capital: o ca-
pitalismo em g»-ral, o escravis-
mo e colonialismo em ,,arti-
cular, jorram sangue c lama
por todos os puros:

Lénln ressalta no estudo Em
relação ao problema da dlalé-
tica: «O des?nvolvimeni.o é a
«luta» dos contrários». Com
efeito. O desenvolvimento his-
tórico é a lata dos con«.iarios
— os exploradores e oprimidos
contra os exploradores e * pres
sores. Tal -i essência, da quês-
tão. Vejamo-la <-m nosso vais.

No Brasil no 'jçculo XVX n'>r-
ge,a sociedade aividida cm cias-
ses. Começa s .nais feroz luta

OCTAVIO BRANDÃO

ses.
das & .ilasse dos c-sr.ra-

vos — índios *; negros —- nicia
uma batalha terrivelmente dura
e dolorosa, difícil e déàlgual,
contra a casse dos escravis-
tas. Desencadeia comba'.t*b cn-
carniçados. Não quebra mun
verga. O imortal Quilombo dos
palmares, em Jnião e Viçosa
de Alagoas, *.* a luta do lntlio
Ajuricaba .ia Amazônia, são
episódios -lessa oataiha que,
para os negrxs, ourou 'iia.s de
três secuios e, para os índios,
dura até hoje,

A grande Nação braaileiia
despeita. K a alvorada tumino-
sa da consciência nauicual. O
nosso povo procura o t>iu ca-
minho — o eaminiio br-ioileiro
da liberdaüe. J povo do Noite
e Nordisie bate-se peta inde-
pendência nacio.ial e varre os
Invasores e jaqueadoruá ".oian-
dêses. A peleja é sublime: bao
os índios — x oti (.Anto co Fe-
lipe Camarâol e a indomi.i
Ciara Camarão. São os negro:

Henrique "•¦'.s. São o» bran
cos, ínuios-mui.dços e negro
muiatos. Todis realizam teitos
valorosos nos *ombates e oata-
lhas contra js invasores e sa-
queaciores nolandêses.

A beia e aeróicà i\ação brasi-
leira não cessa a luta. A van-
guarda gloriosa do povo com
os seus 'íeróis de alma u.que-
brantável — Tiradentes <e tan-
tos outros — não se dobra. Tra-
va combate épicos pela liberta-
ção nacional, contra o escray-s-.
mo e coloniadsmo de povtugal..
São lutas que -istão exigindo a
mais profunda analise crítica,
política e ideológica.

Nesse segundo período, ,'os
Bandeiran t e s,. índio-mostiços,
desbravam o interior do Biasil.
Vào aparecendo os intelectuais

os pioneiros da nossa inde-
pendência literária: Gcegório
de Matos Guerra na 3ahia,
Brasilio da Gama, Santa Rita
Durão e os laconfidentes em
Minas Gerais. Fas-em tentati-
vas de rutura 'om o coio.níalis-
mo literário po'-tuguês.

3' período — A mona.quia
escravista. Dura de 182*.! a 1889.
Coexiste com o apogeu do capi-
talismo na Europa.

A independência, em 1822, é
um progresso. Meio passo à
frente — rigorosamente ialan-
do. Uma nec-issidade Mstórica
inelutável. Infelizmente, iSo se
realiza nenhuma revolução. O
sistema dominante, baseado no
escravismo, ',So é destruído. Os
latifundiot* não são retalha-

dos. O pais ó explorado, oprt
inicio e desgovernado pela cias-
se dos grandes proprietários
rurais escravistas brasi lou os.

O Brasil íi.*a independente
de Portugal, forna-se de.jtnden.
te da Inglaterra. O capitai in-
glês penetra por toda parte.

Vai surgindo a burguesia bra.
sileira, fraca, impotente. Apare-
cem empresas 'ndustriali. Uma
delas, a fundição da pcata da
Areia, em Niterói, já apreAenta
300 operários cm 1S46. tí' obra
de Mauá. Nesse ambiente ?.scra-
vista, nasce o nosso proletária-
do.

O desenvolvimento e a lu'a
dos contrários. Agrava-so a luta
das classes. A classe dos escra-
vos continua a bater se c m (a
maior bravura contra a classe
dos escravistas. As inúmeras
revoltas ná Hahia, ericre ás
quais a dos i.cgros Maiés eitn
1835, o quilombo de Manuel
Congo na província do Uio de
Janeiro e as atas populares
pela Abolição -té 1888, -são epi-
sodios dessa batalha de mais de
três secuios.

Nesse terceiro período, a van-
guarda do povo brasileiro pele-
ja destemidamente pela Repú
blica progressista, contra a mo-
narquia escravista, ou cont.a
outras formas da explO'.açãp,|
opressão e injustiça social. Mul-i
tiplicam-se os movimentos. E' a|
Confederação do Equadu» ,no
Nordeste, em ..S24, continuado-!

-ra da luta de i817. E' a Firroa-,
pilha, no Rio Grande do Hiil, em
1835-1845. E' a Cabanada no
Eará, em 1835. F.' a SabinadaJ

. na Bahia, em 1837. E' a Balaia-1
—da, no Maranhão, em 18.W. São.

os liberais, em Minas e ri. Pau-
lo, em 1842. K' a Praielra evru
Pernambuco, >m 1848. Esses e
outros movimentos estão exl«
gindo a mais profunda analiso
critica, políti .-a e ideológica.

Nesse terceiro período, apa-
rece-uma legião de inteieeaiais.
E' Castro Alves - gênio nacio-
rial, poeta de importância mun«
dial. E' Gonçalves Diaa, qüe
canta os mdiis .ndomàv-jis e."a
natureza selvagem E' José de
Alencar, que 'iberta a lU-ra-u.
ra brasileira le colonialismo
português. S3a os inteiuCuals
progressistas — Ta vai os' Bc*
tos, Tobias Uam-to e Silvio Ro»
mero. São os tribunos do povo,
agitadores das multidões -
Luiz Gama, Silva Jardim a Lo-
pes Trovão. — 4Gfl»e!uí
mimlúki.

:
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CANDIDATAS EM DESFILE
'..-..:•¦¦¦¦ om*m ooikiaino*.

AyMa Navano tar* t»-*- ¦¦¦-
fcujç d»* 3S te 4 «».. um diaii
«íi¦•: baiie n«i am|ik» *-•••' da
QtltM tíatuK Miuado a Uu-»
/...—.• !•<(« o I'-•• *m &**
).., éo '¦:>¦».

i .*.. ir»H * d sua úlllma ar
rn, . |Mta. mtllwt»»! «I«* co

' !•--.• nu ¦.....!• «IV I-¦•¦:•••••
te ..'.......•.-/» • vi*ti.Ait.

V.

' I!•¦!>• i'iJ feita, na aala da
Cauipaidio. a ^«iiuitima apu«
«ao di> cuncuno d« lUinii» da
1 P.

NAo havcrft a co*tumeir»
temia, das candidalae.

ATENÇÃO CANDIDATAS:
C-iiíurme icmut anunciado,
n» pró.\imo sábado, dia '£*- atra
r- •• -! i a última apuração.•.: ..loi-ur..»» fts candlaaus
QUf »,'• *•'*¦;¦ "*• os 7 dlaa que
rei>:ain para a prcaiacAo tlnal
A* conta».

Bacobemoa a cordial vWtt
0ss ex Rainhas da IMPRENSA
POPULAR: MARIINHA e
Uiara que vieram acertar o»

preparativa* para a t***a ét
. -. -.-.... ¦ é* i. ¦¦¦ ¦ * im ViI"
.vi.-. «|u« «'»•¦• <¦...*» no atual
cwnruiw. •

ATENÇÃO: i »¦: • te • -.»n
em •».'•¦••¦! i-*-'-'* ¦ com sana*
.,.:... ui.;-. o com aí e^lla»*
nluw Uiara . Marílnlia. o D»

i.i .:!..!•!. «'-ii -« te»»lveu
iiantlcrtr a f«**t» ée .¦:¦¦..-
para o domingo, -i • %) ¦»¦.¦•-¦
mo. no horário te 16 te 22
hora*.

A íesta estA srndo prepara-
A entrada scrâ franquiada a

todos.

NOTIOIâS
DIVERSAS

O cImU.» Ciiikvmi l**»t»l avl*
tm «t«i- w ttilala «te Nainl »•-¦¦
!¦: t.t cutitia «»» 3o t*****-
mo. tm viittde «ií rte h*« r
>r».t..ij á* imoiit éa *..uéo
do II a na Cia 20,

Solldlamnna ^uMlran
PEIXADA

"A pi»laai!a qu« o clube Su-
cuibmio Unha pso£i,*ti\*ikt pr
tn amanha, dia 16 loi iraiVv
rite j»iia o da 6 te tttwito
»i< ;¦ .¦..!«.".

Pcdcm.not a pubücacte do
»*suiine:

CESTA DE NATAL
"Em virtude de nte hiv»r

'¦*:•; ••"••' da !'•!-*»i. 00 f-*\ --i-i
de Rio no dia, 23. a «*.,'... de
Niti.il t" club» Castro Alves,
correta no d a 30 próximo.

Comício Hoje cm Pclrópuliü
PELA APOSENTADORIA AOS *-*> ANOS l»K
M.ii. lt o IM' W IIK HtAllK — FALARÃO
IUIíK.IMIS HINIIII %ls, IIKPITAIKIH.
\i iu AiioicKs i: o piii.ii.ini hh \i.
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*&« "«s*am_» «^. 4-'* te «pt «I- üfttb te» «te **«iàd* te
tm *m pfttkf"*** l «MiNt%«, e, tm «*Tte*n« 0

..^.».«a» l*:* *** «»;^|r»«4» *m w H>=
AMIí-Hapo» Ws^rw dt m#NM# te»

Isi***. «ra X***mi<* Vot-i*.
Um* m pttmM****** %*m*\o êÂ*m mmmto *\uo..

Hpüt êm »*tmm te# wjfdtera ii tesdMi * !!*!»*•*#«
H» tedi 4<.- í» ***« M0 h*'
qMMUMMtt *««*»*» <°«» c»*í*»
* fM«i«K^M4 #í *,^***#*!k_tei»

«-> I; ' i .itií, «4„,_^.|a t-HÜ.
tmmtw** -tr^mm^ém» o *¦¦
IHHitem tom «M»i*4*4<- o* ir
•*•*'* <"*» «*» *»»««i4m d» MMte'I» é* A$*u**t*-*t* ééitmn.*'
é*>* *mp* p»t*tée*4%* 4* tl-PÒ'
t.--»T. é* *'.•**¦-•,*.* ét i**<mé*
te Ptptt %**,

OBÇ0BI
«.i» »,»«,•..-, OMMâi

flM4tArHW
Ite iMialt tei ©fwte»

f«>» |í-^«*'#^^*i*<w» «i_ it«* te
Iv'»íví^ *^i» ,i.#* |* *mip* ti

\ tt, 4* t**.m mn ¦**> ^* te J 
-

*wp**m # *y*»>-m%m vm* i
HÍIN60I

*r àwi^iw ****. mm****** ..»,
;. « Ã fi»i# «wtwcii* ^ «tà»
pÍM mwm
^ MMM *»* QtfWp

dMf» » f|M9MM| M ttp
ít_a a* I^-Im 4» Iím * í.
teMA M IHÉÚM •»*? * «fe» |*mj* H4« #**#» te «MfM

*>'» A--si-'-',»i. ¦*•* M.íi*i«'» te

«nnl*ft?*i »<*W»« * fvW(l'Ã<
|_Ml'M»l»\»M»» li.liii!

^M imMmm dM i-*wip«»
fn»ift{^ FMtrali wn**** mém *\*»nm **t%mp* fTmwfi.
?tejf» t N te I**"*»**. tel»! üm a;» ò ^ )*i*wm H****»*'

i-j':';-...!",.:.^ || CDPMW
IHia líi|Pttiíiü4 rüWI-AHi -
ui«j»í* Mtete tm rMlMte
amiitòA. «»* li «imi**. *»-. li.
tm Ur. «.«¦*=! c>*,:.-k am u.s-.
dM «>.".-.i. I:.»i'.-ii I*. -) t'..i'-.' •-¦ =•
í¦: ¦- ..,A>*.*i:\A..-tt-. mm i* am*

sttttmym*, tm\*A-*é** PMmM
tjtp*'.*' <* BWImM m******'
tato** *U CMRMl N*i«.j«l *
tom* **¦*#<*.

*** 7*t* tm****** p ^^Ja *ma*t **r íftte f*w *** ^" *^

te» fm>*í
t »1« 1,1 .. »l*»1 » m «i« Dt ->

?it» |iiá.1jai*|»i OA .,jh_í_í*ié*
te» «14 Citeis te Um te ¦>-»
a_-_jM. i** |.jsí *<«»,, dna lai,, p.
«. íKtító^* 4« 4Uflw«li4 * #>**'

i.iHitittiriimitHt v-.*.,. **.-i-,.i..i-u nmmmni -^
|_j.,I.iu«riic-íí.»|;,«»» d« MâlfHH*
»!.-}. ; -'.¦ th* r> ?¦«•¦•" J«* ÍI
i.; i»ri«»MKa te 4n«tB*ii* » «iw»'
«#|JM |_'ir'#| • It.lfw: '¦¦

lüfün J| |'n*^*t*«
cftMM» tmm

Ite iMA3k»M «ai üocrHom

t'^l'# pi«VMM .4* 4tfkfv«U »
MMMM Wwl

M\MSH»IM»s»»_ fintemid ,s^t«*4| da*
CiãDir^m--*»»!^ jkM,<4<.««w«_&

MÕCN * ll*w****irti w«i r»w*-
f«41t* M>*H'í»«^*, IW di* l#
Jlr iMtto i>|lHi«-JUl. f»« » «**

«ut_._ te (BnlMlit 
"««««*«»«

|«ír*l «* »iftí«»>!»iii*niiB* |«bi»
a ?***&*$***

«I.1MIMIIIH*;,» Bftlffflf NMtoMl te»
.u...'i.iiii-*. po di» .v 21 t B
«míh* «I* diteiena o MMMM
fiMte

O otmm* éa ot* mt* a tem,
******-:.hvj ria ******m**ém**

síM^M^asc
UUt*'»i.-> - «i.ü.-.j.i»«<ttí*, *aa

IM**»***. pt :'.-_:¦.. ,fc f. ,,
tm-aie, %**t% -..« si»»* Mtur
tm Lll . (R..W«f *='l-«H'i* «tua»
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NOTICIAS DOS CLUBES
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JOSÉ lt. MÁXIMO
tAIlalate)

O MÁXIMO OE
HONKST1DAÜB

Rua 7 de Setembro 63 —
B* andar, sala .103 - Tel.:

42-tnw
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Clubes •!"¦ cotirlrem a nuota
«l* a pre». !¦¦ data (conUnua-
çao):

Lul* MomotO (330%), Lutado»
re» (ltt%), >¦'¦ ¦*• - ¦¦'•' ¦ < loiçt),
m . i. •. ¦ do Anla (116';), liara-
chnl de Kcrro .;-*.¦•. Maria

i i- ii ••¦•:.. Llinn (137,7%), M.iri.i
ida Oraçn <I33'U. Montí Citutclo

(I0orc). Nllo Pccanlw (100%), »
dc Sctcinliro (100%).

Amanha continuaremos com a
llita.

O eu»--* -j \tm ttm nono tmt.
**a» p*t* ** a tm**.
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cemitiiimvit* ao alo, ia;«» «^«s»*

,V!...e.:í..-:t5 =c. í:::.-í--. «•
itâiialludo<«« útm** <¦•¦•'*
:-, .r.;j-.'i-.*r (tua ohl«r uma tf
Ua « í-- ¦¦*.- -* t».».-.i- -.*• ét
\%é%* o» ti*-•=.¦¦-.•¦;• > do pau,
que # a apo* niadoui aa* U
anu* do «ei^Ko mt ü 0o *été«.

CO?íVITB
Da crmbalo promotora te A A---<- —ii,» tia* M<.i..si-i,»»

tu ..-¦* imbnant o at^uiaie" do .-..¦.... I^úblim nnmwtiá
l-.*,.. to c«>m p,4do da pubUca-j bojo, da IS, te li notas, etn
cao- I *ua «-**«' •-" il- •» rua Senacor

-CONVIDAMOS oa trabalha- 1'cmpeu, n» 121. uma as**m-
•¦..:.. cm ki«I paim o transia ««• P»r* díf«-»r osquetlm*»
COMÍCIO, du li de d«*mtito,tí,a «J»il».\«n3o »]«»••¦
ce m*X *» 19 bom. na Praç. I SÊÍSüáSi d?niHlh^«>r 'li Ti' COUTO aa larfa *e<'*<-10 »<«-»kC* *** »•'" *******Or. MIOUEL COUTO, ao Uda gA IX)rn;LA« icclama o com-do Onipo &tolar Ruy Bartiow. p.lr.cimM,|0 tm „,,,«« de to-
no Alio da ôfrra. Ntata oea*.*o| d0f 0, giwoclados poU scrAo
(aUito «Uv.ru» ondorca, entrei imnn.a» dcliberaçúea de gran-
os quais, o Exmo. sr. Prtfdio! de tutelasse para a corporação.

Á#Kcml>Iéin (!im
Moloristari rio

Serviço Público

0 CAMARADA
Madrlran serradas c aparelhadas — Materials para con»-
iriu.to cm ucrml — 1'rrço» nunca »*blo« que *A *0 VA*
MAÍiAIlA» podo laier — ICua Maria Tclsclra, n* 46 —

Os\aliln l riu
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0 "ZSTADO MAIOR" DA ACADEMIA
O •..'•¦¦'<¦ .•.-..• '.-¦-¦¦» oi componente* éo "Estado Maior" da

fmptiio .'..•:¦¦¦ que tem * {tente o veterano Ulog.

REINADO FELIZ

.«tMS!S__3Brat»t»OW^

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

Terminando a Campanha donjP Sede Própria: Avenida Presldcnle Vargas, 529 — 9» andar

H,S^.._v...->-''"/

20 iiiili.,',. . no pi.',\ln.,i ili.i 22. o
l'< I, ui im, iii,> Cnrloca nollcita

aos clubes qi' nlnda :,'ni con- jtn» n prestar ciue o fncnm o
mais rapidamente que puderem.

Tel"' .::-13-1911

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
í Convoco os srs. associados no pleno gtao dos seus dl- |

reltos sociais para a Assembléia Gorai Extraordinária J;
que será realizada na sede social deste Sindicato do dia
20 do corrente môs, às 18 lioras, em 1' convocação, e, nüo

n.oA,i;™ioa7al,XaU^').~ havendo número legal, às 19 horas do mesmo «lia. em.se-
gu" ia™9Í!tt4). Aiianta (sdH) o jl gunda. a íim dc uatar dos assuntos constantes da seguinte

A pilo da
bes:

"Catarina" nos clu-

Álvaro Snntlaiio (79%). AnlO-

G>m seu pcrmancnic sorriso r
(ovialldadc. o prinecta do Ouro
Verde F. C. de Honório Gurflcl.
srtn. Aríete Pereira promete um
reinado íeli: aos seus súditos.

RAINHA
DA PRIMAVERA

DO PILARES F.C.

ibarão de .Mauft l'J3*7o). ¦ y,
Aproveltum oa poucos dias quejp ORDEM DO DIAfali.nn e cubram o pouco que res- B'

ta puiu completar u quolu.

financeiro de 195C;

| Vocês J4. viram a "Catarina"?
Nilo?

Entüo venham a, sedo da Cam-
panha, a (lm dc receberem cre-
dencial paru visitar as oficinas
do Jornal e prestarem homena-

| gem & velha "Catarina", cujo dia
de uposentailorla estü so uproxl-
mando, após longos anos a ser-
viço do povo.

>/V>^WlV^^^WV>^^A^^^/\/\^/>/%/VS^'S

ATRAVÉS DA IMPRENSA
 O.P. 

la>

Em solenidade que c.stá mar-
cada para as 2-1 lioras, s<vá
realizada hoje a festa a'J coroa-
ção da Rainha do Pilaics F.C.
Na mesma oportunidade serão

._, , , . .»_«_,vi*i'_ P empossados 03 novos dit gentesLeituraHiscussão e aprovação da ata da Assembléia g. dti,s;mpril;ca agremlaSõo.
anterior;

I b) exposição sobre a aplicação das verbas do exercício 0r autorizar a Diretoria a suplementar as verbas ,na pre- 01visão orçamentária do corrente ano.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1956.

GIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMITA
Presidente

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NlLÔPULIS - ESTADO ÜO RIO

Conserto em geral — Aviam se receitai
E. C AZEREDO

Lo|a e oficina; Travessa São Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Construção — ri|olos, Telhas Manilhas

Areia. Cimento. Cal. Louças Sanitárias etc
|OAC N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austln —
. . Estado.do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREGOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
VeodeiMM pelo melixx preço qualquer material de construçSo
— Compramos também sobra* dc demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial dt Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de ti lotos, telhas, cimenta areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
daUzada em esquadrias, tacos, caibros. ripas. etc. - Pronta entrega

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
UsUilim gela UUUmo: 26*9228

OS CAIAPÕS £ OS IANQUES
Parece que o ator americano John Bullon apareceu de

repente com algumas equimoses no rosto, talvez com um
olho escuro semi-cerrado e possivelmente até com um braço
na tipóia. Em condições mais ou menos idênticas teria sido
vista a atriz Gianelia Sagallo, que está filmando com êle
no cenário amazonense. — Neio sabemos o quê, talvez a tra*
jetória do foguete teleguiado.

Deduz-se isso da notícia sensacionalista que por aqui
foi estampada, segundo a qual eles teriam sido agredidos
pelos índios caiapós. Ontem, "última Flora" transcreve te*
legràrna do Serviço de Proteção aos índios em Belém, decla-
rando que "nenhuma hostilidade houve por parte dos silví*
colas; na realidade o que aconteceu foi um desentendimento
entre a atriz e o seu companheiro de filmagem."

Como se vê, os índios têm costas largas.
Mas o telegrama continua: "0 Consulado Americano

nos informa que nada aconteceu entre índios e cinegrafis*
tas". Temos, pois, que uma repartição oficial brasileira para
saber do que ocorre em nosso território vai pedir informa*
ções ao representante de um governo estrangeiro, como se
fosse um vice-rei, a suprema autoridade local. No afã de
desfazer um boato de hostilidade indígena aos ianques, o
diretor do SPf paraense se afoba, se extrema e perde a
noção da dignidade nacional. Afinal, distinto, estamos nos
Estados Unidos (porém) do Brasil.
* O CORONÇL EM CRISE quer deixar de ser província-

O «Diário Carioca» eomen- no, para se transformar em
ta o pedido de demissão que poiiuiíó ieUeral. Oa qualquer

Hei de trabalhar para tê-los
na Academia».

* CALABAK
Em «O Semanário», Joel

Sii.o,.a *i..'o,-e Oiiuúi: «Üxu4a
a Shel cem a próxima ida.
de Cliatô paia Landim «filo.
ó nosso», escrevem os jor-

nas ..c *j..,.~.o.~.i.i. Z....-tJ-
mentes, no Senado, o velho

enuvsúísia tem ui.i n.ivo dar-
rame antibrasilelro. Diz quo
o petróleo não adianta, o quo
adianta é plantar batata, No.
fliaianhãa, como lhe tives-.
sem mostrado üm esguicho dc
petróleo, o senador «gulf-
-pride» torceu o nariz, res-
mungou: «Não adianta, O que.
adianta é capim e café». E.
de volta pregava, da cadeira
que Vltorino lhe deu, a I»"
ralisação do nosso consumo
de combustível em favor da
Inglaterra, «guardiã das li-
b-wiades». O calabarzinho 6
de morte».
* JURISPRUDÊNCIA

ESTADONOVISTA
Os jornais dizem que o sr.

Duque de Assis foi à policia
pedir as chaves da sede. da
União dos Portuários, que o

Haverá um grandioso baile
abrilhantado por orquestra.

C0R0AÇÃ0
DA RAINHA DA "ALA

DOS CARDEAIS"
A "Ala dos Cord ais", filíacía

à E.S. União ce Jacarepnguá,
Xará realizar na noite de hoje

governo fechara por seis me-
ses. Foi poique ja se passa-
ram os seis meses, portan-
to já se extinguiu a pena,
portanto lhe caüia o direito lí-
quido e cerlo de reabri-la e
pô-la de novo em funciona-
mento.

Mas o coronel Luna Pedro-
sa, do DOPS, não pensa as-
sim. Wão só não lhe entregou
as chaves, como ainda lhe Íêz
um se.mão poütico-policial.

E mandou-o baler à porta do
ívi .i ;i.í.o oa justiga o udo Ca-
tete.

a feata ét coroaçto de tua
Rainha.

As dependências do clube dn
Rua u.i.'.<- ••:.".. pequena* pjra
obricar a ;.¦¦»•¦¦•¦ leva dc Sam-
i. -1 ¦•¦ que homcnagcoiflo a no.
va majestade.

NO G. 4 DE NOVEMBRO
O D.-partaim-nto Social, do

• •¦»i.i n i Novembro, oa Vila S.
Lázaro, no Cnju, programou
para a noite dc ho]e uma ex-
ccKntc sessão cinematográfica,
cora Inte o ás 19 horas. •

A. A. GRAJAÚ
Na noite de hoje será coroa-

da n Rainha dn Primavera de
GO <!a Associação Atlética Gra-
jaú.

A Diretor'a oterccirá. um
drinque noa convidados, se-
guir.do-sc animado I5:iile ao
som qc excelente Orquestra.

Reunião Dançante no
Clube Dos Democráticos

Hoje, as luzes do "Castelo"
voltarão a br.lhar, quanao a
Diretoria do Clube dos Demo-
craticos o.uieceiá jo quac.ro
social um animada noite üan-
cante com orquestra. Espera-se
muita an mação.

HOlít DAS RAINNAS
NO C.C. DE AMADORES

Ha «>.«'• •'.» Rua Slha Va-
lí, o *"¦* *.o ,v.i- -i .•!.•* de Ca-
% •¦-"« i.«-- i» - ..;••«¦.<".» MM l»ujc
a mi* tuna *»•>< i»m Utia
que tein tom* p.lnc.jwi . bKi»-
vo itomKta&ttir ai Mboiaaa
«:<>» t.i.:-**. .-» Il< í«'\t.llXH O
» s t»A animada :•¦¦* conheci-
da t ,.» :¦-*

Grito do Carnaval Dot
Turunas de M. Alegro

Ou »úii Im dc SJd. Rei -•.'.'
i"o I e únSc^, que cnmpteM a
í -.rr.i.i.i Monte Al-itieiwe aju-
dam r«m •¦¦¦•• -u a :¦•'.
Ca "Larj-Ada" parn o ptóximo
Cam i quv e_lá marcada
pra lto> a no.tc.

O Pr«rjWcntc Fcmanco Oa-
aern d2 Melo prsimlc gran<te*
cuiptis.is th.: ¦:.¦•• a magnífica
noiaJa momesca.

HOJE A CONSAGRAÇÃO
DA JOVEM LETY

Viver* o foão Vteentt P.Cé»
Madureira uma grande noite [tt-
tifa Itofe por ...:¦:.¦ da ,- r.-,¦»;.*.»

' : " ' "*' ' 
y. -: .k

f&3ç;; t -'*-'¦¦ -¦'• : -, ,>5
Íi:>V>. .:-.¦##. ::¦¦:'. ¦¦¦ ¦ 'MC,/..-.,;. . y>tái*i<3vAmm\*

¦ cie *ua KaM.a. a lovem Lety. A' solenidade está marcada pm» m
I 23 horas.
I No curso da festa, o* fá* * mi-

mitadores da jovem soberana lhe»
prcs!arõo prandes homenagens pe-
la passagem de sua data natalici*.

# INFORMAMOS:
As Escolas dc Samba,

Ranchos, Clubes Carnavaics-
cos c entidades recreativas
em geral devem enviar suas
noíicias endereçadas a
FESTAS & SAMBAS ou
cm nome do responsável pc-
la secção, K. Timbelro. As
solicitações para publicação
de matérias poderão ser fei-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos telefones 20-3070, e
22-8518, eníre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
éação de clichês, desde que
nos sejam fornecidas fotos
em boas condições ou os ne-
gativos.

COKIIEÇA
OS SEUS
nnu nos

Ur. Milton ém Mmrma»
ftniprii =s

Papai Noel x Amaury
Ao tempo do Estado No-

vo, quando o sr. Francisco <"0í£r.e„c-c_..(i0,-a ..P..c_Ç?a
Campos era ministro da Jus- ?
tiça, as coisas se passavam
mais ou menos assim. Após

àigUiis ariUj de cárcere, cum-
prida a sentença, o preso re-
clamava sua liberdade. E
Chico Ciênc.a doutrinava en-
tão: «O cumprimento da pe-
na é apenas uma das condi-
ções para o preso ser posto
em liberdade».

Parece que a jurisprudên-
cia fascista daqueles tem-
pos está vigorando de novo
no brasil

encaminhou ao governador
Udo Mencghetti seu secreta-
rio do Interior. Diz: «Noti-

eia-se ligeira crise no govér-
no do Gia Grande do Sul,
provocada pelo célebre coro-
nel Ferachi de Barcelos. De-
monstranilo ausência complc-
ta de educação política, o
homem insurgiu-se contra a
homenagem prestada pelo
governador Meneghetti ao

modo, falar em crise do go-
vêrno é íorte; crise, sim, inas
do «soba gaúcho». Nada mais.
* ACADÊMICOS

Entrevistado por «Manche-
te», o romancista José Lins.
do Rego, que hoje será em-
possado na Academia Brasi

leira de Letras ícaaeira nú-
mero 25, Junqueira Freire de
patrono, vaga de Ataulío de
Paiva, que morreu muito

Ministro da Guerra. — O che vtuiu, tão veiho que já parecia
te do Executivo e seus auxi- realmente imortal) informou
liar©3 teriam de ser indelica- quais os escritores que gos-
dos, porque assim o exigia o
Secretário do Interior, oo-
nhecido soba gaúcha, que de
longa data se juntou aos gol-
pistas do Rio e Recife».

Dizem que toda a Idstó
ria do coronel golpista se
resume em que, picado pela

taria de ver a seu lado no
Petit-Trianon:

«Os dois Gilberto, o Freyra
a o Amado, Carlos Drum
mond de Andrade, Otávio do
Faria. Guimarães Rosa, Ciro
dos Anjos, Gastão Cruls,
E'rico Veríssimo, Jorge Ama-

mosca da ambição, o homem do, Otávio Tarquinio de Souza

O

(i

PEDIDO
Sob o titulo acima, o poeta JOTA EFEGE publica no

último número da excelente revista PARA TODOS o seguinte
poema:

Papai Noel, eu não quero
que o senhor traga p'ra mim
um serrotinho e um martelinho,
como no ano passado.
Nem uma roupa de soldado,
com revólver e com espada,
igual à que o senhor trouxa
quando o papai era vivo
• estava empregado
na fábrica de botinas.
Eu quero que o senhor trago
um fer^o de engomar
p'ra mamãezinha,
que o que ela tinha
te quebrou,
« ela tem engomada
a roupa da freguesia
com o da dona Afaria
Hiie eu fui buscar emprestado...

Durante as festas Amaury está
ereecndo a preco3 especiais:

Blusões de trezela listrada a
CrS 200,000. Blusões Mata lluga
CrS 250,00. Shorts a Cr,? 90,00.
Aproveite. Rua da Alfândega
31S — 1.9 andar. Vinte de Abril
7. Rua José Maurício 2SG-A, na
Penha Junto a rua dos rtomel-
ros. Preços especiais para re-

vendedores.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e Gas., das 14
às 19 hs.; 3as„ 5as. e sá
bados, das 10 às 13 hs.
Niterói — Telefone: 69-37

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

Resolva
o Seu Problema

Comprando «eua presente tmAMAURY — Calça C_qui NovaAmérica, CrS 250,00 — CalcaNilord CrS 300,00 — Calça Tro-
picai Brilhante Cr* 220,00 —
Calça de Cambraia CrS 350,00— Calça Albene Cr$ 280,00. —
Calça de Unho CrS 450,00 —
Rua (la Alfândega, 318  1*andar — Rua Vinte de Abril

.w! í0ja ~ Rua José Maurício<K>S-A, na Penha, Junto a rua dosdos Romeiros — Preçoa espe-«lal* sara revendedores.

ARLINDO FRANCO de^a
saber o que constitui justa

| causa paia rescisão do contia-
I to ác trabalho peio emprega-

dor.
I UESPOSTA — A justa «u-

sa para a despedida do empre-
gado está capitulaca no <trt,
482, da Consolidação rias i^eis
do Trabalho. As alineas do ar-
tigo 482, não .são r.eramentô
exemplificativos E la> itivos
o preceito. Só há iiiota cauíi
quando prevista em lei. Eii
o art. 4S2 da Ccnsoliü^ção, na
integra:

Constituem justa acusa p«~
ra a rescisão do contrati, de
trabalho pelo emprega lor:

a) — Ato de improbidade;
b) — lncontii ênc.a ce eondu-

ta ou mau procedimento:
c) — Negociação habiturl

eu por conta própria ou alheia
sem permissão do empftgaüor
f> quando constituir *to .ie "on-
corrência à empresa para «
qual trabalha o empregado ott
fôr prejudicial ao serviço;

d) — condenação criminal
do empregado passada em jui-
gado, caso não tenha havido
suspensão da pena;

e) J desidia no desempenha
das respectivas funções;
f) — embriaguez hab*tual **»
em serviço;
g) — violação de íegrédo ás
empresa;

h) — ato de indisciplina t»
de insubordinação;

i) — abandono de emprêço;
j — ato lesivo ii i-onra

e boa fama praticado no ser-
viço contra qualquer peseoa,
ou ofensas fzsicas, nas mes-
mas condições, taivo cm oh-
so de legitima defesa, própria
ou de outrem;
1) — ato lesivo da honi* «
boa fama ou ofensas físico*
praticadas contra o enprega-
dor e superiores hierárquico*,
salvo em caso de legitima ¦**-
fesa, própria ou de outrem;

m) — prática oonatanto o*
Jogos d« azar».

Dirija suas consultaa à W*
PRENSA POPULAR, *«*'
«CONHEÇA SEUS DIREI
TOS». Rua Álvaro Aivim, ^Ti- andai <— Dlstrltó W"***
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Entie ea i-*;-it :•• • •¦ a amrjrt*
*?*-«¦ norldttie m* a |tf'-*>nr<
do -ntMlte- 8tea. o lal -jn«
•ratWo ci«»m9 *i* (tfftl lultlrl
4 o H:»:--* iiniiltn Mumime
Ito cm*::-:-) do -';¦;-. fttl de-
Ir.menlo de Ubaldo. qi« deüta*
ra o quadro. A linha mMIa Um*
Wm i*i t<**«*Ti'.irA iiüll ..i.....,,,
«>-«-!'> II retorna, indo Wiboa
oeupar a rn ia dlrella.
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Terceira Vitória da Portuguesa

S.I«j açu tnalur tcMiurd

morw»\os

COM ArETM»

Cruzeiro».

0TlC/\ tONTEVENTAL
Senador Dantas. 1I8C

A Portttsu&a carioca colheu,
ontem, sun terceira vitória con
.-•• cntiva no campeonato ,ibi.
ir ulo o v.i'oio.«o qumiro do
Bonsuccsso por 3x2. O "om*.*"
lu»o reencontrou o jú ro qui-ii.i\ a o'»-ix itlii na Europa, ext-
blndc. um futebol muito prá*
tico t objetivo. O público ou»
foi a Campos Sales deu-se por
sntiffolto com o cip-tácuto
principalmente pela fislonomiu

Para Você
• Seu Garoto

, Attaurjr oferece; Camisa de
tricoline a CrS íeo.oo - lwi.no
2iJ0,lH) r 25U.U0. CBinlia de Jer-*!'.•}• CtS 90.00. Para rapaz ....

Cr*J 80,00. Para garoto L'r$ 70,00.
flua da Alfftmlcqa 318 l.» andur.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Itua
José Maurício 28B-A. Penha

junto a rua do* Itomctros. Pre-
cos iipeclala para revendedo-
res.

RfiPÚKTÍiR POPULAR
ii 32-351»
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nova do quadro da Portugue*
*>a, qtie, Infel.rmcntr, só ago*
ra no término do cnmp->onato
c.itiso «••!!.-« i..'««. O Bonsucesso
sempre lutou, mas nunca con»
seguiu a impor-sc nn cancho.
A vitória da Portugutsn foi um
prêmio no espirito de luta ¦• a
maior harmonia dc sua cqu'pf».
que cememorn, n.islm, o .12' n*
nlverrárlo do clube «m franca
reabilitação.

Jaime e Cullliprme (2) mar
c.trflm pira o Portuguesa, cn-
qimnio Quaientlnha assinalou
os o'ols tontos dn nonsucesso,
sendo um de penalM.

AS EQUIPES

PARTUGUÊSA — Antonl-
nho Russo e Juvnldo: Henrl-
nue. Joe v Cicarno: Guilherme.
Hproldo, Jnime, Perlnho e Cnr-
llnhns.

BONSUCESSO — Humberto:
Edson c Mauro; Jorginho:
Erant'8ozlnho c Gonçaio: Pe-
dro Bala, NIcola, Vnltcr Prado,
Quarcnfnha e Nilo.

Juiz: Malcher — Rendn:
CRS 13.366,00 — Preliminar:
Bons. 4x1.

tttthiMmãttw.^íAm^t i

Zezé Moreira
no America
Pr-demos adiantar em -pri-

niflra m.*lo esta noticia vrr*
dadrlramrnte seniacloral: os
membros do Conselho Técnl*
co do América, Intatlifrlfo*
com Pl.lcldo. principalmente
por sua nlltttdr drlxnndn dc
escalar Ivan , [.cónldas e
Alarcon na prle|a contra o
Vasco, decidiram contratar
novo técnico pnra o cltihe. O
primeiro nome nvcnlat*o foi ']
o de Déllo Neves que. con- »
sultodo, recusou-se por nfto %
manter boas relações com o \í
presidente Giulitc Coutinho. p
Diante desta situação, resol- %'% veram os paredros de Cam- ^

p pos Sales tentar a contrata- ^

§á 

çi5o de Zc:é Moreira. E po- $
demos assequrar que os pri- á

p meiros entendimentos neste %
á sentido \A estão sendo ele- %1

to Aaiítlra. ,Mii£*jfm dtitída; o
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PERSPECTIVAS PARA AMANHA I

lOíafogo Sfi Baoer e Fanipolií;
Ko Flamengo Deve Retornar Joel

tuados desde ontem.

V V «¦>*• -«n" «**¦ ^* *»*» • , V •. *r w W WWVv

O* «•:•«•¦¦* •-«!!-••**•? on-
tem na Unvra .- ,»n oeneral
.*-<•• nl :• . j-..-1-....n..r... dn pe-leja de n>«anhfi, trouxrrnm uma
iiti!-üií- . reviravolta nu citn-
do de Animo dai di,as torcidas.

! Enquanto os rubrouegm «•* a-
! '<-.•• "»••«! r im a noi leia de que* Joel retornar a ao quadro, cm-

hora nflo pertlclpsrse ob cole*
I tivo, os nl'. !"«•¦•!«'«< entristeci-1 em com n atisínc a de Bauer

d ii conlusflo sofrida por Pam-
pollnl, que ameaça sun prest-n-
ço no prélio de amanha.

MAnCADOR MUDO
NA GÁVEA

O treino do Flamengo, ao ca-
bo de 80 minutos, reg strou um
empate sem abertura de conta-
Rem. Os titulares formaram
com Ary, Tcmlres e Pavüo,
Milton, Dequinha e Jordan;
Bororó, Paulinho, índio, Eva-
risio c Zagalo.

Aspirantes: Fernando, Sér-*
gio i* Jorge Davio.' (Dácio); E-
d sun, Luiz Roberto e Ailton
(Jadir); Babá, Moacyr (Chi-
co), Duca, Henrique (Sarclne-
lli) e Sitlnty.

Joel real /.ou exercícios lndi-
viduais denotando estnr recu-
penido da eoiitusãu no calca-
nhar, o que o'A cumo pratica-
mente certa sua essalaçào,
DESFALQUE NO GLORIOSO

Logo ao início do treino do
Botafogo, notou-se a ausência

TIKFE - TIIRFE - TURFE - TURFE -TURFE - TURFE - TURFE - TURFE

dt Hi". r. tii-i.':•!¦>• » •••!-.r;i
enlio lançar '¦•¦¦•¦¦< dc J*.iv n.ii.
colocando Pampollnl no centro
da Unha média. Coni >• •«. o
problcmn ílrnu resolvido .- o
quadio evoluiu btm nn cu.ciia,
pola o Jogaa'»r mlnc«ro attaves-
sa ':;-'•« fnrmn e «o . :;'• i «i..i
multo bem com D.dl. Marcou
ató um bonito tento, quc no In-
do de outro dc Paulinho for-
mura o mnreudor du 2::0 p.trt
os tltul.tr- •*. Mas contundiu-se
acidentalmente em uma jogada
infeliz, M':...»> i-:.•.."•• substituído
por Abignil. que entrou na asa
média direita, Indo Bob para o
trabalho de ligação.

O quadro titular, quc ao (im
dou CO minutes venceu por 2x0
formou com Amaury, O. Maia
e Santos: Bob (Abigail), Pam-
polii.l (Bob) o Juvenal; Gar-
rlnchn, Dídl, Paulinho. Gato o
('nnete. Nos asp ranlcs o nevi-
dnde foi a partlclp:* Bo de A-
Cieslo, ex-módio do V.is< I c do
Canto do Rio, que atuou bc.n,

Pampollnl. o
e/icicn*c mé.
d.u»-. .i-i'f ml-

r. .1 . ,,:., vi-
nha tubssituin-
do Bauer
multo bem,
contundiu - se
¦i. ''.—.-..'rnc-i*

fe no treino de
ontem e lem
sua presença
incerta na im-
portante pe'eja
de amanhã.
Gininho deve-
r.'t des locnr
Ihb para o
centro da It-
n/i.r m!d'it. ao
lail.i vc fu-
Vênoj. lançan-
d> Abigail fü
asa media

direita

mmWÊÈtmmEtM^ 1 itilriiiMl

Gardu, Boa Poule Para Boje
Oito carreiras regulares se-

rão disputadas hoje à turde nt
Hipodrumo üa Gávea. A me-
lhor é a sexta q'o programa,
em 1.400 metros, bastante equi-
iibracla é que tem em Gardu.
a nosso ver, o mais provável
ganhador.

PROGRAMA B MONTARIA

I.» JCVItEO — Aa H,00 horas —
1.400 metros — Cr» 50.000,00

Ct. Ks.
1—1 Saíra, A. Reis  54

Sépla, H, Vaaconcel-
los  54

*—3 Grande Gala, L Ama*-
ral  54
Revecerà, nâo Corre . 50

*-*-5 Dores úo Campo, U.
Cunha  54

8 Ásia, C Paranhos .. 54
•t—7 Hoya, J. Portilho .. 54

Sigla, A. G. Silva .. 50
l.f PAREÔ — At 14,30 hora* —

1.400 metroí — CrS 05.000,00
Ct. Kl.

1—1 Balladlne, D. P. Silva 56
» Ialá Formosa, A. Bo-

llno . iii  56
J—2 ipoméa, J. Tlnoco .. 56

iflue Blrd, J. Burrica 56
íl—4 Florença, J. Portilho B9

Deílnlda, A. Itei» .. 58
1—8 Arrevlla, S. FrahCa . 56

Argentfie, U. Cuhha . 66

».» PAUEO — Al 15,00 horas —
3.200 motro* — CrS 66.000,00

Ct Ks
1—1 Mina Quldtt, A. RCStt 5 56
1—2 Rubl-Cache, U. Cunha 1 54
»—3 Beljoca, I. Amaral .. 4 58"~4 RaBpa, P. tabre ... 9 52

Descalda, A. Marcai . 3 52
" PAREÔ — A» 15,80 hora» —

I.40*** miítro* — Ort. «5.000,00
Ct. K«.

l—l Taful, J. Marchant .. 2 56
2 PilKiIm, E. Castillo .

1—3 Uijucanler, n&o çorr»Lamento, P. Machado
V-« Onorlo, F. O. Silva .

Rubro-Ncgro, H. Va»-
conccllo» 

<—7 Equivoco, A. BoUno .
Exp. do SUl, M. H«-
rique 
Alarido, níc corre .

56
,06
5S
86
tt
56

SI
*•' PAREÔ — As 1S.00 Hon»» —•

1.300 metros •— Cr» 50.000,00
Ct. Ks.

I—1 Comanguà, M. Alves 1 56
-! Quartzo, F. G. Silva . 6 52

«-- -3 Motcoro, H. I.lirm ... 5 52
4 Diabrura, R. C Mar-

MSM „ .nj-jinji.•••**•** * "*

3—5 Garrancho, I. Pinheiro 54
6 1'lemontc, J. Maidiunt fi(i

4—7 Firebolt, H. Llmu .. 54
8 Néronl, J. Batrica .. 54

B.t PAUEO — As 10,30 horas —
1.400 metros — Cr*j 50.000,00

(Kettlri(t)
Ct. Ks.

1—1 Regalo, J. Marchant .
2 Hnga Fogo. .1. Amaral

2—3 Mlllco, J. Tlnoco 
4 Ncxt, Ri Garcia ....

3—5 Jatigol, E. Castillo .
6 Firmino, A. G. Silva .

4—7 Gardu, B, Araujo

58
52
56
53
56
53
54

8 Nlck, Ü. Cunha 
".  

54

Venha Buscar
o Seu Presente

Blusões dê tricoline sanforl-
sada CrS 250,00 — Meias a ..
Cr$ 15, Cr$ 20 e Cr$ 25. — Es-
puma de nylon a CrS 80,00 —
Camisetas CrS 20, Cr$ 25 e
Gr$ 80. — AMAURX. - Rua
da Alfândega, 318 — 1« andar.

— Rua José Maurício, 286-A.
*— í-chhd, Junto a rua dòs Ro-
meiros -o* PrcCõ especiais para
revenderores.

7.« PAUEO — As 11,00 horas —
2.200 metros — Cr$ 00.000,00

(Bettlng)

Ct. Ks.
1 56

12 54
1—1 Oviedo, fe. Castillo

> Le Houge, A. U. Silva
2 uailt uKiy, 1. Amaral 56

2—3 tjulinbeíiioé, B. Araujo 56
Ulglln, nüo eorre ...' 10 54
Haralemi nüo eorre » 60

3—U Tunuyan, J. Marelmnt 56
lllgh Hcd, M. Vuseon-
ecllos  56
Kl Dar, F. G, Silva .. 60

4—9 Sal Amargo, VV. Mel-
relles  11 56

10 Pnnlu-assu, D. Morei-
ra  58

» Vim Johnson, J. Mar-
Uns  60

8.' PAUEO — As n.SO horas —
1.500 metros -• Cr$ 55.000,00

(Bettlng)
Ct. Ks.

1—1 ArandU, U. OüMia .. 56
2 Capurro, D. Moreira . 58

2—3 Hiio-Deoro, E. Cas-
tlllo  58

4 Outubro, J. Baffica . 52
3—5 Samurai, M. Henrique 54

Bom Dia A. tíolltio .. 54
4—7 Klnn Sport, J. Portl-

lho  54
Snmm, J. MarcHaht .. 53
Tejo, I. *\mjral  54
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos postais registram datas, acontecimentos, personall*

dades, etc. dos paises que o emitem Instrua o seu filho, liando-
lhe de presente um bom Inicio paro umu coleção

Adquira os envelopes oopulares a Cri 50,00 cada umn
aomuns 6 comemorativos

tipo «A». Contendo 50 selos diferentes do Brasil.
Tipo «B». contendo 20 selos só comemorativos do Urasll.
Tipo «C», contendo 25 selos do» países do campo socialista

(UKHS, CHINA UUUANIA POLÕMA. etc.) comuns e comemo.
ratlvos

Tipo «11», contendo IA selos oomerioraUvos do* países do
oiMnpo socialista

Todos os selos sfto' limpos e purimios
Knvlc seu nome e endereço completo Junto «om um valr

-lesMkl «eire-ipondcnte ao valor dos envelopes oseolliidos para'

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVLM, 21 - 22" ANDAR

RIO DE JANEIRO

mencione O envelope ou envelopes proferido*.
On quatro envelopes comprados juntos levarão selou

todos diferentes.
Jk^*m*mA^JJUÍÀmham ¦i»*s-m*--W*»****>-****W*i*'-%w»»**A<-m-»**-^^

COMENTANDO AS CARREIRAiS
Saíra, do jeito que venesu, pode multo bem repetir. E

Grande Gala que a secundou é ainda sua mais séria adversa*
ria. Hoya iracassou da ultima íeita mas pode reabilitar-se.
Nossa lórmula: Saira-HoyaGrande (Jala.

A segunda carreira tem em Ialá Formosa, Igoméa e
Florenga as mais serias compãiiUõl'ás. Gostamos Í18 l«'lorensa,
bem nos 1.4U0 mgtros. Dttpia lü, licando ipomúa como bom
azar.

Desoaída não vai vender multo jogo. Mas á nossso ver,
em 2.2UU metros, tem muita chance. Vamos iildicã-ia para o
vencedor, apontando Miss Guída e Raspa como suas mais
sérias competidoras.

Equivoco está bem no páreo e leva o Bollno, o jóquei«da moda». Será nosso preferido. Dupla com Taíul qüe sem-
pre tarabalha bem e hão confirma. O melhor lertius é Onóriô.

Neroni (ex-Nipping) e Garrancho reaparecem em tur*
ma fraca. Também podem ganhar Comanguà é Fitèbolt Nossas
indicações: Neroni, Comanguà e Garrancho.

A sexta carreira esta equilibrada e todos os competido-
res podem ganhai. A dislúrtcia está melhor pára Regalo,
õãrclü è NM'. Preferimos Gardu para a ponla, «dobradinha*
44 com Nick,

Qltlmbembô deve ganhar agora. Mas encontrará em
Oviedo, Tunuyan e Sal Amargo sérios competidores. Quim*
zombo páfá a ponta, dupla com Oviedo, Sal Amargo .no ter*
ceiro placo.

Tentaremos encerrar nossas IndicaçOes com chave de
ouro apontando Hilo-Deoro, que é bem melhor que a turma.
Dupla eom King Sport, agora em ótimo estado. Samurai tam*
bém pode ganhar.

NOSSAS INDICAÇÕES
Saíra — Hoya —- Grando Gala

trioi-etiça — laia Formosa - IpoiniS»
Descuida — Miss Guida —• líasp*

Equivoco — Taful — Onórlo
Neroni — CoMonttiia — Garrancho

Gardu — Nick — Regulo
tlulmlienibe — Oviedo — .Sal Amargo
HlloDeoro —• King Sporl — Smiiural

ACUMULADA: Sairá, Elòreiiçu c Jiilo-Dcoro

FüsnvAL ãhâ mm
O Departamento Tícnico do

Ana Nérl projrnmou pura o pró-
xinio dia 30 um festival esprr-
tivo e para tanto vem solic.tar
a colaboração dos cluboa co-ir-
mãoa.

Os int-ressados deverão comu-
nicar-.ie com o sr. Almir das
13 horas em diante ou pelo te-
lefone 49-1593.

ACEITA JOGOS
0 LUSÚ-BRASÍLEIRO
Estando sem compromissos pa- !

ra os próximos domingtt, o Lu-
so-lirasilciro de Bangu comunica '
ads seus cd-irliiâos quc aceita I
jogos. Liitendimento pelo tele-
lonè 468 Bangu, daa 19 ãs 22 |horas, com o sr. Bauzana. j

NOTICIAS DO VILA
O Vila P. O. vem por nosso jintermédio, agradecer a acolhi-'

da amável que recebeu do Pro-1
gressü P. C, p^r ocasião do jò-1
go realizado em disputa do cam* I
ftènoatu lutereiubes entre as jdüás agremiações. i

Ò Vila também felicita o jo-1
gador Juvaldo, ex-atleta do
Progresso e atualmente defen-!
sor da A. A., Portuguesa, què',ae deslneumbiu maravilhosamen-;
te na direção do cotejo, no qual •
o Vila, triunfou por) 3x1.

K^PüHÇADÜ
Com a volta Co seu grende

csntro-avaine Gegsy, o Vila des-
ponta êcniô verdadeiro canti.da-
to ao titulo rnàxihlõ do teparte

independente, Já que Qessy é
considerado o melhor Jogador
naquela posIçSo em Honório
Gur*p;l constituindo um valioso
reforço.

rv %/*v «x •

QüS^2Ê PERGUNTAS &0 OHÀQOfe AMADOR í
Solicitamos aos des-JòrtiStè» iiata nos remeterem u /

formuláiio abaixo t3eviuüfttêht6 preehtíildOi juntuincntc ^com uma fotografia, que publicaremos com prazer:
1 — Seu verdac':'iro nome

2 — Seu apelido 7'.

- — Quando começou a jogar

,6 I

Sem Compromissos
A A. A. Diogo de Brito

aceita fogos, não possuindo
campo. Entendimentos com
Ney pelo telefone 30-91-18.

O Sete de Setembro do
Leblon, também sem campo,
aceita convites para jogos.
Negociações com Almeida
Neto, telefone 28-88-78, das
13, ás 16 hoi:is.

Já o* clube Filhos de São
Jorge possui campo próprio
e aceita iogos com suas equi-
pes dc amadores, aspirantes
e juvenis. Entendimentos com
Manoel Menezes, telefone ..
•13-29-36. ramal 15. das 9 as
17 horas ou com Nelson As-
simção, telefone Marechal
Hermes 305, das 19 ôs '11

horas.

4 — Quais os club:*s jbnv gue" atuou

o — Cite alguns àllcta-r deste -clube

á — Qual seü clube -atuai--. ¦,•»-..••.•-

7 — Sè eistti satisfeito no mesmo

8 — Qual slia maior emôçâo no futebol

9 — 0 adversário qüe- mais o impressionou

10 — Sua profissão 

11 — Sun diversão predileta

12 — Seu clube íavòrlto

13 — QUal o companheiro de clube que mals admira.

M — Qual » a aua maior i*jaiblçSio no esporte

. ...«/% 1.--ÍÍ-. *. i-v.-r-, .v

0 ~ O que acha tíq J-sr^-rte Aífiador Independente

M
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Motoristas se Pronunciam Pela Entrega dos Carros
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Maconheiro
Ooe' " • e Desonesto André

___ ana Arruinar-me tc.oon.iit.''
NENTO nOMBOI lt RBLA H.IDItl i.A l»A A IIKNTKO * IKMK O VBRKDKTI M

O «RAPA» E O NATAL
áo _:-...¦.-.»..._ o <_V«f«l. « faml*mmh ******* <•*«.;

»?-'••» <t < - i .<->-. -i < I. .< 4 '-c-il.-. „ ^ __,_.fcn._, . _44J A _
M etj.i *. .«-. ;¦ - !•...:» .» .'híu» ti t e%444* f>t'_ ofeteeet
*» ?-'¦-¦. '¦¦•¦'¦ i» i« ;<•• ¦•'«.' u;___» «K/wr... KM» ií..*.;...
M <t ' >¦> ¦...."".:¦...» -; I. i».iM; « s . .jwt f if-if-r—. k r.
ft.*!'.l- . _)_U ; !• — lt p'rrv# r..)U r.J»l).

,"•-.*•¦. Ai«t «•» iH*M_torN «O fruta*, o* f-r.f1i1.71i.>
4_-r» « U« ; • ¦;¦>j >»Uii!-.ii Je rrt .r.liu» mi-«IJHj.f>. » ~ _ .
(Il-Il& imfí^llCWI — /i«_fur«H > ..fi-J lí.tfv». r } ií. fre.-!.
4a 11'«-i-i« m ; ...11 Aui.j .j i.nw-1. A/tu a /tiro ilo /mco¦mnt-iMl p.... oi deu» (raluMar.

i.j. 1 j » ?. f- km d_Tfo <Mj«rfo, o* camelo* ido <¦» A»
ftS* «Jr _,• . J AUfd-W -rr.M.fri-a rin <fH« «(Mirii-n «. WIO
vtlón* o* luiu do "ntfat". Cltt tomam tm ndo «te forno-
twm -...'»¦.!¦..-_ nwii.u rpiu rm ¦/_«- oi mnirm ««to pfo>
licoiloi rm ;.«'.i lu «fo tlu, como o rf« ontem, num bonde,
tta AV. f" ¦¦¦¦>¦. i!r lar.; i». Cfc* frim.ir- rm /1.-. r CO»
r«.-r,-r„ i.i uW . ¦ ¦.. ¦.¦!„ ntabetfKtdo, montando no ;.-¦_:¦.<¦-
Qno ;«.' 1 1«. • a «na niiri.;.,ni pode ter vendida por
mm ;•¦«-.« •-• •»» ki:< n«1 — o |>or -íi.j atraem o ¦« • »fi/o
du» <. 1.«'•. it.:. _ o a r*fn; -. 1..- armada «fa Prefeitura,
Vendem ytuiutiu de *dda a '<* crusetro*, cortando um
íp->- no ; - < -.•• «fu« 1 iu 1 m ?. o • -it por «ii a /ora — ma« .11
tt-ii-i •« I-...I, •. i«... o:n.irnfo roubado* pelo» repreaentante*
ÚO fo...- .-«..-.-lfl.i-lo.

¦'¦>-••'.. <¦ •.«.i...int/u» «fo"rapa" rif.i_tir.ir_ a Esplanada
do c 1 :«. . . .-< piuximtdadt* da Prata t$ — bem na*
barba* do* üvputudot Federai*. Nüo licou um prtgoeirodê /-ur..,......». um vendedor do ».-.«i;«'n qae ndo sofresse,
atem do ptejuiso, uma violência o uma humilhação.

O "rapa", afinal do contas, 6 apenas um temeador de
descontentamento, ou uma "picuinha" do regime, que nôa
proteoe o* detempregadot, nâo ampara os ôrfâot, a* *¦¦¦.¦
vos, o* inválido* — ma» também não o» deixa tentar a
vida honettament». O "rapa" è a forma moderna do co-
brar nn;. ._..* a moda medieval.

Por que o» leguludore» não tomam em sua» mão*
êste aso/ Por qu» não encaram a realidade do um povo
qwt quer trabalhar » viver, mu* não encontra emprego,
nem outro meio d» tubtUlónciat

ACIDEITAOO
O EMPREGADO BO 100
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EXPOSIÇÃO
DK ARTE

NO (il.VASIO
MUNI«4PAL

RODBIG1 KS ALVES
Scrà i.-..i.i.:ii-..ií.i amannA â::\|'-.«i'. i.. Anual tle An- .-Mu-

íii.iil Feminina *oilin.i.i. Mi
nicipal lí-i-l.-i.: n-s Alvvt, ru
ilua tio Calctc, 147.

Na moslrn, que fii.ui lai.v
Mm & lispusi;.'!!, do | úblico,
:»ni r.'ui ser ••ncontrailoj tra*
i«.i!ii«>. de bordado, reuiaa c
coníoccOcs Üv •!•• u

NAS BARBAS DO PREFEITO
UMA «SAPUCAIA»

,\« r. _ c, .-_.•, tv ii ;rj_-:... M nttfha trtn qw ttjt w>«WM,!»» c«m | I «4 Iptian^a. |wi4kt« â Him *» PaUet»t.w4ftiUats,. o |»IO. u_!_-fuí(.. „., utf, ifn?*> *u %M tn.bik4rm um *ir-,, u:, 4e Um». qu4t« BM i.iu. «to f*rt«ii_t. Nnt«m màrrtw. «_m lai sfít-.rfr. ¦_ ........,. e,,, i»,^», 0 |)|,t<V4l fAíirr UKWI -*»4|-_f_»Ul" l.« . ( .-.«¦;.,... J4|«lin» .!¦¦ ttiUrtu.lo «Med; ct_Un»e Como tf«*_»r_f«i4 a foi», .,. rârr»rtnhái» do OLU «k. {«ejiim rwqurtsi rwa t«ki o üv. rwolhloa f«.» MMAaHaMt, A tnkiailta do Tvj,,tt .ii..-;.!,, deuii-l-r.*. 11! .v., 3|.m de ntdo ter com a limpe». ínco.moda «»*-i4:;!r ot moradom c lran«runlei i!-n(ur|4 «.u
pOblka, ctintiiiuiwki a«*lm uma coninl»uiçio «Insular àramp4_ha "Mduiienha Ump« a «ua cidade"*...

COM A PRESENÇA DE JK

Inaugura-se Dia 19 Próximo
a Festa Nacional Dos Estudantes
A 

Festa -.ncior.nl dos Es-
tuil.ii'um, promovida

pela entidade dos univ.-rsí-
frios hr.i.<i|.--,r».-. si-r.t iiiau-
fiirnda às 18 honxs do pri*-
xlmo din 19. .ii...mio assim •

«entro de atrações com quea cidade contará durante 90
dia» ou talvez mais.
>^^A^^_^^^^««.^^VVWMW»,

Ms ij WW _fi>¥ 1. \_ü=f

•fa í)oc..-.-_, í.._luííus, etc. se-
rão dlstribuidi» para cerca

dn 3 mil crianças no dia 19,
a fuu-tir dus 11 horas, nos bo-
t»* t» o 10 üo McicuUiiihu Azul
Jiurto ao Cincniu Copacabana.
Trata-se de uma íi_Í7 iniciati-
vo do jornalista Sllva Amaral,
da Knnuodu de Imprensa da
CIArcara dos Ueputudos que te
vn a melhor acolhida do co-
merciante José Felicio Cons-
tantino.
-fr Por ato de ontem do Pre-

sidente da Republica, foi
ibolicta a gratuidade dos 6 pri-meiros dias tle armazenagem
das mercadorias descarregadas
nos cais para reembarque.

*ff Comisijões especiais foram
designadas pelo Ministro

do Trabalho para a .media-
ta verificação da situação eco-
nftmico-nnanceira do SAPS e
do SAMOü, em virtude de de-
núncia de irregularidades •
também <i;> solicitação dás res-
p^ctiv.is direções autárquica}.
jt Tev. Inicio ontem a instru-

Cão criminal do processo con-
tra o Capitão João Peixoto da
Silva, que há pouco tempo as-
sassinou a francesinha Miche-• Ie por esta o haver chamado
de careca — segundo êle ale-
ga. Depuseram 3 testemunhas.

«£ Será realizado no próximo
. dia 21 o ííotôl dos Fu- !-i-dlelros Navais e suas fami-
lias, no Quartel Central da1•iCorporação, na Ilha das Co-'

! bras.A chegada de Papal ííoel,
em heliwvlero, está prevista i

jpara às 15 horas. <

jljj^ «O Mundo Infantil», um!
dos maiores armazéns da«

,União Soviética, que breve-!
mente será inaugurado, ocupa,
(em Moscou, uma área de 10
mil metros quadrados, poden-
do atender a 200 mil compra-
dores diários, e terá.maJs de
60 mil lâmpadas fluorescentes

ie 18 escadas mecânicas, além'
de uma estaçáo de televisão

«para o controle de suas 80
leçOes-
-y O Presidente do Leglslatl-

vo Municipal promulgou
1 to determinando que a con- >
t ir de julho do corrente ano,1

18 servidores da Câmara dos |\ereadores passem a perceber i
salàrio-cspdsa e o salário-fa- <

milia na base do 250 cruzei-1
ros por dependente. !

K.starao presentes na oca-
sião o presidente da Repú-
blica, o prefeito da cidade,
ministros de Estados, gover
nadores lideres estudantis
do pn W e dezenas de convida-
«los especiais.

O INGRESSO E A
RENDA

O Ingresso no centro dc
atrações- da Festa Nacional
dos Estudantes será de 10
cruzeiros para adultos e es.
tudantes e de 5 cruzeiros
para as crianças, reverten-

do 70% do movimento dos-
portões para as entidades es-
tudantis e o restante para a• Cruzada Sao Sebastião. Para
os entidades estudantis rc-
verterão ainda 15% do lucro
dos aparelhos ali instalados.
que vão desde as conhecidas
rodas-gigantes até aos sin-

gularcs «petcr-pan>, que se.
rão pela primeira vez apre-
sentada à gurlzada carioca.

TAREFEIR0S PELA
RECLASSIFICAQAO

A exemplo do que v«m fa-
zendo outras categorias mari-
Umas. os taifeiros da marinha
mercante trabalham ativam.n-
te pela efetivação do plano de
classificação do funcionalismo,
Em assembléia ultimamente
realizada, elejeram uma co-
missão, que ficou encarrega-
da de atuar cm conjunto com
a UNSP.

A comissão reuniu-se, no dia
13 último, quando constituiu
sua diretoria: presidente —
José Pereira, que também é
presidente do Sindicato; secre-
tário — João Batista Soares.

POR UM FIO A VIDA
DA BELA BANCÁRIA

«v

Ingerindo grande dose de
sedativo a funcior.and da
Caixa Econômica Tuoziíiha
Mota da Fonseca i_ .teira,
de 26 anos, rua Xavier da
Silveira, 115, apartamento
803), tentou o suiduio, So
corrida em tempo fui levada
ao Hospital Migtc. Couto,
sendo depois transferida para
o Hospital dos Marítimos on-
de foi internada em estado
grave. Lutam os médicos pa-
ra salvar a vida da bela ban-
caria.

ACUSAÇÕES
Ao tentar o suicídio Te-

rezinha — que por seus do-
tes de beleza fora há pouco
tempo eleita Rainha da As-
sociaçâo Atlética da Caixa
Econômica — deixou duas
cartas, junto às quais um
«carnet», em que faz pesa-das acusações a Bento de Mi-
randa Barbosa, também fun-

cionário da Caixa.
Bento Miranda, segundo diz
a vitima, induziu-a à prática
do meretrício, explorando-a
como ccaften». No «scarnet.
as autoridades do 2' Distrito
Policial encontraram muitas
anotações de endereços de
casas suspeitas freqüentadas
pela jovem assim como das
somas conseguidas e entre-
gues, em seu total, ao aman-
te.

TRAÍDA
Apesar da vida miserável

que levava com Bento — êle
aplicava-lhe freqüentemente
violentas surras — Terezinha
ainda encontrava em seu
amor para continuar viven-
do. E íoi, justamente, a desi-
lusão causada pelo conheci-
mento de que Bento compro-
metera com outra mulher que
a levou ao desespero e ao
suicídio. Num bar da Barro
da Tijuca a pobre bancária
íol surpreender seu amado
em companhia de Sônia
Smith, também funcionária
Caixa. Naquela noite, na pre-
__¦_____, d__ Bento sentou aJUb****^*S*'**ma> *rS***l """""HHEMU1^ mTSSSSàWTi IU**.'

rar-se da janela deseuapar-
tamento, no iotavo andar,
sendo impedida por sua em-
pregada ,pois Bento não sc
mexera para salvá-la.

DEFENDE-SE BENTO
Em declarações feitas à

imrensa Bento de Miranda
Barbosa defendeu-se das
acusações formuladas pela
quase suicida. Afirmou queentre os dois nada mais exis-
tira que uma amizade «pia-
tônica>.

O jovem reside num pala-cete riquíssimo em Botafo-
go. Declarou-se profunda-mente consternado com a no-
ticia do gesto tresloucado de
Terezinha mas ezimiu-se de
qualquer responsabilidade no
caso.

Enquanto isto a vida da
pobre moça depende da habi-
lidade dos médicos do Hos-
pitai dos Marítimos que tu-
do fazem para impedir-lhe a
morte.

b Entrega ios Carros Seja
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INTERROGATÓRIO
Aa 2 horac Silvio decUi-
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ra .-.ui!-..-1>¦ 8. apio. •/•: o queii.it' n.i-.-i tu ocasião do cri*
me na Companhia Pmli.il
Corcovado, da qual era dlre-
tor comercial.

O Juiz leu o libelo •• ..-->• •
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dade u.-. .nu. .¦,;.-•, que lhe
eram Impuiadaii «lc ter ta-
r,i-.iii.i-li, An.Ir.- Julcs Cal*
teysson. Repondcu que npc-
iuw em parte c pediu pcrmls*tão para relatar ileieihada-
menie leda a história.
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Continuou:
«Pastando alguns meses

André pi- -, •-, aumentar ocapital de Silvio < •«.« li-.-«. ten-
do pedido a £-jtc par» arran-
jar |i. ..ii para passar um
escritura do opçfto de terre-nos na Av. Atlântica. An-
drí sugeriu quo Silvio pro-curasse um senhor de nome
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Por iiiiíiiinii.i ¦ k-, o Senadoüpro\ou ontem o projeto dsOrnara que autortu • p>der Executivo « abrtr o cr*-
dito de ih.- t_iit:iv, de ent*
íeiro» dctilnado a ultimar acon-tmcâo do Hospitíd do
l.a_iialUta — Iniciativa da
Associação !::. -.:..[., <jc m.
dio. de que t presidente o co-
nhecido produtor e animador
d? programa Manoel Raxce-
los.

-'.. tribuna, o sr. Gilberto
Marinho defendeu o mérito
e o alcance da proposição,recebendo apartes íavor.Vveis
de representantes de tdda»
ns bancadas-

O projeto vai agora A san-
çâo do chefe do govírno.

Astros e Estrelas da Nacional
Estão Sendo Demitidos em Massa
Déof Marly Sorel, Violeta Cavalcanti, BelinhaSilva e Bidu Reis entre os atingidos •& Sobem

a mais de uma dezena as demissões
Qèo, o popular «Ditador*l*#ae Suces.so.s-, Marly So-rei, ex-Rainha do Cinema

Brasileiro, Violeta Cavalcan-
ti, Bidu Reis, Belinha Silvae inúmeros outros artistas
formam a extensa lista de as-

i Projeto
19imà

Trabalhadores do volante que fazem ponto na praça Tiradentes e lar-
go de Sao Francisco falam à I P sôbre o projeto Uacir Pereira Lima
* Venda pelo IAPETC à prestação para que todos sejam beneficiados

tros dispensados pela Rüdlo
Nacional, ao que sc anuncia
a titulo de «comprcssüo de
despesas».

çw^wrsyç

— rt Projeto que mand,\" entregar os carros,
que estão retidos no cai_ do
FOrto, ao 1APECT para queêste nos venda ao preço do
faturamento, merece de nós
todo apoio. Precisamos sa-
ber se, de fato, os carros se-
rão mesmo para os moto-
ristas.

Foi a declaração prestada,
ontem, à nossa reportagem
pelo motorista de praça Eu-
clides Falbo, que faz pontona praça Tiradentes, sôbre o
projeto do deputado llacir
Pereira Lima. O projeto da.
quele parlamentar, como játivemos oportunidade de pu-blicar, manda que o governoentregue os veículos, que en-
traram no pais ilegalmente
e que se acham retidos no
Porto, ao IAPETC como pa-
gamento da divida que a
União tem por aquele Ins-
tituto.

«VEM FACILITAR»
O repórter ouviu ainda ou-

tros trabalhadores do volan-
te, que fazem ponto na Pra-
ça Tiradentes. Eis as declara-
ções colhidas:

Leonídio Ferreira: «Ao
preço do faturamento vem
facilitar bastante. Acho, po-rém, que nem todos terão o

dinheiro. O nosso Instituto,
se o projeto fôr aprovado,
deve vender também os veí-
culos a prestação. Assim, to-
dos serão beneficiados».

Aurélio Marques Cordeiro:
<sDe fato, Êsse projeto vem
me ajudar bastante- Meu
carro vive mais na garage
do que mesmo rodando. Já
esta bem velho. Dinheiro
para , comprar outro, não
tenho. Mas, pelo Instituto e
a prestação, com um pouco
de esiorço poderei pagar.
Que o projeto passe-são os
meus votos».

Oswaldo J. Antônio: «Já
vi falar do projeto e confesso
que estou com grande espec.
tativa. Se passar, farei um
esforço para adquirir um car-
ro. Assim, não terei mais
trabalho com o velho que me
consome quase que todas as
férias.

À PRESTAÇÃO
No largo São Francisco,

nossa reportagem colheu as
opiniões de motoristas, que,
ali, fazem ponto. Um dos te-
mas mais ressaltados por
aqueles rabalhadores do vo-
lante foi a necessidade da
venda dos veículos a pres-
tação.

Luís Gonzaga Sobrinho:
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'MspesamQS gue o projeto seja aprovado" r- declararam os motaristas Luiz Gonzaga Sobrinho c
éstiaah ._*__-. m 4b_. Sta Pjtaveims-

«A prestação poderei adqui-
rir um cano próprio. Só es-
pero que o projeto venha a
ser aprovado. Do contário
não adianta nem pensar em
comprar. Quem tem 500 mil
cruzeiros? Eu não tenho. Só
mesmo com uma facilidade
do IAPETC.»

Encerrando nossa «ênque-
te» ouvimos o motorista Ar-
lindo Eira, que nos disse:

— Tenho esperanças que
o projeto seja aprovado. Há
muitos anos, quero ter um
bom carro para trabalhar.
Êsse projeto vem beneficiar
aos motoristas e também ao
povo que, assim, terá um
trabalho mais eficiente dos
táxis.

Preços Especiais
Durante as Festas

Camisa Egípcia em rmissima
trlcollne com debrum c ubertu-
ra envlezada a Cr$ 180,00. Ca-
misa italiana de luxo Cr$ 250,00.
Amaury. Rua da Alfândega 318— 1.» andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Rua José Maurício
268-A, na Penha, junto a rua dos

Romeiros. Preços especiais paraRevendedores.

•^f Nada de veto

-*)f A hora do sujo

•jç Evite a raiva

A medida, _.".._v-i >ic atingir
ainda mulios funcionai Ic; da
referida emissora, con..ide
rados excedentes. Muitos de-
les, diante da opção assegu-
rada por lei, enveredaram pe*lo caminho do serviço públi-co, ao passo que outros, sem
estabilidade, foram simples
mente dispensados.

DIFICULDADES
A dispensa desses artistas

que se presume seja sucedi-
üa por várias outras, foi aco«
tada em reunião reservada
da direção da E-8, sob a dlre-
ção do jornalista Moacir
Arêas, responsável pela emis
sora. O fato, provocando com-
preensivel alarme nos meios
radiofônicos, è atribuído a di-
íiculdades financeiras. Atô
que ponto seriam proceden-
tes tais indícios nada ficou
esclarecido.

OUTROS NOMES
Além dos nomes citado»

acima, podemos informar quea medida atingiu também as
cantoras Irene Macedo, Lúcia
Martins, os cantores Salva-
dor Guimarães, Aluisio Pi
mentel, Paulinho Molin, não
poupando nem mesmo o can-
tor Paulo Costa Netta, inte-
grante do coro da emissora
que comemorou êste .ano
vinte anos de existência.

VAMOS SAMBAR HOJE?
Aproxima-se 1957 e com êle mais um Carnaval. DesdeM nos clubes e grêmios recreativos, o samba começa atomar conta do povo. FESTAS & SAMBAS, seção que-pu-bheamos diariamente na 4' página, registra para hoje de-zenas de festas em que o carioca prosseguirá seus ensaiospara o reinado de Momo. O- Clube Ginástico Portuguêsrealiza um baile a partir das 22 horas. O Recreativo Colle-tyte vai coroar sua Rainha com um baile espetacular, nossalões do GREIP, na Penha. Também o G. R. Social Para-nhos, de Ramos, coroará hoje sua Rainha da Primavera,srta. Latuza Dora, bem como as princesas Maria do Car-mo e Mariza Santos. O E. C. Mackenzie realizará hojemais uma de suas tradicionais noites dançantes. O GRES(Escola de Samba) Unidos da Tijuca dará hoje. seu Gritoae carnaval, com as pastoras e os sambistas brilhando co-
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Nao, não. meu caro ir. Mário Rodrigues de Carvalho, pre-sidente da Associação dos Inquilinos. Não faça isso! Não entreouca JK o memorial que anuncia. Não peça o veto a emendas querestringem de certo modo a nova lei do inquillnato. Sabe là -

nário? O próprio brim par-
do vai desaparecer. E o ter-

no escuro, tropical oa de ca--
semira, com o calor qne vemque isso? Os inquilinos ficariam sem Dro____. ata /.,._. - -.»__._>», ,_.... *_ u_». _~^ 

aprecie o vjo. E qLdo tal™ 38g &£ta£*2C "* ^^ "^^ ^T
feito miséria. Vamos deixar a lei como está. orçamento. Roupa levada pelo
»_.-. ¦ dono ao japonês, para lavar

«LiS^ÕOT_Sfe!__?_i _S T* diclntln«'-« ««o.... E' com água rsabáofde tato,*Í_B_*S_1ÍÍ!_,__,!!__!-' 
£e 

"»**». "So? M* o pior, Cr* 47,20, de casemira «
hr. Mário, é deixar os tuba- '64,00. A steo, Cr$ 60.70. Já
S,. 

lmob-u**^ «mendo podetoo. concluir que uma
Lanvanderl» n&o pousou lf,lntM--» Predonrtoará no.

a ser um serviço pa» mllto- P-rtodm» oanu-val: m do sujo.

couro. As medidas que mes-
tre Alfcmim toma para deter
a inflação não são completas
de pronta eficiência. A corri-,
da da carestia continua de--abalada. Que uma emenda
permita & proprietária de
ininha casa alugada hoje porilob contos cobrar sete e seis
eontos, (o dobro do salário--mínimo) por ser solteira de

Talvw por isjo tambéta o serviço de «terinárte ds PDrintensitica no vespertino dos vira-latas mais esta campanha quedesejamos se torne, de fato, vitoriosa: "vacine-se contra a raiva!"
PEDRO VELHO


